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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 

en 

|P8 

indo los 

A P R O P O S I T O D E L A I C I S M O 

gay en Sevil la una aurora de milagro. E l cuerpo incorrupto de Sor Angc-
de la CrUl , ia a t r a í d o con su aroina de Santidad l a fervorosa peregrinaoiCp 
lo» creyentes. V e i ü a , desdo lejos, l a r o m e r í a de iluminados a orar y a tocar 

dC el cuerpo i n c ó l u m e objetos religiosos para revestirlos de poder divino. 
tn E l ent ierro de l a monja fundadora f u é presidido—como interpretanc , 
nhclos í n t i m o s del pueblo—por u n a r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento laico, 

t h o r » el mismo Ayuntamiento h a acordado rotular una calle con el nombre 
¿e la monja. 

Ante l a noticia florecen las reflexiones. Se piensa que hay algo superior 
inmutable, que nos rodea y rige nuestro esp ír i tu , a pesar de las etiquetas de 

laicismo que nos quieren colocar los gobernantes. 

E L P L A N H I D R A U L I C O , E N M A R C H A 

I V ] 
UO) 

g a tenido un excelente acogimiento ese propós i to del Gobierno de rcanudnr 
fI pian h idrául ico comenzando con l a c c n e t r u c c i ó n del pantano tle JSenageics. 
vara ia M o n t a ñ a , el asunto tiene importancia enorme por lo que respecta ai 

no del E b r o . Desde estas columnas hemos dirigido reiteradamente a nues-

icas. 
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,ro9 representantes en l a C á m a r a para que interviniesen cerca del üobiei i ' .o 
I B ? 1 0 ^ E su Pronta c o n s t r u c c i ó n . 

Nuevamente, con motivo de esa noticia del Gobierno, quien con un camelo 
¡e criterio se decide por l a p r o s e c u c i ó n de las obras interrumpidas, mstamos a 
tuestros diputados a que alcen su voz en favor de l a r e a n u d a c i ó n do las obras, 
que re só lve rá de u n a vez l a inquietud de los pueblos afectados y coutr íbui t í i 
a aüvjar la cr is i s de trabajo. 

ISs dc esperar su a c t u a c i ó n en este sentido. Su a c t u a c i ó n , que parece acor­
de con 1» de i a C o m i s i ó n A r b i t r a l de Expropiaciones. Conseguir un a c u e r d ó a r ­
mónico—es decir, ac t ivar l a c o n s í r u c c i ó n del pantano y lograr el r e s a r c i m i é u -
(o üc los d a m n i í i c a d o s — s e r á un triunio p a r a u u t á í r o s r e p r e s e á t a n t é s cu c i 
Hr lámento . ' 

L O S R A D I C A L E S Y E L P O D E R 

No es lo m á s d e m o c r á t i c o y con.-enlcnte el sostener un criterio cerrado. 
Ag¡ lo ha comprendido l a m i n o r í a radical , l a que tn una reunión , r e c i e n í e m e n -
tc celebrada, acordó , con miras a asi-Horarse p a r a su futura a c t u a c i ó n desdo c i 
ÜoUcino, nacer u n U a m a m i e ü t o a ios representantes de los distintos cuerpos 
técnicos: arquitectos, abogados, ingenieros, etc. 

Este proceder es m i m e n t í s a los que c r e í a n a los radicales apartados dc-
IcitiVamtnte del Poder. Como se puede comprobar, no sólo no han desistido 
oe su aspiración, sino que, con una n o i m a i n t e í i g e n t e , pí-ocuran asesorumientos 
pira una f u t u r a y provechosa a c t u a c i ó n . 
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E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A A G R A R I A 

•JSl • proyecto de reforma a g r a r i a e s t á en i i s p e r á s ' c i e sal ir a la-palestra pár -
bmealarla. C u e s t i ó n palpitante en la vida del p a í s , h a sido blanco de comen­
tarios antes de ser conocida. A y e r , el jefe del Gobierno a n u n c i ó la total ter-
tinación del proyecto y a ú n hizo adelanto de algunos detalles, en su parte pre-
í-piastaria. Parece ser, s e g ú n palabras del s e ñ o r A z a ñ a , que no s e r á necesario 
itcurrir a un presupuesto extraordumrio para satisfacer a la misma. 

Estamos, s in duda, en v í s p e r a s de un acontecimiento pariameniario . E l de­
bate sobre este proyecto h a de ser sostenido coa vehemencia por ciertos dipu­
tados versados en los problemas del agro. Y , desde fuera, s e r á seguido su des­
arrollo por miles de miradas expectantes que esperan, con su a r m ó n i c a estruc­
turación, el final de sus hondas preocupaciones. 

B O L E T I N D E 

U5T0 

ú 

i d 

uA B C» 

Comenta m u n a r t í c u l o las t lecla-
litiohes del m i n i s t r o de J u s t i c i a , se-

p Albornoz , a ce rca ele l a p a r t i c i p a ­
ra ' . I . los suc i a l i s t a s en e l Poder . 
; plCe el c i l a d u m i n i s t r o que no ¡se 
í'Jede pensar hoy en y o b e r n a r s i n los 
^ ¡ a l i s t a s , g r a c i a s a c u y a e s t a n c i a 
N el Poder n o t u v o t r a n s c e n d e n c i a 
J a g i t a c i ó n f e r r o v i a r i a ue los pasa­
os meses y que c o n t i e n e n , ademas , a 

¡ n a s a s de l a U n i ó n G e n e r a l de 
frnbaiadores, 
; "No sabemos—comenta e l c o n o c i d o 
| f t r lo—lo ([ue p e n s a r á n d e l f r e n o los 
p o v i á r i o s v las masas do l a U n i ó n 
P ^ a l , n i ha s t a q u é p u n t o ag rade -
F á Q los m i n i s t r o s " soc i a l i s t a s e l pa -
Jel que les a t r i b u y e el s e ñ o r A l b o r -
|0Z. E l estado m a y o r d e l s o c i a l i s m o 
^ s i d o s i empre c o l a b o r a c i o n i s t a , y l e 
j"a costado no pocos d i sgus tos y d i s i -
R c i a s esta t á c t i c a , que responde a 
M u é sus Congresos sue len l l a m a r l a 
-onquista de p o s i c i o n e s » , r e f i r i é n d o s e 
los resul tados p o l í t i c o s p a r a l a cau -

f?; aunqne la c r í t i c a de los adve r sa -
^ . y a l g u n a vez l a de los c o r r o l i g i o -
c¡ri0s ^aya, expues to o t r a s i n t e r p r c l a -
Pnnes menos b e n i g n a s , e spec ia lmente 
fini?e"0(los c,e r e c r u d e c i m i e n t o e n c h u -

que t a m b i é n es c o l a b o r a c i o n i s -
^ pues p o r todas p a r l e s se v a a Ro-
•íbo^0- a la vez ( lue ''P1"0 domo sua" 
ide Ia Por el p a r t i d o el c o n q u i s t a d o r 

^PPsiciones. Pero de esto a supo-
q,lfi l a p a r t i c i p a c i ó n de los soc ia-

UrrQj, en ^ G o b i e r n o es u n a p r i m a de 
de] p0 (,f'1 ni"den p ú b l i c o y que f u e r a 
vaii . 0f'e.r !as masas del s o c i a l i s m o 
' " ' n - i ' ( ( ' 0 ' n < 0 1 1 ' a cal le cnn 'os cn" 
^íftftn .y 'os s i n d i c a l i s t a s h a y u n a 
S^íón f , ' f c i ' e i l ' , i ; i >' n n a g r a v e i m p u -
hf ' Cuya r e s p o n s a b i l i d a d d e j a m o s 

Uenla del m i n i s t r o de . l u s t i c i a . » 

« A H O R A » 

'e i'^Ü <'11 i ii a r l í c u l n de l r e s u l t a d o 
• V|.eiornfl,1f H í v l o r a l del domincro 
¡ ,1í , | | | ; ' quo dicp ha s e r v i d o pa 
' , r n , n P n ni f i n t a - m a do! 
. T.-s, " ^ ' ^ m a n . 
fc^IUe fSi,ri " l l i ' ' n i n ' o i p í ' o l a c i n n j u s -
f0t'\.. <ahfí d a r a l t r i u n f o o b t e n i d o 
I c n i i d ¡ d a l u r a de l l indonhuiL' . 

Los d i e c i o c l i u m i l l o n e s y m e d i o de \ o -
tos r e u n i d o s a l a v o r s u y o p roceden do 
u n a m a s a e l e c t o r a l l i c l c r o y é n e a s in 
o t r o c o m ú n d e n o m i n a d o r ciüe el a n t i ­
fasc ismo. A u l i l ' a s c i s t a s son t a m b i é n 
los ciiM.'u miNones de vo los de l c o m u ­
n i s t a T h a e l e m a m i y u n a p a r l e , i n c l u ­
so, de l o s dos m i l l o n e s y m e d i o obte­
n idos p o r el c a n d i d a t o n a c i o n a l i s t a 
D u e s l e r b e r g . L a i n t r o d u c c i ó n de l fas­
c i smo en A l e m a n i a p o r las v í a s lega­
l e s — f ó r m u l a p o l í t i c a de H i t l e r — a c a b a 
de r e c h a z a r l a el p u e b l o a l e m á n p o r 
u n a m a y o r í a do dos c o n t r a uno . 

H i t l e r no l l e g a r á , p r o h a b l e m e n t e , a 
r e p r e s e n t a r el pape l de M u s s o l i m ; pe­
r o c o m o n o haga t o n t e r í a s r e v o l u c i o ­
n a r i a s , p u d i e r a ser m u y b ien c a u c i -
l l r r do u n a c o a l i c i ó n do derochas , so­
bre todo si las elecciones p a r a l a D ic ­
t a P r u s i a n a , (pie t e n d r á n l u g a r den­
t r o de a l g u n a s semanas , le r e s u l t a n 
n u m é r i c a m e n t e t a n f avorab les como 
el p l eb i sc i to de a y e r . » 

« E L S O L » 

T r a t a en u n extenso a r t í c u l o de i a 
p r ó s p e r a s i t u a c i ó n de I n g l a t e r r a , que 
r a l i l i c a de a r t i f i c i a l . Dice (pie con el 
c a m b i o de la p o l í t i c a economis t a pa­
rece h a h e i e n c o n t r a d o l a clave de su 
n i e j o r a m i e n l o . 

« I n g l a f e r r a — d i c e — e s t á en las a l b r i ­
cias de esa p o l í t i c a e c ó n ó m i c á c o n t r a 
l a c u a l c e r r ó s i e m p r e en el pa lenque 
i n t e r n & c i p n a l , c o n c e p t u á n d o l a de fu ­
nesta . T o d a v í a casi todo son g a n a n ­
c ias : m á s t r a b a j o , m e j o r b a l a n z a de 
pagos v a b u n d a n t e s ing resos aduaue -
ros" Parece que l odos los p r o b l e m a " 
se r e sue lven : p a r o , de sn ive l c o m e r c i a l , 
déf ic i t p r e s u p u e s t a r i o . Se r e s e n t i r á n , 
s i n r i nda , sus negoc ios i n t e r n a c i o n a ­
les; m a s como esto se supone que de­
pende de I» d e p r e s i ó n m u n d i a l , no se 
p o n d r á en r e l a c i ó n con l a n u e v a po­
l í t i c a . D c p t r o de un l i r -mpo, c u a n d o 
so h a v a c o n s u m a d o él roa piste de P a ­
r i o s y salario. ' ; a la d ^ n i e n a n ó n mo-
n e l n r l a . b,8 p o d r á . ^ p r c c i a i - s i r u e d e se­
g u i r n i a h l c i i i n i d o p.rpflUCdÓC < p 
pm t i i d c i a. y sus negocios . i n l e r n a n o -
na l r s . sn c M a h i l i ' d a d m o n d a r i a y 
l i n a n c i o r a " 

EL I N G E N I O DE L O S D I B U J A N T E S 

— ¿ C u á l es su o c u p a c i ó n ? 
— E s c r i b o . 
—Bueno, pero yo lo que le pregunto es qué hace usted p a r a vivir. 

T 

C H U F L I L L 

Un s e ñ o r pidió ' a l Ayuntamiettto de 
Madrid el precio de los solares del Hos­
picio. E l bueno del hombre queria levan-
lar allí un nuevo teatro Apolo. 

Los socialistas se enfadaron muchís i ­
mo, porque aquellos'solares se transfor­
marían en jardines, donde el pueblo, ;ah . 
el pueblo amado!, ha l lar ía aire lil're y 
algo de e x p a n s i ó n : 

Bien. Pues ahora se trata de ceder en 
precio de amigo, naturalmente, los plus-
cuan repetidos solares para cons trucc ión 
de una Casa del Pueblo. 

Y venimos a parar a lo mismo. 
A que se administra con n n a frater-

riidad que se le saltan a 'litio la-i lá­
grimas. 

E l "Heraldo", m á s pesimista qwi un 
abrigo de segunda mano: 

"Todo e s t á por hacer: ferrocarriles, 
caminos, pantanos,' l íneas aéreas , taJia-
les, puertos... todo." ' 

¡Caraco les , distinguido colega! 
¿ N o nos han secularizado y a la ú l t ima 

morada? ¿ N o disponemos de una ley de 
divorcio que es una preciosidad* 

Pues ya se r e s o l v e i á esos problemas 
secundarios que a usted le preocupan. 

Nuestro embajador en Praga fué hace 
poco combatido en la C á m a r a p j r los 
elogios que en los terribles y algo te­
nebrosos a ñ o s de la Dictadura dedicó 
ai general Primo de Rivera . 

B i e n ; pues nuestro ' embajador d-ivucl-
ve las lanzadas con esta tierna defmi-
cíón, que es todo un poema de Balbon-
Hn, cuando B a l b o n t í n no se enteraba 
de lo qüe escribía. Ahí v a : 

" E s p a ñ a es una democracia de escri­
tores y subios." 

Nada m á s . 
Nosotros le heñ ios telegrafiado pidién­

dole tina copia. 

Un c r o n i s í o deportivo madri leño .estu­
dia la p u n t u a c i ó n de . la Liga , después 

de los partidos del domingo, y se pone 
m á s serio que un "penalty", a l hablar 
de la derrota del Athletic, en San Se­
bastián. 

"Vizcaya ha hecho una parada grave 
f,n su marcha por el campeonato —escri­
be—. Nos, i n c l i n a r í a m o s a creer que la 
derrota que le infligieron en Donostxa 
tendrá serias consecuencias." 

¿ Y cree usted que peligra el E s t a ­
tuto ? 
• ¡Caracoles , apreciable t écn ico , qun tie­
ne usted un estilo que es una carga 
ilegal! 

* * • 
Ha'terminado e n ' l a Casd delji*íieii íó' 

He. Madrid la asamblea do abogados «o-i 
clalistas. 

Un periódico, entusiasmado, llega a ex­
clamar como resumen de sus impresio­
nes'. 

" ¡Bravo , trabajadores del Foro!" 
Bueno, niuy bien. Pero cuidado con los 

nombres. 
L l a m á n d o l e s trabajadores del Foro se 

les puede confundir con los tramoj/is-
tas. 

- ' • .. * * • 

Algo de literatura en un distinju'do 
colega valenciano: 

"No .me. cabía duda. Thonson, el aus­
tero y grave Thonson, ten ía •mi coiiur 
de perlas. Pero ¿cómo dec írse lo* 

Thotison me miró serenamente, tomó 
una silla y, con toda tranquilidad, dijo: 

—Con permiso..." 
¡ U s t e d lo tiene! 
¿Ve usted, átrihil lddá protagonista? 
Nosotros se lo hemos dicho, y no ha 

pasado nada. -

5E MOLESTE EN 
CONSULTAR LA GUÍA. 

ES EL 1 5 - 5 5 : UfSjO, 
CINCO, C5NCO, CINCO 

N O T A S V A R I A S 

H a salido para Londres el joven doc­
tor don Fernando R u i g ó m e z . 

• » • 
Con toda fel ic idad ha dado a hiz un 

hermoso n i ñ o la d i s t ingu ida s e ñ o r a de 
Alonso de Toraya (don J o s é ) , na- ida 
M a r í a Lu i sa Cobo Abascal. E l nuevo i n ­
fante l i e - a el nombre de Alfonso C i r i o s . 

• • • 
H a n salido pa ra M a d r i d los s e ñ o r e s 

de Obeso Pardo (don. I g n a c i o ) . 
• * * /' v 

P a r a B i lbao , don Pedro Cuevas. 
, » * » 

De l a c ap i t a l de E s p a ñ a r e g r e s ó el 
coronel del r eg imien to de I n f a n t e r í a Va­
lencia, s e ñ o r P ra t s . 

• • •, 
H a dado a l u z con toda fe l ic idad ÚB 

hermoso n i ñ o la s e ñ o r a de G . A g u i ' a r 
(den J u a n ) . 

« * « 
E n el convento de Carme l i t a s Descal­

zas de M a l i a ñ o ha tenido luga r en pa­
sados d í a s l a t o m a de h á b i t o de la se­
ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n Hernando de 
O l a v a r r í e t a , en cuya re l ig iosa cerem.> 
ni i filé apadr inada ;por . la1 s e ñ o r a vlu-;a 
d e C a r a y y el p á r r o c o ' de la bas ' t i fu 
de] Sant iago, cn Bllbao,•, don A l e j a n d r o 
E c h e v a r r í a . • • , 

• » » 
' í l p r ó x i m o d í a 17. f es t iv idad de San 

w v v v v v w v 

P l á c i d o , c e l e b r a r á n su fiesta, entre o t ras 
d i s t inguidas personas, l a s e ñ o r i t a 'ic 
B e l t r á n de L i s , el conde de Garvey y 
el s e ñ o r Cuevas L a m a d r i d . 

E n su residencia de M a d r i d se en­
cuentra restablecida de l a intervcr.c.:''>n 
q u i r ú r g i c a que 1c ha sido efectuada, la 
condesa v i u d a de Casa Puente. 

* * * 
E n l a ig les ia de San Franc isco «1 

Grande, en l a cap i t a l de E s p a ñ a , se ha 
celebrado el m a t r i m o n i a l enlace de l a 
bel la s e ñ o r a d o ñ a E l í s a b e t h H a r v e y con 
don Al fonso E . P é r e z de Seoane y Bue­
no, h i jo del cende de Riudoms . 

L a desposada, joven y b e l l í s i m a da-
ma. v i u d a de u n d i s t i ngu ido d i n a n n v -
q u é s . s e ñ o r Stampe, realzaba su figura 
cen un precioso vest ido de «pie l de á n ­
g e l » , resa p á l i d o , t o c á n d o s e con una 
ccci f fure* de encajes y « s t r a s s » . 

Fueron apadrinados po r d o ñ a Juana 
Bueno y G a r z ó n y por el conde de R m -
doms. 

* * # 
H a regresado de P a r í s d o ñ a Enca r ­

n a c i ó n M é n d e z do T. i r r o a a . 
<f » M 

' Ha tomado p r r c f i í n da la presiden­
c ia de la Ascc inc i r tn de A r m a d o r e s de 
Buques de Pesca de Santander, roejeu-
temente cons t i tu ida , don J e s ú s G a r c í a 
Cas t i l lo . 

INFORMACIONES COMENTADAS 

¿ R E F O R M A A G R A R I A O 

R E F O R M A U R B A N A ? 

H a sido m i h u é s p e d en M a d r ú ; du­
rante unos d í a s un camarada belga, i n ­
geniero en su p a í s , per iodis ta caando 
via ja ; incansable t ro tamundos , que reco-
t r iendo E s p a ñ a ha descansado de las 
fa t igas de u n a exped ic ión a t r a v é s del 
Congo belga. Camino de M é j i c o le en­
c o n t r é yo hace a ñ o s cn l a forzada ca­
m a r a d e r í a del buque que nos c o n d u c í a . 
I b a a l l á l levado por la cur ios idad de 
estudiar l a r e fo rma agrar ia , que h a b í a 
planteado aquel Gobierno, como medio 
ú n i c o d e . dar o c u p a c i ó n honrada y en­
t re ten imien to a los mi l l a re s de campe­
sinos ociosos que se a l i s ta ran en las par­
t idas de Pancho V i l l a y otros caudillos 
revolucionarios. Y ahora ha recorr ido el 
centro de A f r i c a , desde el lago Tchad 
hasta las minas de cobre de Ka tanga . 
(•studiando t a m b i é n esta í n t i m a r e l a c i ó n 
del hombre humi lde , del hombre pr ínaa-
r io, d i j é r a s e mejor, del hombre-gr?y, í e l 
hombre-muchedumbre con la t i e r r a que 
conoce y que habi ta . 

Este hombre , de escasa o n inguna cu l ­
tu ra , de i d e a c i ó n s impl ic i s ima l i m i t a d a 
a las realidades que conoce, no t iene 
mayor hor izonte in te lectual que el h o r i ­
zonte visible que aparece ante su m i r a ­
da. Toda su v ida y todo su pensamien­
to se encuentran cn este espacio de unas 
cuantas leguas, y, acaso, mucho menos 
aun ; en el breve l í m i t e de los campos 
en que t rabaja , del pueblo en que v!"e, 

•de l a casa que habita, y donde el ins­
t in to , m á s que otros e s t í m u l o s superio­
res, le fo rzó a crear una f a m i l i a . 

Y m i amigo, d e s p u é s . de recorrf-.r las 
s e r r a n í a s andaluzas y seguir los cauces 
del Guada lqu iv i r , del Geni l y del Gua-
dalete y de detenerse en var ias comar­
cas de la a m p l i a E x t r e m a d u r a , en que 
hay nuevos lugares h i s t ó r i c o s como Cas-
t i lblanco, y de cruzar la M a n c h a y de 
hospedarse en los mesones c l á s i c o s de 
Cast i l la l a N u e v a y de adentrarse ha?ta 
el c o r a z ó n de las provincias dominado^ 
ras, Toledo, A v i l a , Zamora , Va l l ado i id 
y Segovia, l l egó a M a d r i d con u n a eon-
turbada idea de los problernas e s p a ñ o l e s . 

— ¿ L o s g o b e r n a n t e s - e s p a ñ o l e s , Ibs so­
c ió logos ' e s p a ñ o l e s de á t é n e o y bibl ioteca 
y "cóváchúela , l o s ' e c ó n b m l s t a s esp¿< '¿o^cs 
de e sca l a fón y n ó m i n a o los que abanao-
nan sus c á t e d r a s para ser complacien­
tes servidores de banqueros 7 minis t ros , 
han estudiado en la real idad v i v a l a an­
gust ia del campesino andaluz, e x t r e m e ñ o 
y castellano? T a l es la conturbadora du­
da que inquie ta a m i h u é s p e d camarada. 

Ciertamente que l a o r g a n i z a c i ó n a g r í ­
cola to ta l de E s p a ñ a necesita m á s que 
una reforma, una c r e a c i ó n , pero pues­
tos a remediar un d a ñ o de momonio , 
¿ n o han adver t ido los reformadores, que 
antes de una r e fo rma ag ra r i a lo urgente 
y apremiante para el pueblo e s p a ñ o l es 
una r e fo rma urbana? Este campesino 
que m i amigo ha visto en el valí-; del 
Guadalquivi r , y en Sierra Morena , y en 
l a l l anu ra manchega, y en la cuenca del 
Tajo, antes que un pedazo de t i e r r a que 
poseer necesita una casa en q u é v i v i r . 

L a v iv ienda r u r a l e s p a ñ o l a se agrupa 
en ca se r ío s , aldeas y vi l las y aun en ciu­
dades populosas con el s ó r d i d o e s p í r i t u 
del s e ñ o r feudal que regateaba a los 
vil lanos la p o s e s i ó n de la t i e r ra . Donde 
el suelo no vale nada, como acontece 
cn lo m á s de E s p a ñ a , y donde ce lo 
abandona a l fisco por unas cuo*a3 de 
c o n t r i b u c i ó n , y donde el egido y la pe­
dr iza v el monte bajo y el e r i a l ocupan 
m á s de un terc io del t e r r i t o r i o nacio­
nal, el campesino e s p a ñ o l v ive en m i ­
serable tugurio.- E t n ó g r a f o s y g e ó g r a f o s 
coinciden hoy en que la babi tac ió - . i es 
O hecho social de mayor s igni f icac ión , 
de m á s c la ra e x n r e s i ó n y do trascen­
dencia m á s notor ia . 

E l hombre p r i m i t i v o se refugiaba en 
l a caverna o a rmadi jaba su refugio so­
bre la laguna, obligado por I51 h o s t ' ü d a d 
del ambiente que lo cercaba: eran fieras 
a l i m a ñ a s , eran otros hombres m á s fuer­
tes los que le r e d u c í a n su v iv ienda y la 
c o n v e r t í a n en refugio y escondit-;. me­
droso; no en placentera estancia. Así , el 
campesino e s p a ñ o l conserva este miedo 
ancestral del hombre recluido en tugu­
r io , esta s e n s a c i ó n de una . enemiga .co­
lect iva que lo acosa, esta creencia de 
que no puedo lograr los elementos que 
necesita para v i v i r sino cn lucha y con­
tienda, esta fe en la violencia , este m e ­
nosprecio de la vida ajena y este d ts -
dén de la propia . T o d a v í a en Andcflncia 
el z a q u i z a m í r u r a l se alegra con l a blan­
cura del encalado, pero en Cast i l la y 
A r a g ó n conserva la h u r a ñ e z y hosquedad 
de la piedra desnuda oscurecida por la 
humedad o del adobe ocre o de la p i ­
zarra negra. t 

Si los pedagogos e s p a ñ o l e s d a l . ' s i ­
glo X I X no adv i r t i e ron que el problema 
educacional e s p a ñ o l era el de la t rans­
f o r m a c i ó n de l a v iv ienda popular, el de 
la d e s a p a r i c i ó n de las aldeas y vi l las 
situadas y construidas en r é g i m e n de 
señor ío , debieron adver t i r lo y prevenir lo 
los economistas. Mient ras la f a m i l i a r u ­
r a l v iva rec lu ida en un " p e r í m e t r o es­
t recho; mien t ras no disponga de habi­
taciones ampl ias quo sean de m á s gra to 
estar que la cíalle y l a taberna; mion 
t ras la casa parezca r e c l u s i ó n y no. ho­
gar: mien t ras no posea un palón que •-.ir-, 
va de ta l le r en los d í a s lluviosoa y friós 
y en.las largas vejadas invernales , ennu,. 
en Alemania ; mientras no tenga \ni co 
'•vni Euficicntc donde crear var ias incius-

Por D I O N I S I O P E R E Z 

t r ias d o m é s t i c a s , que han const i tu ido el 
enr iquecimiento de F r a n c i a con su pro­
d u c c i ó n de basse-cour, y donde, como 
en B é l g i c a y en todo el centro de E u r o ­
pa, no e s t é rodeada cada casa aldeana 
ae u n trozo de t i e r r a laborblc, j o f t i i n 
ouvrier, coin de i e r r e , E s p a ñ a h a b r á de 
pagar cada a ñ o a l extranjero t r e i n t a 
mil lones de pesetas por capullos da se­
das y sus hilazas, tres mi l lpnes d é pe­
setas por aves cebadas, t r e in t a mi l lones 
de pesetas por m a í z , diez mi l lones por 
quesos, noventa mi l lones por huevos. . Y 
esto en una posible p r o d u c c i ó n p r i m a ­
r ia , sin contar las Industr ias d o m é s t i c a s 
que l l egar ian a crearse en todos los ho­
gares rurales regenerados por el b ien­
estar y l a cu l tu ra , como en tantos otros 
p a í s e s de E u r o p a : encajes, hilados, bor­
dados, juguetes, productos de marquete­
r í a y l a t e r í a , conservas, d u l c e r í a s , e t c é ­
tera, etc. 

F a l t a en E s p a ñ a la v iv ienda r u r a l y 
fa l t a la escuela r u r a l . E l c a n t ó n de Be r ­
na, cuya e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l es menor 
que una tercera par te de nuest ra p ro ­
v inc ia de Badajoz, cuenta cinco grandes 
escuelas de a g r i c u l t u r a con u n efectivo 
de seiscientos a lumnos y tiene, a d e m á s , 
e n s e ñ a n z a s a g r í c o l a s pr imar ias ' en tadas 
las escuelas de n i ñ o s y de n i ñ a s . Con 
sus m o n t a ñ a s y sus glaciares no es m á s 
fé r t i l que cualouiera de nuestras pro­
vincias. Y . sin embargo, al l í no e s t á ?a 
v ida de los aldeanos a merced de l a 
l l u v i a o de l a s e q u í a , o. lo que es rnási 
grave, a merced del t e r r a t e t i e n t e oue 
emiera dar o no fiar jornadas do t r a -
b i j o . 

T a l es la v i s i ón del problema e s p a ñ o l 
en este camarada t ro tamundos , ingeniero 
y periodista, que cree que la h a b i t a c i ó n 
dada a l pueblo es el hecho social m á * 
impor tan te de cada p a í s ; l a escuela m á s 
eficaz de su sent imenta l idad y su cu l ­
t u r a y la m i n a m á s inagotable de sm 
enr iquecimiento . Como ha puesto en mis 
manos una d o c u m e n t a c i ó n ampl ia , l a re­
c o g e r é cn un p r ó x i m o a r t i c u l ó . 

D I O N I S I O P E R E Z 
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A R T E S , L E T R A S , 

C I E N C I A S 
A T E N E O D E S A N T A N D E R . — 
S e c c i ó n de Cienc ias Morales y. 
P o l í t i c a s . 

D e n t r o de breves d í a s p r o n u n c i a r á 
u n a c o n f e r e n c i a cn esio A t e n e o e l 
m i e m b r o de l Coleg io N o t a r i a l de M a ­
d r i d , clon .Maleo A z p e i t i a , ex d i p u t a ­
do a Cor tes y a u t o r de l l i b i o r e c i e n ­
t emen te p u b l i c a d o : « L a " r e f o r m a a g r a ­
r i a en E s p a ñ a » . 

A T E N E O P O P U L A R 

S e g ú n se a m n i c l ó , b o y m i é r c o l e s , a 
o é l i o , c N r i M n i r á u n a c ó n í e r c n c i a el 

a l i o n a d o d o n H o b o r l o A l v a r e z sobre 
el" t ema de « S o c i a l i s m o , c o m u n i s m o y 
a n a r q u i s m o » . 

L a e n t r a d a q u e d a r e s e r v a d a ' ' a los 
socios. 

C O N F E R E N C I A 
T O R G A R M A 

I T L D 0 2 -

E s l a l a r d e , a las s iele , en el an f i t ea ­
t r o de l a Casa de S a l u d V a l d c e i l l a , 
d a r á u n a c o n f e r e n c i a « S o b r e e l me­
c a n i s m o de c u r a c i ó n p o r e l - p s i c o a n á ­
l i s i s» el d o n o r G a r m a , de M a d r i d , 
ú n i c o p s i q u i a t r a e s p a ñ o l que posee e l 
t í t u l o de p s i c o a n i l i s t a de l I n s t i t u t o 
P s i c o a n a l í t i c o de B e r l í n . 

yv\ V W W V W W X V V W V A \ \ \ A ^ W V V V V V V V V V V , V V l ' \ % 

K l p a s a d o d o m i n g o , d í a i 3 , c e ­
l e b r ó j u n t a g e n e r a l c x l r a o r d i m u i a 
e s t a e n t i d a d p a r a e s t u d i a r l a p r o -
p n o s l a q u o la J ü t í i a d i r e c t i v a h a ­
c í a s o b r e cj c a m b i o do l o i - a l . P u é 
e x a m i n a d a m i m i c i n s a m o n f o y d e s ­
p u é s de l a a l o c n c i ó n d e l p r e s i d e n -
í e so a c o r d ó p a s a r a l l o c a l p r o ­
p u e s t o , s i t o o n o| P a s c o do P o r o -
da . n ú m o r o T i . 

N i que d o c i r l l e n o q u o h u b o n n a -
n i i n i i l a i l de r r i l o i - i o , y s o n ya b r t s -

, t a n t e s l o s a s o c i a d o s " q u e l i a n e n -
I r o g a d o en S o o r o t a r í n ol b o l e t í n do 
s u s c r i p c i ó n do b o n o s d o b i d a m o n t o 
q ü b i e p t ó " . P o r e l l o , la J u n t a d i n v t i -
v a c r ee que p r o n t o se c u b r i r á la 
e m i s i ó n . P r o c i s a m o n l o e s p e r a do 
l o d o s a q u e l l o s s e ñ o r e s q u o v a y a n 
a d i ' v o l v o r d i c h o b o í e l f t i l o b a g a n , 
a so r p o s i b l e , a n t e s d e l p r ó x i m o 
l i m o s d í a 2 1 , a l o b j e t ó d é í ' a o i l i l a r 
el t r a b a j o a la C o m i s i ó n o n o a r g a -
da do os lo a s u n t o . 

H o r a os ya do q n " o] r.íi o u l o Mejv-
c a n l i l do S a n l a n d o r sea i n s t a l a d o 
a l n i v e l dn r o m o r l i d a : ! . h i g i e n e , e l -
c íMora (!o sus c o l e g a s do o t r a s c a ­
p i t a l e s . 

Cnn os le m ' o t i v o e s t á r e c i b i e n d o 
n i ' -"^as . f e l i . c i l ne inppr . y p o t i o l o n e s 
• i ' ' , a l i a s fié a - o c i a d o s , "va qUO pO? 
¡a j ip rn l i o n o a c o r d a d o n o p o f i o r c o t h 
l a d i ' o n l r r i d n . 

1 
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C O M E N T A R I O S D E L D I A 
L A O F I C I N A D E L T U R I S M O 

; N e c e s i t a en efecto, S a n t a n d e r de l e s s e r v i c i e s de u n a O f i c i n a of i -
r i a l de T u r i s m o ? N o s o t r o s , y con n e s o t r e s l o s h o m b r e s que se p r e ­
o c u p a n del p r o b l e m a y los que t o c a n m á s o m e n o s d i r e c t a m e n t e los 
r e s u l t a d o s de e s t a c r g a n i i a c i ó n . o p i n a m o s que s í . 

B i e n * p u e s y a s a b e m o s lo que t e n e m o s que h a c e r . E l s e c r e t a r i o 
del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a nos d a b a la o t r a n e c h e l a s e g u r i d a d de 
a u e c o n t a r í a m o s con e s a O f i c i n a s i s u s e x i g e n c i a s e c o n ó m i c a s e r a n 
a t e n d i d a s por S a n t a n d e r . E s dec i r , que no h a y que p e n s a r en que el 
P a t r o n a t o N a c i o n a l modi f ique los p l a n e s de e c o n o m í a que se h a t r a ­
zado . 

N u e s t r a o b l i g a c i ó n se r e d u c e a h a c e r f r e n t e a los g a s t o s c o r r e s -
oondi ' -ntes ¿ P u e d e n s u f r a g a r l o s los o r g a n i s m o s o f ic ia les , oorno en S a n 
S e b a s t i á n y o t r a s c i u d a d e s ? ¿ P r e c i s a n de l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a 
de l a s S o c i e d a d e s y g r e m i o s a q u i e n e s les I n t e r e s a el f o m e n t o de l a 
i n d u s t r i a del t u r i s m o ? L a r e s p u e s t a hay que d a r l a a n d a n d o . S a n t a n ­
der n e c e s i t a a b o r d a r un p l a n de p r o p a g a n d a y o r g a n i z a r s u v e r a n e o 
e i n c l u s o a c u d i r a e n c a u z a r , en lo que de e l l o s e d e r i v a p a r a l a c a m -
o a n a de a t r a c c i ó n , e s o s n u e v o s e i n t e r e s a n t e s a s p e c t o s de l a F e r i a 
r e q i o n a l de m u e s t r a s , e l C o n c u r s o de g a n a d o s y l a S e m a n a a g r í c o l a , 
p a r a los q u e h e m e s pedido, c o n m u y buen a c u e r d e , el a p o y o del m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

C r e e m o s que , d e s p u é s de l a s m a n i f e s t a c i o n e s del s e c r e t a r i o del s e ­
ñ o r D o m i n g o , a l g u n a d e t e r m i n a c i ó n h e m o s de t o m a r . 

P e r o lo que I n t e r e s a e s que s e a c u a n t o a n t e s , 

NOTICIAS Y SUCESOS 

E L C O N T R A T I S T A D E O B R A S D O N 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

E n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o 
m u n i c i p a l f u e r o n a s i s t i das a y e r , has­
t a las siete- de l a t a rde , las pe r sonas 
s igu ien te s y de las les iones que se 

c i t a n : ¿ , „ , 
S e r a f i n a A r c e P e n i l l a , de 48 a ñ o s , 

de h e r i d a s i n c i s a s en e l a n t e b r a z o de-
r e c l i o . 

M a r i o A n u e r d e y A n u e r d e , de 30 
a ñ o s , o b r e r o , de c o n j u n t i v i t i s etí e l 
o j o <•'•• • iro. T r a b a j a n d o . 

!• K s c a l a n t e G r i j a l v a , de ho 
a f r u n a h e r i d a i n c i s a ' en e l de­
do r ' le l a m a n o i z q u i e r d a . T a m -
bi acc iden te del t r a b a j o . 

A r a r e l i C a s t a ñ e d o Cana les , de 29 
a ñ o s , de u n a h e r i d a i n f e c t a d a en l a 
m a n o d e r e c h a . 

A r m a n d o V i l l a l a b e i t i a , de 12 a ñ o s , 
de d i s t e n s i ó n v i o l e n t a de l a m u ñ e c a 
derecha , a consecuenc ia ('e u n a c a í d a 
en l a v í a p ú b l i c a . 

A n g e l B u e n o D o m i n g o , de -10 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n 
o c c i p i t a l . 

L e d i e r o n u n a p e d r a d a . 

A n q e l R u í z Z o r r i l l a 
VIAÍJ t J í v ! N A R l A S . " ü L . 

Consu l t a de 12 a 1 y de 4 a 7 
P E S O , N U M E R O 1 

U N H O M B R E M U E R T O P O R 
U N C A M I O N 

N o s p a r t i c i p a nues t ro a c t i v o corres­
p o n s a l en T o r r e l a v e g a , s e ñ o r R u i z de 
V i l l a : 

A y e r , a l a s dos de l a t a r d e , i b a con 
des t ino a l p u e b l o de L o s C ó r v a l o s e l 
c a m i ó n de l a m a t r i c u l a r e S a n t a n d e r 
4890, c a r g a d o de te ja . 

E n u n o de los es t r ibos de l v e h í c u l o 
i b a s u b i d o e l conocido ( • ¡ n t r a i i s t a 
de o b r a s * d o n F r u c t u o s o Pe ra le s , de 
c u a r e n t a y seis a ñ o s de edad , casado, 
y vec ino ele V i é r n o l e s , c u a n d o a l l le­
g a r a i p u e b l o de San M a t e o , s i t i o Pe­
ñ a de l C a m p o , en u n a de l a s c u r v a s 
de l a c a r r e t e r a se e n c o n t r a r o n c o n u n 
c i c l i s t a que v e n í a en d i r e c c i ó n con-

V E G A T R A F A G A 
M E D I C O - E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y S E C R E T A S 

M é n d e z NÜflez, 7, 1.°—Tel. 87-84 

t r a r i a ; p a r a e v i t a r el a t r o p e l l a r l e , e l 
c o n d u c t o r d e l c a m i ó n f r e n ó c o n r a p i - . 
dez, s a l i e n d o despedido e l F r u c t u o s o , 
con t a n m a l a f o r t u n a , que l a r u e d a 
t r a s e r a i z q u i e r d a q u e d ó e m p o t r a d a en 
el c u e r p o de l i n f o r t u n a d o c o n t r a t i s t a 
de ob ra s . P a r a sacar e l c a d á v e r hubo 
neces idad de e m p l e a r u n « g a t o » . 

E l J u z g a d o m u n i c i p a l de L o s C o r r a ­
les i n s t r u y ó las p r i m e r a s d i l i g e n c i a s , 
o r d e n a n d o e l t r a s l a d o del c a d á v e r a l 
D e p ó s i t o j u d i c i a l . 

D e s p u é s de l a a u t o p s i a s e r á ente­
r r a d o en V i é r n o l e s en el p a n t e ó n de 
f a m i l i a . 
- L a d e s g r a c i a h a s ido m u y sen t i da , 

pnes el i n t e r f e c t o e ra m u y a p r e c i a d o 
en esos p u e b l o s p o r habe r r e a l i z a d o 
d i v e r s a s o b r a s , en t re e l las l a casa 
c u a r t e l v el b a l n e a r i o de L a s Ca ldas . 
E n l a a c t u a l i d a d estaba r e a l i z a n d o las 
obras de c o n d u c c i ó n de a g u a s a l pue­
b l o de G a n z o . 

Descanse en paz y r e c i b a n su des­
conso lada v i u d a , h i j o s y d e m - í s f a m i ­
l i a m i o s l r o m ñ s sen t ido p é s a m e . 

L O S C A R A C O L E S 
R I N C O N , T 

P l a t o p a r a h o y : N a v a n ' n d'» t e r ­
n e r a p i i n t a n i e r . 

D E T E N C I O N P O R D E S A C A T O 

P o r desaca to a l a a u t o r i d a d h a s ido 
de t en ido en C o m i l l a s y pues to a d is ­
p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d c o r r e s p o n ­
d ien te , e l j o v e n de 23 a ñ o s F r a n c i s c o 
Cel io U r a n o . 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela tí e l P r í n c i p e , J O . — T e l é ­

fono 19-55.—De 10 a 1 y de 3 a 7 

U A V O S X 

S O C I E D A D A R T I S T I C A . « M U 
S I C A Y D E C L A M A C I O N ; ) 

Como h a b í a m o s a n u n c i a d o , e l do­
m i n g o , d í a 13, se c e l e b r ó en los sa lo­
nes de d i c h a Soc i edad u n a a n i m a d í ­
s i m a fiesta, en l a que t o m a r o n p a r t e 
las s e ñ o r i t a s S i e r r a ( P . ) , F e r n á n d e z 
( M . ) y l a n i ñ a S i e r r a ( C . ) , y los se­
ñ o r e s Fe l i ces ( D . ) , G^érboles , Fe l ices 
( A . ) , A n g u l o . M u z y y Vene ro . L a fies­
t a t e r m i n ó c o n u n a n i m a d o b a i l e , es­
t a n d o los s a lones a n i m a d í s i m o s . -

A c o m p a ñ ó a l p i a n o los actos de con­
c i e r to l a s e ñ o r i t a J u l i l a G a r c í a . 

E n v i s t a de l é x i t o de esta fiesta, e i 
s á b a d o , 19, y d o m i n g o , 20, se r e p e t i ­
r á , c o n d i f e r e n t e p r o g r a m a . 

A . M A Y O R 

M E D I C I N A I N T E K N A . C I R U G I A 

San Franc isco , 2 1 , 8.° i zquierda 

Consul ta de 4 y media a 8 y med ia 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

L O S O P E R A R I O S 

S A N T O Ñ A 

C O N S E R V E R O S D E 

A 

L A H U E L G A 
L A J O R N A D A D E A Y E R 

E n l a m a ñ a n a de ayer desf i laron por 
el despacho of ic ia l del gobernador c i v i l 
las s iguientes v i s i t a s : 

D o ñ a P e t r a Colsa C a l d e r ó n , obrera de 
l a C e r á m i c a de l a A l b e r i c i a ; don Ju l i o 
Ca r r e r a y don E l í s e o Sarrosal , empiea-
dos de l a -Casa de Mendicouague ; comi­
s ión de l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a del pue­
blo de Gajano; don E m i l i o A r e n a l V ü l i 
y don J o s é S á n c h e z L a s t r a , vocales de 
l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a del pueblo de 
A b a d i l l a ; p res identa y secre tar ia del Co ­
legio of icial de M a t r o n a s ; c o m i s i ó n de 
abastecedores de leche de l a Gran ja 
Poch; secre tar io de l a F e d e r a c i ó n Obre­
r a M o n t a ñ e s a , con una c o m i s i ó n de 
obreros y obreras conserveros de San-
t o ñ a ; c o m i s i ó n obrera de aserradores 
m e c á n i c o s y mozos de a l m a c é n de ma­
deras y C o m i t é r ad i ca l de C a m a r g o . 

I N Q U I E T U D E N C A M A R G O 

E l s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s d i jo a los 
per iodis tas que han l legado has ta é l 
rumores de e x i s t i r bastante i n q u i e t u d 
entre los mine ros de Camargo , porque 
la C o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a de l a cuenca 
mine ra ha l l amado a l t r aba jo a deter­
minados obreros, s in con ta r p a r a nada 
con las organizaciones p ro le t a r i a s . 

E l gobernador se propone l l a m a r a l 
representante de d icha C o m p a ñ í a , pa ra 
t r a t a r de ac l a ra r en de f in i t i va l a posi­
c ión de l a E m p r e s a con sus obreros. 

P A R A E S T A T A R D E , A L A S 
C U A T R O 

A las cua t ro de l a t a rde de h o y ten­
d r á l u g a r una r e u n i ó n en el despacho 
oficial de? s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s , a l a 
que e s t a r á n presentes . los representan­
tes de l a C o m p a ñ í a de Maderas de San­

tander y l a c o m i s i ó n de obreros aserra 
dores, pa ra t r a t a r del anuncio de uno-3 
despidos. 

L O S C O N S E R V E R O S D E S A N 
T O S A 

u í i a c o m i s i ó n de operar ios do las f á ­
br icas de conservas de S a n t r ñ a m a n i ­
fes taron a l a » a u t o r i d a d c i v i l que han 
sol ic i tado aumento de salarios, no ac 
cediendo a ello las Empresas, y encon 
t r á n d o s e dispuestos a i r a l a huelga s 
no se a t ienden sus aspiraciones. 

L o s comisionados somet ieron el asun­
t o a l a c o n s i d e r a c i ó n del s e ñ o r Día?, 
Q u i ñ o n e s . 

Este be ha d i r i g i d o a su compane 
de Oviedo so l ic i tando el e n v í o de úi 
r e l a c i ó n de los sueldos que d i s f r u t a n 
A s t u r i a s los conserveros. 

E n cuanto e s t é en p o s e s i ó n de est 
datos c i t a r á a una r e u n i ó n en su des­
pacho a pa t ronos y obreros, para V ' 
de encon t r a r una s o l u c i ó n a l confite 
que se anuncia . 
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L A S A G R E S I O N E S 
A R B I T R O S 

A L O S 

E n l a t a rde de ayer v i s i t ó a l a auto 
r i d a d c i v i l el presidente del Colegio de 
A r b i t r o s de C á n t a b r i a , don E s t a n i s l a r 
S i m ó n , pa ra p ro t e s t a r de l a incá l i f i ca 
ble a g r e s i ó n que hace hoy nueve d í a s 
fué objeto en los campos de M i r a m a r 
el á r b i t r o s e ñ o r Balaguer , po r pa r t e d d 

p ú b l i c o . i > i. • 
VA .señor Ba lague r idC pisoteado cuan 

do se encontraba en el suelo. 
E l gobernador l a m e n t ó que no se h u 

b ie ra detenido a a lguno de los agreso 
res y p r o m e t i ó poner remedio Con m a 
no dura a estos desmanes si, como no 
espera, l l egan a repet irse en esta capi 
t a l o en l a p rov inc i a . 

INFORMACSON DE LA ALCALDIA 

D E S P A C H O Y Vláff iViS mera au to r idad mun ic ipa l de Santander. 

M E D I C O R A D I O L O G O 

Espec ia l i s ta en Pie l , Secretas y 
R a d l u m t e r a p i a . 

Consul ta de 10 a 1 . — M U E L L E , 20 
l é fono 39-86. 

R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

L u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Gargan t a , n a r i z y o í d o s . 
Consu l t a de 10 a 1 y de 8 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 15 

E n las diferentes dependencias del Pa­
lacio m u n i c i p a l hubo en l a m a ñ a n a de 
ayer poco m o v i m i e n t o con r e l a c i ó n a i 
observado en otros dias. 

E l s e ñ o r R i v e r o d e s p a c h ó algunos 
asuntos de orden puramente in te rno con 
los s e ñ o r e s Bus tamante y B a r r i o y E i a -
vo, recibiendo a c o n t i n u a c i ó n algunas v i ­
sitas de l a cap i t a l y los pueblos del ex­
t r a r r ad io pa ra hab la r de cueBtionea que 
afectan a los intereses, generales del 
A y u n t a m i e n t o . 

E S P E R A N D O U N A R E S Ü L l T -
C I O N : : : : : : : 

E l alcalde espera l a r e s o l u c i ó n que 
tome l a C o m i s i ó n t é c n i c a encargada de 
dic tar el laudo en l a c u e s t i ó n plantea­
da por l a competencia de los t r a n v í a s 
y las camionetas, para convocar inme­
diatamente a s e s i ó n a l A y u n t a m i s n t o , 
con el fin de adoptar las medidas d ; f in i -
t ivas que procedan en este caso. 

M A S D E L A R E S I D E N C I A 
D E LOS J E S U I T A S : : : : : 

Por la A l c a l d í a se ha escrito una car­
ta a l Pa t rona to de i n c a u t a c i ó n da los 
bienes que fueron de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , haciendo el ruego de que se ce­
dan los locales de l a Residencia en San­
tander para l a i n s t a l a c i ó n de escuetos 
de manera p rov is iona l y mient ras se en­
cuent ran otros locales i d ó n e o s . 

D i c h a ca r t a se ha puesto atendiendo 
indicaciones hechas en t a l sentido i.or, 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a ta p r l -

E L V E R A N E O D E L P R E S I ­
D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

E l alcalde, como consecuencia do l a 
c o n v e r s a c i ó n que tuvo con el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , don Marce l ino Domingo , 
durante su estancia en esta capital , se 
propone trasladarse en plazo breve a 
M a d r i d para v i s i t a r a l Presidente de la 
R e p ú b l i c a , s e ñ o r A l c a l á Zamora, e i n v i ­
tar le oficialmente a pasar parte del p r ó -
-.cfnio verano en esia pob lac ión . 

A N T O N I O A L B E R O I 
C I R U G I A G E N E R A L 

E s p c c i a ü s t í i en par tos , enfermeda­
des de la m u j e r y v í a s u r ina r i a s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 8 a 5 
A m ó s Escalante , 10, l .o-Tel . 29-52 

[. Cuesta l i m a 
M é d i c o especial is ta del Dispensa­

r i o o l i d a ) A n t i v e n é r e o 
P I E L Y S E C R E T A S 

S A N JOSE, 12 (A teneo ) 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6 

J U A N J O S E A . L A B A D I E 
M e d i c i n a i n t e rna . P i e l . Secretas. 
Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6 

A T A R A Z A N A S , 16 
(esquina a P laza de P I y M a r g a l l ) 

F e r n a n d o E s í r a ñ i 
Enfermedadea del s is tema nervioso 

Consu l t a de 1 1 a 1 y do 8 a 5 
C A S T E L A K , 1 .—Telé fono 11-12 

SE IMPONE 
LA t O l Á , 
t O L V A T 

EXIJASE IA SOSA 

E M P A Q U E T A D A 

C O N LA M A R C A 

DE FÁBRICA 

DE VENTA EN DRO 

GUERÍAS, COMESTI 

ÍIES Y ALMACENES 

SIMILARES 

T A B L A D E B O L S ^ c 
(Los cambios que aparecen entre pa­

r é n t e s i s corresponden a loa predodeutea 
y los slguieutea a l o i del di»). . 

D E M A D R I D 

Valorea del Es tado. 
I n t e r i o r , serle P, (65) 64,75; í d e m , se­

rie E . (64.35) 64,75; serle D , (65)25) 05; 
í d e m , serie C, (65,50) 65; idehi , Serie B, 
(65,50) 65; í d e m , sene A , (65,50) 65; 
Idem, serie G y H , (65) 64. 

A m o r t i z a b l e , 1928, 3 por 100, (64,50) 
64 25- í d e m , 4 po r 100, (77) 77; í d e m , 
4 50 por 100, (81,25) 8 1 ; I d e m , 1920, V. 
(87,75) 87,25; í d e m , E , (87,75) ; Idem, 
D (87,75) 87,25; í d e m C, (87,75) 87,25; 
í d e m , B , (87,75) 87,25; í d e m . A , (87,75) 
87 25; í d e m , 1917, (81,25) 81,25; Idem, 
1926, 5 por 100 l ib re , (90,50) 90,60; 
ídem', 1927 (c. i . ) , (76,90) 76,75; í d é m , 
1927 (s. Mi (91) 90,60; í d e m , 1929, 
f r0 ,25) 90. 

Bonos o rn de T e s o r e r í a , 6 por ciento, 
(216) 220; Deuda f e r r o v i a r i a , 4,50 por 
100, (77,50) 77; í d e m id . , 5 por ciento, 
(87) 87. 
Va lo r e» especiales. 

H i d r o g r á f i c a del Ebro , 6 por 100 (86); 
í d e m id . , 5 por 100, ( 7 2 ) . 
C é d u l a s . 

Banco Hipo teca r io , 4 po r 100, (80) 80; 
í d e m , 5 por 100, (87,75) 84,75; í d e m , 
5,50 por 100, (95,25) ; :dem, 6 po r 100, 
(99,50) 99,60; Banco de Ct-édl to Loca l , 
6 po r 100, (86,50) ; Idem, 5,50 por 100, 
(79) 79; í d e m , 5 por 100 ( i n t e r p r o v i n ­
ciales) , (76,50). 
Aceinnes. 

Banco de E s p a ñ a , (4?'d) 4R0; D u r o 
Fclguera , ( 6 3 ) ; Azuca re ra , (48) 48; Te­
l e f ó n i c a s preferentes, (101) 100,75; Nor ­
tes, (289) 288; A l i can te s , (191) 190; 
P e t r ó l e o s , (100) 100; Pe t ro l i l los , (28) 
27; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (160) 160; 
Explos ivos , (747) 737; Chades, (585) 
558; Tabacos, (192) 195; Banco Espa­
ñol de C r é d i t o , (225) 265; A l b e r -
clies, (66) . 
Obligaciones. 

Al icantes , p r i m e r a . (226) 223,50; N o r ­
tes, p r imera , (53 ,50) : Nor tes , 6 por 100 
(89.75); A s t u r i a n a de Minas , 1919 ( 9 4 ) ; 
1920. ( 9 4 ) ; 1926. ( 9 4 ) ; 1929, í 8 9 ) ; Pon-
ferrada, 6 por 100, ( 7 7 ) ; F á b r i c a de 
Hieres , (89) 88.50; T e l e f ó n i c a , 5.50 por 
ciento, ( 9 2 ) ; A z u c a r e r a s in es tampi l la r , 
( 7 5 ) ; A s t u r i a s , p r i m e r a , (49,65). 
Moneda ex t r an j e r a . 

Francos P a r í s , (51.60) 51,70; l ibras , 
(47,50) 47,55; d ó l a r e s , (13,09) 13,11; 
marcos, (3,125) 3,13; l i r a s , (68) 68; 
francos suizos, (254,20) 254,50; belgas, 
(183.25) 183,40. 
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C O M P R A R I A 
m o t o r de u n c a b a l l o , 30Ó v o l t i o s , 
b . i e n u s o y p r e c i o e c o n ó m i c o . O f e r ­
tas p o r e s c r i t o a F . J . , en e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

13» B A R C E L O N A 
Vaiohja del Estado. 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) <rí 
A m o r t i z a b l e , 19j>U ( p a r S t i ? ) 645.. 
í d e m , 1927 (c. i . ) , m \£ú*l> (CS?1 

1929 (90 25) 90; ícíem, 7deih 
í d e m , 1926, (00,5U) 90,50 7' 
Acc ion» í9 . 

N o i ' t e , (58,20) 57,( 

l i i . e s , (23) . 
ObliRaclOnes. 

N o r t e , p r i m e r a , (54,25) Mikn 1 
tes, 6 p o r 100. (89) % 7 Í N o ^ 
p r i m e r a , (49,50) 48,50: V a C T l ! l s -
Nol- te , 5,50 p o r 100, (81 ggi S i . 
bas, (58) 5U50; A l m a n f a ' e 8 1 f i l i a l . 

Hueseas , (6.3) 63; A r i z a s . 7o4) U1: 
A l s a s u a s , (65,25) 65; Al lcanfés0) '?,?5: 
t a , (47.25) 46.75; AliCrmtes ' í ' 1 ' ^ -
p o r 100, (64 ) 64.50; í d e m A 1' P 
(72) 7 1 ; í d e m . H . 5,50 po - l O ü P n A 
73; A l i c a n t e s , 6 p o r 100 ( 82 8 2 - r 3 ' ^ 
j bz . (73,50) 73; Anda luces L ^ ^ ^ -
p o r 100 fijo, (24) . 23,75- d í m !- 8 '^ 
100* (30) ; I d e m , ^ 
d l l l a s ) , (25) 25; S u f i a s (94 50).7hba" 
6 p o r 100 ( B o n o s ) , (100). ídein' 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 
D e u d a A m o r t i z a b l e 5 nn r irtn 

1927 , s i n i m p u e s t o s . s c t V a ' 
92 ,20 p o r 1 0 0 ; pese tas 50 000 ' ' 

D e u d a A m o r t i z a b l e 5 por inn 
1 9 2 7 , s i n i m p u e s t o s , se r les A v n 
a 9 r 9 0 - 9 3 p o r 1 0 0 : pesetas 41)00 

D e u d a A m o r t i z a b l e 4 ñ o r írin ; 
65 p o r 1 0 0 ; pese ta s 5.0?b 1 

D e u d a A m o r l i r a b l e 5 po r inn 
1 9 2 9 , a 91 p o r 1 0 0 ; p e s e t í g 5.000 
O b l i g a c i o n e s 

H i d r o o l ó c t r i c a E s p a ñ o l a 5 1 
100 , a 83 p o r 1 0 0 ; p é s e l a s 25.000. 

B I L B A O 

A c c i o n e s 

B a n c o H i s p a n o A m o i i e a n o , l i s 
p é s e l a s . 

F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza y 
A l i i a n t e , 1 8 9 . 

F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de España, 
2 8 8 . 

E l e c t r a de V i e s í o ( V . ) , 555, 
H i d r o e l é c t r i c a I b é i i c a ( V . ) , 080. 
M i n a s d e l l l i f f ( P . ) , Saom 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 87. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 45á. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Eplos ivos , 715 

fin. 
O b l i g a c i o n e s 

F e r r o c a r r i l de l N o r l e de Espafin, 
p r i m e r a , 5 4 ' 2 5 . 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , Galicia y 
L e ó n , p r i m e r a , 5 0 . 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

N O D A N A 

U N N U E V O B U Q U E D E MO 
T O R 

H a y m u c l i a a s e ñ a l e s de a c t i v i d a d 
en i u i n d u s t r i a b r i l ú n i c a de c o n s ­
t r u c c i ó n n a v a l y Uay L u m b i é a i n d i ­
c i o s de que l a i n d u s t r i a b r i t á n i c a 
e n g e n e r a l n o c o n s i d e r a - e l f u t u r o 
c o n p e s i m i s m u . M u c b a s de l a s 
g r a n d e s C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n 
e s t á n a u m e n t a n d o s u s i l o t a s . E s ­
t á n r c c m p l a z a i u l u l o s b u q u e s v i e ­
j o s p o r u t r o s n u e v o s , que s o n e n 
l o d o s l o s s e n t i d o g r a n d e s p e r f e c ­
c i o n a m i e n t o s . L a ü e m p a ñ i a u u n a r d . 
p o r e j e m p l o , va a t e n e r o t r o t r a s ­
a t l á n t i c o de g r a n v e l o c i d a d , de 
2 3 . 0 0 0 t o n e l a d a s , a n á l o g o a l que 
o s t á en v í a s ílo c o n s t r u c c i ó n a b o r a . 
L a W h i t e S t a r L l n e v a a c o n s t r u i r 
t r e s g r a n d e s n a v e s n u e v a s . Y e l 
" R e i n a d e l P a c í f i c o " , b u q u e de l u j o 
de l m á s b e r m o s o t i p o , de 17 .000 
t o n e l a d a s , de l a C o m p a ñ í a d e l P a ­
c í f i c o , n a e m p r e n d i d o y a s u .v ia je 
i n a u g u r a l a S u d a m é r i c a . 

E l " R e i n a d e l P a c í f i c o " d i f i e r e de 
c u a l u u i e r o t r o b u q u e j a m á s e m ­
p l e a d o en l a r u t a de S u d a m é r i c a . 
E s d i g n o de d i s t i n c i ó n t a n t o en l o 
q u e se r e f i e r e a l a e s t r u c t u r a d e s u 
a c o m o d a c i ó n de p a s a j e r o s c o m o en 
c u a n t o a l a n a t u r a l e z a de sus m o ­
t o r e s . E s t o s , que s o n de 2 2 . 0 0 0 c a ­
b a l l o s , e x c e d e n e u p o t e n c i a a l o s 
o m p l o a d u s en c u a l q u i e r b u q u e d e l 
m i s m o t a m a ñ o ; l a s p r u e b a s l i a n de­
m o s t r a d o q u e p u e d e n d a r u n a v e -
o c i d a d de m á s de v e i n t e n u d o s p o r 

h o r a . L a a c o m o d a c i ó n de p a s a j e r o s 
es t a l vez l o m á s a t r a c t i v o . E l n ú ­
m e r o de p a s a j e r o s que b a b r á de 
l l e v a r s e r á p e q u e ñ o , t e n i e n d o en 
c u e n t a e l t a m a ñ o de l b u q u e ; p e r j 
l o s c a m a r o t e s — t a n t o los de p r h n e -
' " V 0 , 1 " ? los de s e 8 u n d a c l a s e — s o n 
m á s l u j o s o s y m á s e s p a c i o s o s que 
los de c u a l q u i e r o t r o b u q u e e n l a 
r u l a . 

L o s d e c o r a d o s de l a s s a l a s p a r a 
e l p u b l i c o , s o n e s p a ñ o l y m o r i s c o , 
l i e n e u n e l a n o r a d o j a r d í n de i n ­
v i e r n o , u n h e r m o s o p u e n t e de d e ­
p o r t e s , g i m n a s i o , p i s c i n a , s a l a de 
l u e g o p a r a n i ñ o s , s a l ó n - c l u b p a r a 
r a b a neros y b a r a m e r i c a n o . L o s 
p a s i l l o s t i e n e n t e c h o s e n f o r m a de 
m m i h Eos sue lo s , c u b i e r t o s c o n 
p l a n c h a s de g o m a , e v i t a n t o d o r u i -
1 0 ; y p o r e s t a m i s m a r a z ó n se I l a -

u L l 2 6 * oamalrIe',03 p o r m e d i o de 
luces y n o c o n l i m b r o s . 

M A R E A S P A R A H O Y 
¡ M e a m a r c s : m . O'R 1. o'ST 
B a j a m a r e s : m . S ' l y L 3 ' 4 i . 

C o e f i c i e n t e s , 28 m . y 27 U 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a local m 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o í . ) 

T R A F I C O D E L PUERTO 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" R í o N a v i a " , de G i j ó n , con cargi 

g e n e r a l . 
" G i j ó n " , ,de R i b a d e o , con 

g e n e r a l . 
" S ' s a r g a " . de G i j ó n , c o n b W ? ' 
" P a c o G a r c í a " , de Z u m a y a , con 

e n m o n t o . 
" J o s e f a M a r i " , de G i j ó n , con car-

hón. 
" G h a c a r t e g u l " , do G i j ó n , con car­

b ó n . . 

D e s p a c h a d o s : . 

" P a c o G a r c í a " , p a r a Gi jón , W 
l a s t r e . „ ,,,, 

" C h a r c a r t e g u l " , p a r a Las t res , 

" A l f o n s o F i e r r o " , pa ra oij<™- 0,1 
l a s t r e . (1,..,nii 

" L a l í n " , p a r a A v i l é s , con Mr« 
g e n e r a l . , .(..p 

" A m a d a " , p a r a B i l b a o , ^ f? 
" T o ñ í n " , p a r a r í a n Sebast ian, W 

c a r g a g e n e r a l . roli 
" R í o N a v i a " , p a r a B i l b a o , 

c a r g a g e n e r a l . 
" G i j ó n " , p a r a B i l b a o , c o n cnie 

g e n e r a l y g a n a d o . 

E L T I E W P O E N E S P A ^ 

E n l a C o m a n d a n c i a de W ^ H L í 
r e c i b i e r o n a y e r los s igu len .es ^ 
n a c h o s r e l a c i o n a d o s c o n ei 

d u a l de l t i e m p o : , ( i m l ' , | ' : 
D e l O b s e r v a t o r i o do sa,Vp pie'0 
" P r o b a b l e b u e n t i e m p o o*3 

u b o s o y m a r l l a n a , c o n t e n » 
p e r d e r e s t a b i l i d a d . " ,n jW* 
P a r t e d e l S e m á f o r o de t 

y o r : «kq T e r n 1 ' 
" A l t u r a b a r o m é t r i c a . l ^ f - L ^ -

m e t r o , 14 . V e n t o l i n a del • Hor i ' 
M a r l l a n a . C i c l o dospejao0-
" ^ n t e s c l a r o s . " . 

D e l O b s e r v a t o r i o de ^ L ^ ' 
" L a s b a j a s p r p s l o n e s se e 0^t 

t r a n a l O c c i d e n t f t de EuroPag ^ 5 
r e s i d e n en e l A t l á n t i c o . i¿aBi M . 

- h a l l a n 011 las i s l a s W * " c ] ¿ t e 
T i f m p n p r o b a b l e : Pcrsis181 

l o s a g u a c e r o s on E s p a ñ a . ^ , 

L a s r u l a s a é r c r . s d e ' , fungeos ^ 
p a ñ a y C a n a r i a s , c o n chuon 
a r e g l ó n d e l S u r . r(5 ni«' 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : en P 
r e j a d a on e l g o l f o de u m ' * 
m a r I b é r i c o . " 

ac 

fe0' 
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16 DE MARZO DE 1932 

CUESTIONES FINANCIERAS 

S E M A N A B U R S A T I L 

LA VOZ DE CANTABRIA 

Hpsvalorlzaclón de l a peseta p r o 
I>» jo9 pr imerof l d í a s de semana 

¿uce ^ - d l d o a f á n po r acapa ra r v a l o -
tfl d oorque, a pesar de sus a l tos 0 -
res "^davl t t producen u n r end imien to 
P^ J r a los d e m á s valores de r en t a 
. r t i p j ^ u e n t a de l o elevado del c a m b i o 

^ ^ S i c e d 6 que los Bonos or-o de Te-
Wfl que es' en esta cla8e• e l v a I o r 

. ^ " ' l i c i t a d o , subieron el lunes hasta 
1,1 oor 100, cambio que con t r a s t a 
511 ite registraban hace a ú n pocos m e -
* Cuando nadie los q u e r í a a 160 p o r 
^ v aun a 148 en é p o c a s anter iores . 

mayo1* a n i m a c i ó n es pa ra t ' 
^ Sje se apunta u n a gananc ia 
^ duros con r e l a c i ó n a l cambio de l a 
^ -na anterio: y que en s ó l o cua t ro 
J 2 j a n subido m á s de diez enteros. 

Otro valor de los favorecidos po r l a 
vnianda, y que hace poco t i e m p o esfa-
m totaIniente abandonado, son las o b l l -
Liones de l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
«etróle09' q"6- como es sabido, abono 
L intereses en equivalencia de d ó l a -
' y asimismo se v e n sol ic i tadas las 
Vedones de Minas del R i f . de las que 
.* dice que t ienen firmados I m p o r t a n -
Zs contratos de ven ta de minera les , a 
r9ear en d ó l a r e s , 

fío deja de ser s i n t o m á t i c a esta p re -

dlle 
cclón 'del dinero po r , los valores-oro. 

ue prejuzR-a, acaso, é p o c a s ma las para 
f. cotización de l a peseta. 

loe Fondos p ú b l i c o s s igu ie ron ac tnon -
¿o con pesadez, no obstante lo cual a l -
jiuioa amortizables se m o s t r a r o n resis­
tentes en los • comienzos de l a semana, 
jjn Explosivos decae l a a l e g r í a de d í a s 
anteriores, y aunque las cotizaciones se 
sostienen, observa c i e r to ambien te de 
pesadez, cnsa m u y n a t u r a l porque el 
especulador se apres ta a l i q u i d a r -sus 
^ananrias y con este m o t i v o el papel 
abunda. 

El niartes, e l mercado se m o s t r ó m u y 
l imado por l a a c t i v i d a d del d inero , 
destacando l a subida de las Acciones 
ferroviarias, que se a n i m a n p o r las no­
ticias que c i r cu l a ron resnoetn a u n a u ­
mento sensible en l a r e c a u d a c i ó n . L o s 
Bonns oro s iguieron con buena tenden­
cia y para Exp los ivos a c u d i ó f r a n c o e l 
dinero, sosteniendo y me jo rando sus «••o-
tizaciones. Un icamen te los Fondos p ú r 
bllcos fueron l o s que desentonaron i c l 
ambiente general, debido a es ta r pen-
dientes de l a d i s c u s i ó n p r e s u p u e s t a r í a 
y de la emis ión de obl igaciones de l T e ­

soro, que parece es ya un hecho, supo­
n i é n d o s e t e n d r á l u g a r en los p r i m e r o s 
d í a s de a b r i l , aprovechando l a abundan­
cia de n u m e r a r l o procedente del cobro 
de d iv idendos y cupones. Parece ser que 
esta nueva deuda s e r á a d m i t i d a a p i g ­
n o r a c i ó n p o r e l Banco de E s p a ñ a a l 90 
por 100. c o n e x e n c i ó n de l impues to de 
t i m b r e . T a m b i é n es posible que el i n ­
t e r é s de las p ignoraciones sea a lgo me­
nor que e l h o y en v igo r , a fin de e v i t a r 
que l a r e t e n c i ó n de c r é d i t o s en el B a n ­
co de E s p a ñ a i m p i d a l a c o l o c a c i ó n de 
los t í t u l o s en e l mercado. L a s A c c i r n c s 
del Banco de E s p a ñ a se v i e r o n a n i m a ­
das, r e g i s t r a n d o u n avance de c inco d u ­
ros inf luenciados po r lo sa t i s f ac to r io del 
e je rc ic io pasado, s e g ú n se puso de m a ­
nif iesto en l a j u n t a celebrada, y poroue 
el a c t u a l parece que a ú n v a a ser me­
j o r . Chades y Tabacos f lo jean , y en 
cambio m e j o r a n los Hornos , T r a n v í a s 
y P e t r ó l e o s , respecto de los cuales hay 
buenas imores iones con r e l a c i ó n a l p a g o 
del d iv idendo . 

M e d i a d a l a semana, e l ambien te es fle 
cansancio, p redominando los deseos de 
vender, especialmente aquellos va lores 
que. como Exp los ivos y R i f . t o m a r o n 
l a subida con demasiada fuerza , t í b i 
t iempos, en real idad, son p a r a r ea l i za r 
cfanancias aetruras s in esperar a loa 
grandes beneficios p r o b l e m á t i c o s , y de 
a h í que. d e s p u é s de l a subida, e l mer ­
cado aparezca a lgo congest ionado ^e 
papel . 

L o s Bonos o ro h i c i e ron u n a l t o en l a 
marcha , descendiendo a c o m p á s do l a 
m e j o r a de l a peseta en fm r e l a c i ó n con 
francos y d ó l a r e s . 

E l cambio in t e rnac iona l , en l a sema­
na, m o s t r ó I n d e c i s i ó n , y ú n i c a m e n t e l a 
l i b r a se v i ó favorecida , s in duda ñ o r un 
m o v i m i e n t o especulat ivo de c a r á c t e r i n ­
t e rnac iona l . A pesar de habe r reaccio­
nado a lgo l e peseta en los ú l t i m o s m á S | 
su pe rspec t iva no es prec isamente pa ra 
subir, y a que é s t a es prec isamente l a 
é p o c a en nne t e r m i n a l a e x p o r t a c i ó n ñc 
f r u t a de Levan te , con l o que d icho se 
e s t á que desaparece u n m o t i v o pa ra 
sostener e l cambio . 

E n genera l , y a pesar de l a cont rac­
c ión de l a Bo l s a en los ú l t i m o s d í a " , 
puede decirse que l a o r i e n t a c i ó n es ?a-
t i s f a c t o r i a . y a auc parece enaanclnrse 
el r ad io de o o t i m i s m o y el d inero nada­
do o atesorado vue lve poco a poco a sus 
act iv idades . 

S. H . 

LOS EXITOS DE FLETA 

EN L A C O R U Ñ A E L P U B L I C O L E 

A C O M P A Ñ A E N T R E O V A C I O N E S 

H A S T A E L H O T E L 
' La bri l lante e x c u r s i ó n de M i g u e l r o n a l i n s i g n e t e n o r a p e r m a n o c e r 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

fleta p o r G a l i c i a h a t e n i d o a n o c h e , 
en La C o r u ñ a , u n a m a g n í f i c a c u l ­
minación. 

Bn el T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o , 
atestado de p ú b l i c o , q u e h a b í a a g o ­
lado t o t a l m e n t e e l b i l l e t a j e , c a n t ó 
anoclie F l e t a y a l c a n z ó u n <5xllo de 
•os que m a r c a n u n a f e c h a e n l a 
historia de u n a r t i s t a . 

Todo el p r o g r a m a f u é a p l a u d i d o 
ton en tu s i a smo y e l p ú b l i c o se r i n ­
dió e s t r emec ido a n t e l a p o d e r o s a 
voz del a r t i s t a y l a fina e s c u e l a d e l 
cantante. A I final d e l c o n c i e r t o , l a s 
Aclamaciones y l o s v í t o r e s o b l i g a -

u n b u e n r a t o e n e l e s c e n a r i o e I n ­
t e r p r e t a r v a r i a s c a n c i o n e s f u e r a de 
p r o g r a m a . 

D e s d e e l t e a t r o , u n a m u l t i t u d p o ­
p u l a r l e e s c o l t ó h a s t a el h o t e l e n ­
t r e a p l a u s o s i i ü n t e r n i m p i d o s . 

¿ C u á n d o t e n d r e m o s l a o c a s i ó n de 
e s c u c h a r l e l o s s a n t a n d e r i n o s ? 

P o r n u e s t r a p a r t e , h a c e m o s v o ­
tos p o r q u e l a s g e s t i o n e s q u e u n a 
de n u e s t r a s E m p r e s a s de e s p e c ­
t á c u l o s e s t á l l e v a n d o a c a b o c e r ­
ca d e l g r a n d i v o l l e g u e n a u n f e ­
l i z t é r m i n o . 

CUESTIONES SOCIALES 

L O S J U R A D O S M I X T O S D E L 

D O Y D E L O S F E R R O C A R R I L E 

T A B R I C O Y A S T I L L E R O A 
En la "Gaceta de M a d r i d " , correspon­

diente a l d í a 12 de l ac tua l , e l m i n i s t e ­
rio de Trabajo y P r e v i s i ó n , dispone lo 
« 'Mente: 

Vista l a fecha de c o n s t i t u c i ó n del J u ­
rado mixto de Ves t ido y Tocado, de 
, fintander; v i s ta as imismo l a t e rce ra de 
¿ ' ^Posiciones adicionales de l a l ey 
£ 2 ' de noviembre p r ó x i m o pasado, y 
oaiderando que d icho o rgan i smo no 

a aldo elegido n i renovado en sus re 
193ientaclones ProfesIonales de l 8150 

^-sje minis ter io ha dispuesto: 
i 'rimem r»i.« — ^-

E S T ! -

do en l a f o r m a s igu ien te : 
Vocales pa t ronos efect ivos: don A l ­

be r to L ó p e z D ó r i g a , don Carlos B o t í n 
Polanco y don M a n u e l G a r c í a ü b r e g ó n . 

Vocales pa t ronos suplentes: don F l o ­
ren t ino Canales, don J o s é P é r e z C o s í o 
y don M a n u e l de l a Escalera . 

Vocales obreros efect ivos: don F r a n ­
cisco D í a z G a r c í a , don A n t o n i o S u á r e z 
M e n é n d e z y don T o m á s L ó p e z de Juan . 

Vocales obreros suplnnten: don M i ­
guel Pacheco B l á z q u e z , don L e ó n A z -
c u é n a g a Conde y D . Isaac Cuesta Ru i z . " 

BOXEO 

POR FIN SE DESISTE DE LA 
VELADA DEL SABABO 

ARCE PIDE U N A PRORROGA PARA 
EL RETO DE BARRIO 

D e s p u é s de muchos cabildeos se L a 
decidido, de f in i t ivamente , no ce lebrar l a 
velada que se p royec t aba l l e v a r a cabo 
e l p r ó x i m o s á b a d o en e l T e a t r o Pere­
da. Los p r o m o t o r e s e s t á n decididos a 
hacer e s p e c t á c u l o s boxls t icos , pero de­
jando pasar unos d í a s m á s , con obje to 
de confeccionar carteles todo lo a t r a -
yentes posible. 

L a « c u a d r a » de M é n d e z m a r c h a r á se 
gu ramen te h o y pa ra A s t u r i a s . B u e n v i a ­
je y que se en t renen po r si d e n t r o de 
pocos d í a s se contase con ellos p a r a a l ­
guna s e s i ó n , que todo s e r á f á c i l . 

U N R E T O Q U E S E A P L A Z A 

D í a s pasados el boxeador J o s é B a r r i o 
r e t ó a l boxeador m o n t a ñ é s A r c e , re ­
c i én ven ido de las A m é r i c a s . en don^.e 
h izo grandes peleas en su ca l idad de 
ama teu r . 

N u e s t r o paisano nos ruega en a ten­
t a c a r t a que inser temos o t r a d i r i g i d a 
a su re tador , que dice as i : 

«Sef ior don J o s é B a r r i o . 
M u y sefior m í o : Leo en el p e r i ó d i c o 

« E l C a n t á b r i c o » , fecha 12 del cor r ien te , 
u n r e t o que us ted me lanza p a r a bo­
xear conmigo en las condiciones que y o 
desee. 

He de hacer le saber que habiendo de­
jado m i en t r enamien to hace y a ocho 
meses y n o e n c o n t r á n d o m e h o y en f o r ­
ma, pues desde esa fecha no he hecho 
n i n g ú n ejercicio, es po r lo que, como 
s e r í a m i gus to , no le acepto a us ted el 
r e to pa ra el d í a 19. Pero ahora que us­
ted me re ta , c u y o re to recojo y acepto 
gustoso, espero que us ted me d é s iquie­
r a u n mes p r ó x i m a m e n t e pa ra prepa­
r a r m e a lgo y ce lebrar nues t ro combate . 

L a s condiciones que pongo p a r a é s t e 
son las s iguientes : 

1. » Que l a pelea sea a seis rounds de 
tres m i n u t o s y guantes de cinco onz-JS. 

2. » Que en nues t ra pelea só lo h a y a 
un ganador , pues deseo j u g a r l e l a bolsa. 

Esperando c o n t e s t a c i ó r . de usted, qu ;-
da a su d i s p o s i c i ó n y de las empresas 
que qu i e r an m o n t a r este combate, s. s., 

R a m ó n A r c e Salan fs ln alias). '* 
• * » 

Y a lo sabe B a r r i o . Creemos que, re­
conociendo las razones de su re tado, le 
c o n c e d e r á l a t r e g u a que pide. 

HOCKEY 

EN L A S E M I F I N A L D E L CAM­
P E O N A T O D E E S P A Ñ A , L A 
TRANVIARIA Y EL V A L E N C I A 

E M P A T A N 

M A D R I D . — E n el campo de la T r a n ­
v i a r i a se ha celebrado l a semif ina l del 
campeonato de E s p a ñ a de Hockey , per­
sistiendo d u r a n t e todo el encuen t ro u n 
empate a cero, que ha demost rado l a 
igua ldad de ambos equipos. 

E n el p r i m e r t i empo l a T r a n v i a r i a l i a 
dominado, desaprovechando l a de lante­
r a m a d r i l e ñ a in f in i t a s ocasiones pa ra 
m a r c a r debido a l nervics ismo p r o p i o f-e 
un p a r t i d o de esta i m p o r t a n c i a ; pero a 
pesar de todo ha jugado bien . 

E n el segundo p e r í o d o el V a l e n c i a ha 
jugado, dominando ins is ten temente . Be 
ha r l i s t ingu ido el medio centro y l a de­
fensa, que ha Jugado m u y acoplada y 
d u r a v se ha impues to a los delanteras 
m a d r i l e ñ o s . 

Se ha jugado una p r ó r r o g a de diez 
m i n u t o s en v i s t a del empate, pero a 
pesar de ello, ha seguido sin i n a u g u ­
rarse el marcador . 

L a T r a n v i a r i a , en esta p r ó r r o g a , ha 
perdido una g r a n o c a s i ó n de m a r c a r , 
cuando y a estaba ba t ido el m e t a v a l e n ­
ciano. 

Y con un l i g e r o domin io de los m a ­
d r i l e ñ o s , h a t e r m i n a d o el encuent ro y 
l a p r ó r r o g a . 

Equ ipos : 
Va lenc ia H . C : Salvador, Serrano. 

G u z m á n . Ba laguer . Bante r , Toledo, M e n -
gar, Pascual , M o n f o l , Huero , A t a r i r a l . 

T r a n v i a r i a : Cast i l lo , C a r v a j a l , Becc-
r r i l . Tor res , C a r d ó s . RlcíU, U r i j a s , C b á -
v a r r i ( R . ) . C h á v a r r i ( J . ) , Romero , A n -
dio .—P. L . 

FUTBOL 

E L D E P O R T I V O T O R R E L A V E G A V E N ­

C I O E L D O M I N G O A L R E S E R V A D E L 

R A C I N G , R E A P A R E C I E N D O E N E S T E 

B A R A G A Ñ O 
E N T O R R E L A V E G A . — C l u - b De­
portivo, tres; Reserva del 22a-
. . . . . . cing, uno — - - - -

*ero. QUe ge renueven las repre 
d i o n e a patronales y obreras del antediñv, patronales y o n r e r í 

var4 , 0 Jurado m i x t o , el cua l conser-
ySe mIsnia j u r i s d i c c i ó n e s t r u c t u r a 
caleg f e3tando in t eg rado po r seis vo -
""'Hes h ^ 0 8 6 ,8:ual n ú m e r o de su" 
fi«aado i cada r e p r e s e n t a c i ó n , c o n t i -
sus Ca° 108 actuales en el e jercicio de 

teifg- ,hasta t a n t 0 «I"6 su s t i t u ­

ye lugar . 
_ BSundo. P a r a l a d e s i g n a c i ó n de las 

•Uvas representaciones t e n d r á n 
tai» de l e c c i ó n las entidades p a t r o -
ront «W6 en el plazo de ve in te d í a s , 
íiihif a p a r t l r de l s iguiente a l de l a 
U d'C^i6n de esta orden en l a "Qace-
«W, Ma<3rld", se i n sc r i ban en e l Censo 

T^ra l social de este m i n i s t e r i o ; y 
i i l t ^ W O . Que - -. u n a vez t r a n s c u r r i d o 

indicado en el n ú m e r o an t e r io r 
\ c , r m l n a r á a q u é l en e l que h a b r á n 

< .f'ebrarse las elecciones, con espe-
concreta de las entidades con 

110 a tomar par te en ellas. 

^•J0 el resultado de las elecciones 
W a a para l a depiprnación de los 

^ i t o rt " * hfin de i n t e g r a r e l Ju rado 
^ f e r r c c a r r i l C a n t á b r i c o y A a t l -

^ e ^ a . ^on roMdencla en San-

¿ a , , E l a t e r i o ha dispuesto nue el 
*uo Jurado m i x t o quede cona t l t u l -

0 0 $ 

E n o r m e era l a e x p e c t a c i ó n que h a b í a 
despertado este encuentro entre t o r r e l a -
veguenses y santanderinos, no só lo po r 
el hecho de l a r e a p a r i c i ó n de BaragaAo, 
sino por que l a af ic ión estaba deseosa 
do ver ac tuar de nuevo a su equipo fa­
vor i to , c a m p e ó n de la serle B , el Club 
Depor t ivo . 

Los equipos se a l inean a la« ó r d e n e s 
del ex g i m n á s t i c o s e ñ o r Robledo, c o n 
algunas var iac iones por ambos equipos. 
Por el R a c l n g vemos que no h a ven ido 
Oscar, por haber ten ido que desplazarse 
a Valencia, y po r el D e p o r t i v o no tamos 
la f a l t a do E c h e v a r r í a y de Dan ie l , este 
ú l t i m o po r estar en cama. 

D a comienzo el p a r t i d o c o n u n b o n i t o 
avance del Depor t ivo , que t e r m i n a c o n 
u n buen chut de Gol l ín , que v a rozando 
el poste. E l R a c i n g reacciona y a los 
cinco minu tos se l og ra hacer d u e ñ o del 
t e r reno ; los del D e p o r t i v o a n d a n c o m ­
pletamente a l a de r iva y no saben l i g a r 
una sola jugada , lo que da luga r a que 
E t c h a r t tenga que In t e rven i r a fondo, 
l u c i é n d o s e en boni tas y cont inuas para­
das. N o t a m o s en l a defensa d e p o r i i v i s t a 
u n a f lojedad inexplicable, y f r u t o de 
este domin io del R a c i n g es su goal, m a r ­
cado a loa t r e i n t a y cinco minutos , de 
u n buen pase de B a r a g a ñ o a Bar r i ' . . que 
solo, a dos me t ros de l a p o r t e r í a , fus i la 
el t an to ; y sin m á s alteraciones se ¿ a 
por t e r m i n a d a esta p r i m e r a par te , en l a 
que ae ha d i s t ingu ido especialmente B a -
r a g a ñ o , que ha cor tado todo cuanto ha 
querido y que, a nuest ro j u i c i o , so en­
cuentra comple tamente en fo rma , sola­
mente, como es na tu ra l , completamente 
desentrenado. 

E n el descanso aparece, como ss te­
n í a anunciado, e l resul tado del R a c i n g 
en Valencia, y no deja de desi lusionar 
a la afición, que t e n í a puestas todas mus 
esperanzas en su equipo. 

A l salir nuevamente los equipos, ob­
servamos que en e l D e p o r t i v o se h a n 
efectuado a lgunos cambios, pues R u b í n 
ha pasado a centro delantero; Ceballos, 
a medio ala, y Alonso, a l a defensa, y 
croemos s inceramente que Marcos ha es­
tado a c e r t a d í s i m o a l efectuar dichos 
cambios, pues con ello todas las l í n e a s 
r inden m u c h í s i m o m á s , y f r u t o de ello 
es que el Depor t ivo , de dominado pase 

dominar , y c l a ro e s t á , a los cua t ro 
minu tos sobreviene el goal del empate, 
marcado po r Cor t av i t a r t e a u n m a g n í ­
fico pase de R u b í n . Con este goal se 
crecen, y tres m i n u t o s m á s tarde, obra 
de R u b í n , en u n a opor tun idad de las 
suyas, m a r c a el segundo t an to , y c l a ro 
e s t á la e m o c i ó n es Indescr ipt ible entre 
las filas del Depor t ivo y sus numerosos 
admiradores, y nuevamente hacen i n t e r ­
nadas peligrosas en el á r e a defendida 
por Mie ra , que le ponen en m á s de u n 
serio apuro. A u n el Depor t ivo t iene t i e m ­
po de marca r u n nuevo goal, o b r a de 
Goll ín , de u n buen t i r o cruzado. Y con 
el resultado de tres a uno a f avor del 
D e p o r t i v o t e r m i n a este par t ido , que n o 
d e f r a u d ó en nada a l a afición, por sus 
c a r a c t e r í s t i c a s y desarrollo. 

Como comentar ios , d e s p u é s de lo d i ­
cho, tendremos poco que a ñ a d i r . P o r el 
R a c i n g nos g u s t ó todo él en el p r i m e r 
t iempo; d e s p u é s se les notaba u n fue r t e 
acuse de desentrenamiento; pero sobre 
tedo c i taremos a B a r a g a ñ o , que hizo 
u n p r i m e r campo como en sus me jo re s 
t i e m p o s cor tando todo lo que e ra n rc -
ciso y s i rv iendo a marav i l l a . Por el De­
port ivo, m a l todos en general en e1. p r i ­
mor t i empo y soberbios en el segundo, 
debido a los cambios efectuados en e l 
descanso, pero sobre todo haremos re ­
sal tar la labor de R u b í n , que estuvo en 
el eje de l a delantera, c ó m o y c u á n t o 
era preciso para ba t i r a u n Racing.— 
R. V . 

Besana F . C , cuatro; T o r r o l a -
. . . . vega F . C , cuatro * - - -

A c o m p a ñ a d o s de numerosos af iciona­
dos de Bezana y otros pueblos de a l re­
dedor, v i s i t ó el domingo ú l t i m o a esta 
c iudad el s i m p á t i c o club Bezana F . C . j u ­
gando u n p a r t i d o amistoso en los Cam­
pos de T r e v l ü a con el Tor re lavega P. C. 

Los chicos del Bezana j u g a r o n con 
codicia y entusiasmo, consiguiendo, m u y 
justamente , t e r m i n a r el pa r t ido con u n 
empate a cua t ro tantos.—R. V . 

E N A M P Ü E R O . - E l C h a r l e s t ó n 
. . . . vence a domicilio 

Como t e n í a m o s anunciado, en la tarde 
del domingo contendieron en nueetros 
Campos de Spor t el Depor t ivo loca l y el 
C h a r l e s t ó n , de Laredo , con esta a l inea­
c i ó n : 

Por el once laredano: Fé l i x , F i d e l , 
L a i n , Vicente, F a l é , Ulacia, Lanuse, Che­
lín, Chiso, P e d r í n y Bustamante . 

Por el A m p u e r o : Qu ln , L ó p e z , Sara-
bia, L e a n d r i n , Paqui to , Claramut , Lula , 
A l v i s u r i , Dado, R o d r í g u e z y Juan l to . 

Como á r b i t r o colegiado, Santiuste. 
Antes de comenzar el par t ido l a expec­

t a c i ó n era f rancamente enorme, l l e n á n ­
dose el campo de aficionados. 

A l empezar el juego, d e s p u é s de cam­
biarse los saludos de r i g o r entre el á r b i ­
t r o y los capitanes de ambos equipos, 
se no ta g r a n nerviosismo, l l e v á n d o o s el 
e s f é r i co a u n t r e n f a n t á s t i c o . 

Dignos contendientes los dos bandos, 
se cambian r e c í p r o c a m e n t e jugadas pre­
ciosas, que el p ú b l i c o aplaude f r e n é t i c a ­
mente. 

Pero los blanqui-rojos, m á s a fo r t una ­
dos que los do casa, obtuvieron el t r i u n ­

fo por dos goals a cero. E l domin io 
siempre fué a l t e rno . 

E l á r b i t r o , a l a sal ida del campo, f u é 
abucheado por considerar le par t id is ta . 

Como comentar ios sólo a ñ a d i r e m o s que 
entre los jugadores hubo respeto m u t u o ; 
pero el púb l i co , agi tado, a la t e r m i n a ­
c ión del encuentro, estuvo a punto de 
provocar un conf l i c to de orden que, g ra ­
cias a Dios, pudo evitarse. 

Los incidentes carecieron de i m p o r t a n ­
cia.—A. 

M A N U E L G. MESONES 
Especia l is ta . P i e l y secretas. 

R a d i ó l o g o . 
Consul ta de diez a u n a y de tres 

y med ia a c inco y media . 
E D I F I C I O D E L G R A N C I N E M A 

T e l é f o n o 26-48. 

GALLOS 

DESDE EL OESTE AL ESTE 
¿ Q u é pa sa en C á d i z ? O m á « b i e n , 

¿ q u é pa sa en e l c i r c o de N u m a n c i a , 
p a r a no darse pe leas e n é l ? N o s sor­
p r e n d i ó el n o v e r a n u n c i a d a s q u i m e ­
r a s p a r a el p a s a d o d o m i n g o en e l A l ­
c á z a r . M a s a ú l t i m a h o r a d e l s á b a d o 
r e c i b i m o s u n a v i s o de u n b u e n a f i c i o ­
n a d o y m e j o r a m i g o n u e s t r o , e n e l 
que nos d e c í a que l a s peleas se cele­
b r a r í a n en el C a f é O r i e n t a l , d e l S a r ­
d i n e r o . ¿ P o r q u é ? T r a t a m o s de ave ­
r i g u a r l a causa d e l c a m b i o de l o c a l , 
y . . . ¡ V a m o s a d e j a r l o ! C u m p l a m o s , s í , 
n u e s t r a m i s i ó n de r e p o r t e r o s y c r o ­
n i s t a s . L o o t r o , o sea l a s d i f e r e n c i a s 
que s u r j a n e n t r e g a l l e r a s , d u e ñ o s de 
c i r c o , etc., etc., n o es de n u e s t r a i n ­
c u m b e n c i a . Y n i a n o s o t r o s n i a nues ­
t r o s lec tores n o s i n t e r e s a . L o que s i 
i n t e r e s a , es que t o d o b u e n a f i c i o n a d o 
h a g a s p o r t y p o r é s t e debemos todos 
a r r i m a r n u e s t r o g r a n i t o de a r e n a . . . 

E l d o m i n g o , a m a n e c e c o n c i e lo des­
pe jado , h o r i z o n t e s n e b l i n o s o s y m a ­
r e j a d a d e l N o r o e s t e . N o s o t r o s e m b a r ­
camos en c a l i d a d de pasa j e ros e n e l 
r á p i d o v a p o r «S 14», en u n p u e r t o de 
l a cal le de B u r g o s . D e s e m b a r c a m o s 
s i n n o v e d a d en e l S a r d i n e r o d e s p u é s 
de u n a t r a v e s í a i n c ó m o d a , pues , m a r 
g r u e s a y b a r c o en l a s t r e , los b a l a n ­
ces e r a n g r a n d e s . 

E l « S 14» ( v u l g o t r a n v í a ) , t u v o m o ­
m e n t o s en que n o p o d í a a g u a n t a r s e a 
l a « v í a » ; c r e í a m o s q u e n a v e g a b a p o r 
u n « m a r » . . . de a d o q u i n e s . ¡ S e ñ o r e s , 
v a y a bandazos ! P e r o , en fin, l l e g a m o s 
y , ¡ c o s a e x t r a ñ a ! , s i n m a r e a r h o s . 

P e n e t r a m o s e n e l C a f é O r i e n t a l y 
t enemos que p r e g u n t a r a q u e r i d o s 
a m i g o s si e s tamos en e l S a r d i n e r o . 
N o s con te s t an a f i r m a t i v a m e n t e : — Y 
donde h o y se c e l e b r a n las peleas— 
nos a ñ a d e n . 

—Pues, ch i cos , d a d a esa « t a z a » (no 
l a s del c a f é , s i n o l a de los ga l los ) te­
n í a l a d u d a de e s t a r a q u í . . . o en 
H u e l v a . 

Es to neces i t a u n a e x p l i c a c i ó n , y 
a l l á v a : E l r e ñ i d e r o e s t á c o n s t r u i d o 
a l m o d o de l a m a y o r í a de los c i r c o s 
de A n d a l u c í a y de l a c a p i t a l de l a 
f l a m a n t e R e p ú b l i c a . E n e l N o r t e pe­
l e a n los g a l l o s e n t azas a l n i v e l d e l 
suelo , y en e l S u r , en tazas a l t a s , r e ­
ves t idas é s t a s de a l a m b r e . ¿ V e n t a j a s 
de l a s u n a s sobre l a s o t ras? Es to se­
r á cosa a t r a t a r e n o t r a o c a s i ó n . 

Y d e s p u é s d e l a c c i d e n t a d o v i a j e c l t o , 
p o r « m o r » de los ba lances , i r e m o s a l 
g a l l o . 

C u a t r o e r a n l a s peleas que se v e r i ­
ficaron. C u a t r o C a m i n o s l u c h a él so-
l i t o c o n t r a C a r p i n t e r í a y C a l l e a l t e r a . 

E n l a p r i m e r a , e l de Modes to , y a l 
p r i n c i p i o , e c h ó p í e s , d e j a n d o c iego a l 
c a l l e a l t e r o que , p o r c i e r t o , hace u n 
b u e n c iego; m a s p i e r d e a los t rece 
m i n u t o s . N o s o t r o s f a l l a m o s y deb'ehio's 
f a l l a r que d e b i ó g a n a r e l c iego. 

L a s e g u n d a , e n t r e C a r p i n t e r a y e l 
consab ido Modes to , n o es m a l a pe lea 
t a m p o c o , en la" que e l d o m i n i o , en ge­
n e r a l , f u é de l « c a r p i n t e r o » , que que ­
d a c iego y t a m b i é n b u r r i c i e g o e l c o n ­
t r a r i o , que, a d e m á s , p i e r d e l a boca , y 
deb ido a esto t a r d a en r e m a t a r . 

E n l a t e r ce r a , pe l ea U n cenizo de 
C a l l e a l t e r a que , de e n t r a d a , q u e d a 
t u e r t o . T i e n e é s t e l a sue r te de d a r 
u n a p u ñ a l a d a de o í d o a s u r i v a l , q u e , 
a u n q u e a ú l t i m a h o r a se r c p o h e , p i e r ­
de p o r c a í d a n a t u r a l . A q u i t a m b i é n 
f a l l a m o s y debemos f a l l a r , que d e b i ó 
g a n a r C u a t r o C a m i n o s , p o r ser m u c h o 
m e j o r ga l l o . 

Y en l a ú l t i m a ' , p r e s e n t a C a r p i n t e ­
r a u n a j a c a t u e r t a c o n t r a o t r a , t a m ­
b i é n a f a l t a de u n f a n a l , de L a C a r -
m e n r i t a . De e n t r a d a rec ibe u n g o l l e ­
te e l de C u a t r o C a m i n o s , s i endo a Tos 
breves m i n u t o s a p u n t i l l a d o . 

H i z o con s u m o a c i e r t o e l p a p e l de 
A l c a l á Z a m o r a e l i n t e l i g e n t e a f i c i o ­
n a d o d o n M a n u e l P e ñ a . 

Y a s í t e r m i n ó este d o m i n g o de m a r ­
zo aue a m a n e c i ó con c ie lo ( i e s p e f o d ó . 
h o r i z o n t e s n e b l i n o s o s y ma'r g r u e s a 
d e l Noroes te . . . 

C i n t i l l o 
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I M P R E S O S D E T O D A S C L A S E S 
H A C E N E N L O S T A L L E R E S D E L A 

" E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A " — 

TIRO N A C I O N A L 

SEGUNDO C O N C U R S O E N EL 
P O L I G O N O D E CARTES 

' E l p a s a d o d o m i a g u se c e l e b r ó o n 
e l P o l í g o n o de C a r t e a e l s e g u n d o 
c o n c u r s o de t i r o de l a s e r i e q u o 
h a o r g a n i z a d o i a R e p r e s e n t a c i ó n d e 
e s t a c i u d a d , h a b i e n d o c o n c u r r i d o 
g r a n n ú m e r o de a f i c i o n a d o s de S a n ­
t a n d e r y T o r r e l a v e g a , p o r l o q u » 
r e s u l t o m u y a n i m a d o e i n t e r e s a n ­
te , y p r u e b a de e l l o f u é l a p o c a d i - , 
f e r e n c i a d e p u n t o s e n t r e l o s q u e 
o b t u v i e r o n p r e m i o y e l e m p a l e de 
d o s de l o s g a n a d o r e s . 

G a n ó e l p r i m e r p r e m i o J o s é 
O b r e g ó n , s i g u i c n d D l e . L u i s ü u i z , J u ­
l i á n L . R e s i n e s , d e S a n t a n d e r , x 
P é r e z A g u a d o . 

F u e r a t 'e c o n c u r s o t i r a r o n v a ­
r i o s t i r a - d o r e s , d e s t a c á n d o s e e n t r e 
e l l o s l o s s e ñ o r e s F e r n á n d e z P o n d a ! 
y C h a p e r o , q u e t o m a r á n p a r t e e n 
e l p r ó x i m o c o n c u r s o . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o h a b r á en - , 
t r e n a m i e n t o d e o c h o y m e d i a a u n a , 

R . V . 

MOTORISMO 

E. FERNANDEZ VENCEDOR 
ABSOLUTO EN LA PRUEBA 
«CUESTA DE GALAPAGAR» A 

89'961 DE PROMEDIO 
La l luv ia d e s l u c i ó la p rueba , s iendo 

causa de numerosos abstenciones 

C L A S I F I C A C I O N E S P O R C A ­
T E G O R I A S 

M o t o s 1 7 5 c. c . — 1 . ° M . Can to , 
( F r a n c . i s B a r n e t ) , e n 4 m . 29 se-, 

g u n d o s 4 / 1 0 ; a e 2 , 8 0 2 d e p r o m e ­
d i o . 

M o t o s 2 5 0 c. c . — N o t o m ó l a s a ­
l i d a n i n g u n o de l o s i n s c r i p t o s . 

M o l o s 3 5 0 c. c . — 1 . ° j&óm'eg i r 
( V o l o c c t t e ) , e n 4 m . 9 s. 2 / 1 0 ; ; i 
6 7 ' 9 5 i de p r o m e d i o . O c h o a l o m ó l a 
s a l i d a , p e r o n o so c l a s i f i c ó . 

M o t o s 5 0 0 c. c .—! .<• B . Pvas tu r 
( A . J . S . ) , en 4 m . 10 s. 4 / 1 0 ; a 
6 5 ' 9 9 4 de p r o m e d i o . 

M o l o s f u e r z a l i b r e . — 1 . ° E . F c r - t 
n á n d e z " P o l o 11" ( S c o t t ) , en, 3 m i ­
n u t o s 29 s.; a 8 9 ' 9 6 1 d e p r o m e d i o . 
2 . ° O r t u e t a ( H a r l e v ) , e n 3 m . 38 
s. 4 / 1 0 . 3.° C u e v a s ( S c o l t ) , e n 3 
m . 39 s. 

S i d e c a r s f u e r z a l i b r e . — l . * A . Ejern 
n á n d e z ( S c o L t ) , e n 3 ra. 38 s. 2 / 1 0 ; 
a 7 r 0 3 3 d e p r o m e d i o . 2 .° M . S e -
r r a h i m a ( H a r l e y ) , e n 3 pn. 19 s. 

C L A S I F I C A C I O N ttf J E R A L 

í . * E . F e r n á n d e z ( S c o t j l t ) , 3 m i - . 
n u l o s 2 9 . 

2.o O r l u e L a ü a r l e v ) , 3 m i n u - ; 
t o s 38 4 / 1 0 . 

3 * C u e v a s ( S ^ o l t ) , 3 ra. 3 9 . 
4.° A . F e r n á n d e z ( S c o f t ) , 3 rai-. 

n u l o s 4 8 . 
« * * 

L a l l u v i a en l a s i e r r a i ó o p i d i ó q u e 
l a p r u e b a t u v i e r a el. n ú o l e o de e s ­
p e c t a d o r e s q u e e r a n a t / u r a l . Y e l 
t r o z o de c u e s t a . b r i l l a n U ) c o m o u n 
e s p e j o , d i ó m o t i v o a n u m e r o s a s 
a b s t e n c i o n e s . A s í e n l a f ? a t o g o r í a de 
2 5 0 c. c . n o t o m ó l a s a J i d a n i n g u ­
n o d e l o s i n s c r i p t o s . . . 

N o o b s t a n t e , se h a r e g r i i s t r a d o u n a 
p r o e z a m a g n í f i c a . L a d o " P o l o 1 1 " , 
q u e a p e s a r d e h a b e r t o m a d o la 
s a l i d a o l ú l t i m o , c u a n d o l a l l u v i a 
e r a m á s f u e r t e , y a p-esar de c a ­
b a l g a r l a m o t o c o n u r» dodo e n t a ­
b l i l l a d o , l o que d i f i c u l l a b a la d i s ­
t r i b u c i ó n de l " g a s " , r e a l i z ó e l 
rairable p r o m e d i o d e ¡ c e r c a de 
a l a h o r a ! 

D e b e m o s c o n s i g n a r t a m b i é n q u e 
l a s m o t o s m á s p e s a d a ^ — l a s quo so 
a d l 
s i d 
e s t a j o r n a d a . 

M a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n d e l M o l o 
C l u b "de E s p a ñ a , que i n o l i a o m o a -
ñ a d o e n a b s o l u t o l a l l u v i a . — P . L -

a d -
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l a s m o t o s m a s j i t ^ a u a . - a — 
a d h e r í a n m e j o r a l a c & r r e t o r a — h a n 
s i d o l a s g r a n d e s t r i u n f a d o r a s oe 

A D O L F O F . D O S A L 
Espec ia l i s ta en l a s enfenuedadt'.s 
del e s t ó m a g o , h f&ado , diabetes. 

S E C R E C I O N E S I N T E R N A S 
M E D I C I N A G E N E R A L 

San t a L u c í a , n ú m e r o 8, 1." 
Consu l t a de 9 a 12 y 3 a 6. 

T e l é f o n o 35-75 

J o s é L u i s R u b i r a M a t a 

Par tos . Enfe rmedades de la mu jo r 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Velasoo, 17, 2.° . D e 12 a 2 y de 5 a (> 

G r a t i s pobres : m a r t e s y viernes, 
seis t a r d e . 

A n g e l G ó m e z d e l a C a s a 
Enfermedadea de loa n i ñ o s 

P l a z a de l a Esperanza , 2, p r i m e r o 

J o s é R u g a m a 

D E N X I 3 T A 

V E L A S O O , 5, S E G U N D O 

, . . ,1 
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L A A r T í l A l l O A D F , N E S P A Ñ A V E L E X T R A M E D n 

LA V O Z DE CANTABRIA 
16 DE M A R Z O DE 1 9 3 3 

PERFIL DE LA HORA 

H A S I D O A P R O B A D O E L P R E S U ­

P U E S T O D E L M I N I S T E R I O D E 

M A R I N A 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a . ) 

M A D R I D . — C o n l a m i s m a senc i l l ez , c o n i g u a l c o r d i a l i f l a d , c o n i d é n t i ­
ca c o r t e s í a que e l p r e supues to d e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , l i a s ido a p r o b a ­
do e l de M a r i n a . H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a d o n H o n o r a t o do Co.siro, los 
s e ñ o r e s R i z o , S u á r e z P i e a y o , N a v a r r o y o t ros . N i n g ú n o b s t á c u l o n i i n t e r ­
p e l a c i ó n h a n o f r e c i d o l a s d i scus innes de esta t a r d e . Se hub iese a c a b a d o 
m u c h o m á s p r o n t o s i e l m i n i s t r o n o se h u b i e r a e x t e n d i d o t a n t o en l a de­
fensa de l p r o y e c t o . 

H e m o s v i s t o a l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s s a t i s f e c h í s i m o . 
E l s e ñ o r L e r r o u x , c o m o l a s e m a n a p a s a d a , h a es tado e scuchando a t e n ­

t a m e n t e l a s d i f e r en t e s p a r t i d a s s e ñ a l a d a s e n e l p r e s u p u e s t o . Y a l g u n a que 
o t r a vez d e p a r t í a c a r i ñ o s a m e n t e c o n C l a r i t a C a m p o a m o r . 

N a d a de r u m o r e s . Y , p o r t a n t o , a b r i g a m o s l a e spe ranza de que de m o ­
m e n t o n o s u r g i r á en e l h o r i z o n t e n i n g u n a n u b c c i l l a que en tenebrezca l a 
c l a r i d a d d e l a m b i e n t e p a r l a m e n t a r i o . 

C A M B I O D E P U E S T O S 

M o m e n t o s a n t e s de c o m e n z a r l a s e s i ó n se p r o c e d i ó a l c a m b i o de pues­
tos d e - l a s m i n o r í a s r a d i c a l y soc ia l i s t a . - A q u é l l a o c u p o los bancos a l l a d o 
de l a e x t r e m a i z q u i e r d a . E s t a los de l a e x t r e m a de recha . 

B r u n o A l o n s o no h a q u e r i d o m o v e r s e de s u s i t i o . De n a d a h a n s e r v i d o 
l o s ruegos . Y c o n t e s t a n d o a l a s p r e g u n t a s que le h a n hecho los p e r i o d i s t a s , 
h a d i c h o que a u q u e se l e c o n f u n d a c o n l o s r a d i c a l e s , de a l l í n o h a de mo-
yerse . 

¿ A q u é esta o b s t i n a c i ó n ? ¿ E s que n o e s t á c o n f o r m e c o n sus c o m p a ñ e r o s 
de p a r t i d o , o es que le h a n c o n v e n c i d o los r ad ica le s? ¿ S e r á que h a que­
d a d o en pues to de a v a n z a d i l l a ? 

E s p e l i g r o s o e l s i t i o q u e se e m p e ñ a e n o c u p a r . . . 
A lo m e j o r le c o n v e n c e n . 

E L C A B A L L E R O C A R T E R I S T A 

E l e g a n t e , fino, c o r r e c t o , p u l c r o , i m p e c a b l e m e n t e vestido^ c o n a i r e de 
s i m p a t í a t u r b a d o r a , c o i n c i d e c o n n o s o t r o s en l a p l a t a f o r m a de u n t r a n v í a , 
e n u n c a f é , e n u n m i t i n , e n u n t e a t r o , e n u n a f e r i a . A p r o v e c h a r á e l m o ­
m e n t o d e l p e q u e ñ o de t a l l e i m p r e v i s t o p a r a l a n z a r n o s l a m á s a g r a d a b l e 
s o n r i s a o u n a f rase que d é m o t i v o a u n b r e v e d i á l o g o . 

C u a n d o m e n o s lo esperamos , se a p e a r á de l t r a n v í a con u n a s o n r i s a y 
u n a leve i n c l i n a c i ó n de cabeza . Y c u a n d o l l e g u e m o s a l c a f é o a ~ l a pas te­
l e r í a en busca d e l pos t r e , nos e n c o n t r a r e m o s que e l a m i g o e s p o n t á n e o n o 
n o s h a de j ado s i n c a m i s a p o r q u e s o m o s m u y pocos los que nos s u j e t a m o s 
los p a n t a l o n e s s ó l o c o n l a t r a b i l l a . 

A l d í a s i g u i e n t e r e c i b i r e m o s l a c a r t e r a c o n t o d a l a d o c u m e n t a c i ó n . Se 
h a n d a d o casos que h a s t a c o n e l d i n e r o . S e g ú n l a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i ­
cas de l despo jado . ; , , 

E n t o t a l , n i u n a r a ñ a z o en n u e s t r o r o s t r o , n i u n r a s g u ñ o e n e l t r a j e , 
n i u n b o t ó n d e s p r e n d i d o , n i u n a t a q u e de n e r v i o s . . . N a d a , n a d a . 

L o s c aba l l e ro s c a r t e r i s t a s son d i g n o s ' d e que l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d 
les t a n g a m u y en c u e n t a en l o s casos de d e l i n c u e n c i a , p a r a q u e c u a n d o 
sean Nevados a l a c á r c e l se les h a b i l i t e n u n a s ce ldas especiales, s i no de 
l a c a t o g o r í a de los p o l í t i c o s , s í c o n l a s d e b i d a s c o m o d i d a d e s . De este m o d o 
n o se v e r á n c o n f u n d i d o s c o n esa h a m p o n e r í a m i s e r a b l e que c o n t a n t a f re­
c u e n c i a y t a n c o b a r d e m e n t e , p a r a hace r se de u n a s v i l e s pesetas, a s e s inan 
c a n a l l e s c a m e n t e a s é r e s indefensos , c o m o e n e l caso de l r e c i en t e c r i m e n de 
C a r a b a u i c h e l y o t r o s a n á l o g o s . 

" í ^ a r Á esta c lase de d c i í n c u e n t e s , t o d o c u a n t o se h a g a en c o n t r a de el los 
nos p a r e c e poco . - • v • - •• MÁa&xt, . 

P a r a los caba l l e ros c a r t e r i s t a s , e l m á s r e n d i d o de n u e s t r o s sa ludos , 
a u n q u e c l a r o es que n u n c a e s t á de m á s l a m á s v i g i l a n t e a t e n c i ó n . 

I N D E S A B L E S 

E n C á d i z ( Jesembarcaron a y e r c i e n t o v e n l i d ó s indeseables d e p o r t a d o s 
de l a A r g e n t i n a . C u a r e n t a y nueve e s p a ñ o l e s , c o n s i d e r a d o s t a m b i é n c o m o i n ­
deseables1, h a n i n g r e s a d o en l a c á r c e l h a s t a que se les saque l a f i c h a a n ­
t r o p o m é t r i c a , p o r s i e n t r e el los h u b i e r a a l g u n o que t e n g a cuen t a s pen ­
d i en t e s c o n l a j u s t i c i a . L o s res tan tes v i a j e r o s d e s e m b a r c a r á n en G é n o v a . 

P e r o l o s e s p a ñ o l e s que no t e n g a n n a d a que l i q u i d a r an te los T r i b u n a ­
les q u e d a r á n en c o m p l e t a l i b e r t a d d e a c c i ó n p a r a r e so lve r de l a m a n e r a 
que les sea m á s f á c i l s u estado p r e c a r i o . 

¿ C ó m o p r o c e d e r á n ? , ¿ N o l i a n l l e g a d o a E s p a ñ a c o n s i d e r a d o s c o m o i n d e 
seables? ¿ S e . cree q u e p u e d a n l l e g a r a se r u n p e l i g r o p a r a l a R e p ú b l i c a ? 

E l s e ñ o r Casares Q u i r o g a , a c t u a l m i n i s t r o de l a G ' o h c r n a d ó n , d i spone 
de m e d i o » su f ic ien tes p a r a f a c i l i t a r l o s t r a b a j o y encauza r l e s s u v i d a . — M . 

C A D A DIA U N ESTILO 

L A L A B O R D E L A S C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

E N U N A S E S I O N T R A N Q U I L A Y S I N R E -

L I E V E S , Q U E D A A P R O B A D O E L P R E S U ­

P U E S T O D E M A R I N A 

M O M E N T O S A N T E S D E A B R I R S E L A S E S I O N , L O S R A D I C A L E S O C U ­
P A R O N L O S E S C A Ñ O S E N Q U E SE S E N T A B A N L O S S O C I A L I S T A S Y 
E S T O S SE A C O M O D A R O N E N L O S Q U E V E N I A O C U P A N D O L A 

M I N O R I A D E L S E Ñ O R L E R R O U X . - I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 

P A S I L L O S A N T E S D E L A 

Se ha presentado _ , ^ 
m a d a por los diputados ¿ n ? ^ . fl> 
que se pide se introduzcan f808. I" 

R E U N I O N 
R A D I C A L 

D E L A M I N O R I A 

M A D R I D . — E n l a . C o m i s a r í a del dis­
t r i t o de Cua t ro Caminos p r e s e n t ó s e un 
I n d i v i d u o l l a m a d o A n t o n i o Post igo, a 
qu ien a c o m p a ñ a b a l a j o v e n Celia Polo, 
de v e i n t i c u a t r o a ñ o s de edad, con do­
m i c i l i o en l a calle de L é r i d a , n ú m e r o 12. 
E l i n d i v i d u o e;a c u e s t i ó n d e c l a r ó an te 
e l comisar io qme q u e r í a presentar una 
denuncia c o n t r a A n t o n i o G o n z á l e z , por­
que no le pagaba u n a deuda que con 
él t e n í a de dos m i l pesetas. 

E l comisar io le i n d i c ó que no era asun­
t o de su incumbencia , po r ser u n a cues­
t i ó n c i v i l , en l a que él no era compe­
tente . 

Entonces Post igo dijo a l comisar io que 
t e n í a sospecha de que el i nd iv iduo en 
c u e s t i ó n le h a b í a robado ochenta v seis 
m i l pesetas. 

E n v i s t a de estas manifestaciones, el 
comisar io se i n t e r e s ó on el asunto y p a s ó 
Ja denuncia a l comisar io de la br igada, 
de l a i n v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l , s e ñ o r A p a ­
r ic io , ante quien p r e s t ó d e c l a r a c i ó n el 
Postigo. 

S e g n ú parece, el denunciante y A n t o ­
n i o G o n z á l e z se conocieron en A m é r i c a , 
de donde ee t r a s l ada ron a M á l a g a , re­
anudando en aquella p o b l a c i ó n su amis­
tad. G o n z á l e z l levaba u n a v i d a suntuo­
sa, por lo qye l l amaba grandemente la 
a r e n c i ó n . A l preguntar le que c ó m o se 
las a r reg laba para v i v i r t a n lujosamente 
s in t rabajar , le c o n t e s t ó que era m u y 
W n o i l l o : haciendo copias de los bil letes 
de Banco. Le d i jo que pa ra ello era ne-
c r sa r io u n o r i g i n a l pa ra r ep roduc i r i o 
y entonces Post igo se i n t e r e s ó en el ne­
gocio, p o n i é n d o s e de acuerdo para t r a ­
bajar Juntos en M a d r i d , adonde t rasla-
cinron el negocio. 

E l s á b a d o ú l t i m o r e c i b i ó Post igo pa ra 
depositarlas en el Banco de E s p a ñ a la 
can t idad de ochenta y seis m i l pelotas, 
d l c i é n d o l e que ten ia necesidad de ^ r i g i -
nnl para sacar copla do los bil letes. 

E n v i s ta de el lo . Post igo le e n t r e g ó 
Iob billetes, y una vez en poses ión de 
?llos el G o n z á l e z lo d i jo t r anqui lamente 

que se iba a merendar, no h a b i é n d o l e 
vue l to a ve r m á s . 

Post igo ha quedado a d i spos i c ión del 
juez, qu ien o r d e n ó su ingreso en la c á r ­
cel m i e n t r a s se ac la ra este asunto. 

L a P o l i c í a p rac t i ca gestiones para es­
clarecer este e x t r a ñ o suceso. 
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EJERCICIOS DB TACTICA MILITAR 

L O S J E F E S , OFICIALES Y 
A L U M N O S DE L A ESCUELA 

SUPERIOR DE G U E R R A 

M A D l l í D . — L o s Jefes, o f i c i a l e s y 
a l u m n o s del ú l t i m o c u r s o de l a E s ­
c u e l a S u p e r i o r de C í u e r i u h a n e f e c -
l u a d o h o y u n a v i s i t a a l a ¿ s c u e l a 
C e n t r a l d e T i r o d e l K j é r c i l o . E l c o ­
m a n d a n t e B a r b ó d i o u n a c o n f e r e n ­
c i a s o b r e l o s c a r r o s d e c o m b a t e , 
m e d i o s de e m p l e a r é s t o s e n c o m ­
b i n a c i ó n c o n l a s f u e r z a s a s a l l a n l e s 
de i n f a n t e r í a y o t r o s e x t r e m o s . 

L u e g o se r e a l i z a r o n v a r i o s e j e r ­
c i c i o s p r á c t i c o s c o n c i n c o c a r r o ? 
d e c o m b a t e y a l g u n o s m o v i m i e n t o s 
de a s a l t o v d e s t r u c c i ó n , q s | c o m o 
p r á c t i c a s de t i r o de c u ñ ó n , de I n ­
f a n t e r í a y d e m o r t e r o s . P o r ú l t i m o 
se p r o y e c t ó u n a p e l í c u l a s o b r e e ¡ 
e m p l e o ' de l o s c a r r o s de a s a l t o . 
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INFORMACION DE A N D A L U C I A 

UN C O N S E J O DE G U E R R A 
POR E X C I T A C I O N A LA RE­

BELION 

S E V I L L A . — E n el cuar te l de San Her­
menegi ldo se ha v i s to hoy u n Consejo 
de gue r ra por e x c i t a c i ó n a la r ebe l l ón 
con t r a los paisanos Manue l Fuentes y 
J o a q u í n Recacho, que han sido condo-
uaclow a tres a ñ o s de p r i s i ó n . 

M A D R I D — A las o n c é . de l a m a ñ a ­
n a , en u n a de l a s secciuncs d e l v.un-
g reso , se r e u n i ó l a m i n o r í a r a d i c a l 
d e l P a r l a m e n t o , ba jo l a p r e s i d e n c i a 
de s u jefe , e i s e ñ o r L e r r o u x . 

Es te , a l a s a l i d a , , f u é a b o r d a d o p u r 
l o s p e r i o d i s t a s , a los que d i j u cue se 
b a b i a n l i m i t a d o a u n c a m b i o de i m ­
p re s iones y p r e p a r a c i ó n de l a l a b o r 
p a r l a m e n t a r i a . • 

P o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s se sabe 
q u e se c o n v i n o e n l a c o n v e n i e n c i a de 
que loS m i e m b r o s de l a m i n o r í a r a ­
d i c a l que o r i n a n p a r t e de l a C o m i s i ó n 
de R e s p o n s a b i l i d a d e s r e c a b a r a n que 
se a c l a r a r a n los i n f o r m e s y se j u s t i ­
ficasen las f i g u r a s de d e l i t o en que se 
b a s a l a p e t i c i ó n d e l s u p l i c a t o r i o pa­
r a p r o c e s a r a l s e ñ o r M a r c h . 

Se a c o r d ó t a m b i é n p r e s e n t a r u n a 
p r o p o s i c i ó n p a r a l a q u e se r e c a b a r í a n 
l a s firmas de l a s d i s t i n t a s f r acc iones 
de l a C á m a r a en el s en t ido de q u é 
l a s Cor l e s C o n s t i t u y e n t e s v o t e n l a 
c o n c e s i ó n de u n a p e n s i ó n a los super­
v i v i e n t e s de l a s u b l e v a c i ó n de V i l l a -

c a m p a , que son c u a t r o o c inco , Lü 
(jue s u p o n d r í a l a h a b i l i t a c i ó n de u n 
c r é d i t o de u n a s sesenta m i l pesetas. 

i{c .«peclo a l p r o b l e m a a g r a r i o n o so 
a c o r d ó n a d a en conc re to p o r n o e s t a r 
presente e l s e ñ o r V a q u e r o , que es el 
e n c a r d a d o de recoger da tos p a r a l a 
i n t e r p e l a c i ó n que se p r o p o n e expla­
n a r . E s t á n pend ien te s de r e m i s i ó n n u ­
merosos i n f o r m e s y d o c u m e n í o s refe­
rentes a esta m a t e r i a . 

C A M B I O D E E S C A Ñ O S 

L o s j e f e s de g r u p o s p a r l a m e n t a ­
r l o s de l a C á m a r a se r c u n i e r o u e s -
la m a ñ a n a c o n e l p r o s h l o n l e , p a r a 
t r a t a r d e l c a m b i o de e s c a ñ o s . 

E n v i r t u d de e l l o , l o s s o c i a l i s ­
tas p a s a n a o c u p a r l o s q u e t e n í a n 
l o s r a d i c a l e s en e l s e c t o r de l b c -
m i c i c l o d e t r á s d e l b a n c o a z u l ; l o s 
i n m e d i a t o s s e r á n o c u p a d o s p o r Jos 
r a d i c a l e s s o c i a l i s i n s ; e l p u e s t o s de 
é s t o s es o c u p a d o a su vez p o r l o s 
a g r a r i o s , v a s c o n a v a r r o s , p r o g i e s i s -
l a s y d e r e c h a r e p u b l i c a n a , y l o s r a ­
d i c a l e s p a s a n a o c u p a r e l q u e h a s -
la a h o r a l e n í a n l o s s o c i a l i s t a s . 

A l a s c u a t r o y c i n c o m i n u t o s do 
la l a r d o se a b r i ó l a ses ió ' .» de h o v 
e n la C á m a r a , b a j o la p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r R e s t e i r o . 

L a m i n o r í a s o c i a l i s t a o c u p ó l o s 
e s c a ñ o s s i t u a d o s d e t r á s d e l b a n c o 
a z u l , y l o s r a d i c a l e s se s e n t a r o n e n 
l o s q u e b a s t a a h o r a v e n í a n o c u ­
p a n d o l o s s o c i - a l i s t a s . . 

i — - ^ , 
O R D E N D E L D I A 

Se e n t r a e n e l o r d e n de l d í a y- se 
a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e l o s d i c t á ­
m e n e s . 

Se l o m a e n c o n s i d e r a c i ó n u n a 
p r o p o s i c i ó n de l e y d e l s e ñ o r C A S A S 
s o b r e c o n c e s i ó n a l o s A y u n t a m i e n ­
t o s de R a r c e l o n a y S e v i l l a dr- u n a 
s u b v e n c i ó n p a r a s a t i s f a c e r l o s p a ­
g o s p e n d i e n t e s c p n m o t i v o de l a s 
E x p o s i c i o n e s . 

L a s m i n o r í a s de l a « O r g a » y A l 
S e r v i c i o - de l a R e p ú b l i c a , t o m a n t a m -

E l m i n i s t r o de . M A U I X A e x p l i c a 
l a s r e f o r m a s i n t r o d u c i d a s e n é l 
p r o s ü p u c s t o y r e c o n o c e que a ú n nrí 
so ha c o n f e c c i o n a d o u n p l a n de p o -
l í l i c a n a v a l r e p u b l i c a n a . L o c u a l 
— d i c e — o s p r e c i s o r e a l i z a r c u a n t o 
a n t e s . E s t a p o l í t i c a d e b e r á s e r d e -
l ' íMisiva. p i i e s ^ n u c s ! r a es . -uadra n o 
p o d r á c i i i o p á r a r s c c o n ( ' ¡ " i c s t o de 
l a s e s c u a d r a s m u n d i a l e s . 

Se r e í i e i ' c d e s p u é s a l a C o n f e r e n ­
c i a d e l D c s a r i n c y d i c e que e n e l l a 
se h a n o c u p a d o l o s a s i s t e n t e s de 
l a s p o s i b i l i d a d e s n a v a l e s e s p a ñ o l a s . 
E s l i m a que n o s e r á d i f í c i l q u e se 
l l e g u e a l o s t a b l o c i m i o n f o do u n l . o -
c a r n o m e d i t o r r á n o o , o sea a u n 
p a c t o de no a g r e s i ó n . 

S e ñ a l a l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e h a n 
s i d o i n t r o d u c i d a s on l a M a r i n a de 
g u e r r a y e n l a m e r c a n t e y r e c o ­
noce quC sus p r o s u p u e s t o s se b n n 
c e r c e n a d o c o n s i d e r a b l e m e n l e , p o r o 
e n c a m b i o se ha a u m e n t a d o é | h a ­

t e r í a les. 
b i é n a s i en to j u n t o a los bancos m í n i s - ^ c , . ¿ e l a m a r i n e r í a . E l c a p í t u l o r o -

' f e r c n l e a l a s c o n s t r u c c i o n e s n a v a ­
les l l e v a u n a b a j a do t r e i n t a m i l l o ­
nes de p e s e t a s c u e l p r e s u p u e s t o , y 
e n é s t e , e n c o n j u n t o , h a y u n a b a ­
j a t o t a l do c i n c u e n t a m i l l o n e s . 

D i c e que e s p e r a q u e c o n l a s c a n ­
t i d a d e s q u e se o b t e n g a n de l a v e n ­
t a de b u q u e s d a d o s de b a j a — u n o 
de l o s c u a l e s c a s i y a t i e n e c o m p r a ­
d o r — s e p o d r á n c o n s t r u i r a l g u n a s 
u n i d a d e s p e q u e ñ a s n o m u y c o s t o ­
sas . 

E L D I C T A M E N D E L A CO­
M I S I O N D E P R E S U P U E S -
T O S S O B R E L O S D E L M I ­
N I S T E R I O D E M A R I N A 

Se pone a d i s c u s i ó n el d i c t a m e n 
e m i t i d o p o r l a C o m i s i ó n de P resu ­
puestos s o b r e l o s d e l m i n i s t e r i o d é 
M a r i n a . 

D e s p u é s de u n a b r e v e e x p l i c a c i ó n 
de l a C o m i s i ó n , e l s e ñ o r N A V A R R O 
c o n s u m e u n t u r n o en c o n t r a de l a 
t o t a l i d a d d e l m i s m o . Se e x t r a ñ a el 
o r a d o r de que e n este n u e v o p r e s u 
pues to no ' se cons igne n i n g u n a can ­
t i d a d p a r a n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s n a ­
va les . D ice que E s p a ñ a , a u n q u e ha 
r e n u n c i a d o a l a g u e r r a , p o r s u exten­
s i ó n l i t o r a l , neces i ta u n a a c c i ó n de­
f e n s i v a n a v a l . P r o p u g n a p o r l a cons­
t r u c c i ó n de s u b m a r i n o s y a p o y a su 
t e o r í a en q u e n o puede a b a n d o n a r s e 
a l p e r s o n a l t é c n i c o n i a l o b r e r o , t a n 
e spec ia l i zado c o m o e l de c u a l q u i e r 
o t r a n a c i ó n . A ñ a d e que u n a Compa­
ñ í a c o n s t r u c t o r a m e r c a n t e se c o m p r o ­
mete a n o c o b r a r n i n g u n a c a n t i d a d 
en este a ñ o a c u e n t a de c o n s t r u c c i o ­
nes n a v a l e s p a r a e l Es t ado . 

T e r m i n a d i c i e n d o que con esta fór­
m u l a se p a l i a r í a l a c r i s i s de t r a b a j o 
que a m e n a z a a l a s p o b l a c i o n e s d o n ­
de h a y a s t i l l e r o s . 

E l s e ñ o r R I Z O , r a d i c a l , se p r o n u n ­
c i a t a m b i é n en c o n t r a del d i c t a m e n , 
d e f e n d i e n d o e n p a r e c i d o s t é r m i n o s 
q u e e l o r a d o r a n t e r i o r l a c o n s t r u c c i ó n 
de n u e v a s u n i d a d e s . H a c e r e s a l t a r el 
escaso tone l a j e de n u e s t r a m a r i n a 
m e r c a n t e y , p o r ú l t i m o , a n a l i z a a l ­
g u n a s p a r t i d a s de l p resupues to . 

E l s e ñ o r S U A R E Z I ' I C A V O s e ñ a l a 
l a s i t u a c i ó n a n g u s t i o s a en q u e que­
d a r í a con l a a p r o b a c i ó n de este pre­
supues to l a c i u d a d de E l F e r r o l , p o r 
e l que se l a c o n d e n a a l h a m b r e y a l a 
m i s e r i a . S e ñ a l a t a m b i é n que de a p r o ­
barse este p r e supues to l l e g a r í a u n d i a 
E s p a ñ a a n o c o n t a r c o n n i n g u n a u n i ­
d a d n a v a l . C a l i f i c a de u t ó p i c o s los 
p r o y e c t o s de d e s a r m e y p r o t e s t a de 
que a t e n d i e n d o a o t r o s p r o b l e m a s se 
deje a b a n d o n a d o s a los o b r e r o s n a v a ­
les. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , de 
l a C o m i s i ó n , a u n q u e se m u e s t r a t o n -
f o r m e con los o r a d o r e s a n t e r i o r e s y 
c o n l a c r i s i s de t r a b a j o , d i ce que le 
ha d i s g u s t a d o la s u p r e s i ó n de los as­
t i l l e r o s y de los i n g e n i e r o s nava les . 

E l s e ñ o r C A S T I I O . do l a C o m . i -
i i ó n , de f i ende el d i c t a m e n . 

R e c t i f i c a n a c o n t i n u a c i ó n l o s s e ­
ñ o r e s . X a v a r i o , S u á r e z P i c a y o , R i z o 
y e l m i n i s t r o d e M a r i n a , y se p a s a 
ii d i s c u t i r o l a r t i c u l a d o . 

Se a p r u e b a n , s i n d i s c u s i ó n d e s d e 
e l c a p í t u l o p r i m e r o b a s t a el q u i n c e , 
que so r e f i e r o a l a M a r i n a d e 
g u e r r a . 

T a m b i é n s i n d e b a t e , se a p r u e b a n 
l o s c u a t r o r e s t a n t e s , q u e se r e f i e ­
r e n a l a M a r i n a c i v i l . 

A l c a p í t u l o a d i c i o n a l q u e se r e ­
fiere a l a s n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s 
n o v a l e s , a p o y a n u n a e n m i e n d a l o s 
d i p u t a d o s g a l l e g o s , o n la q u e se p i ­
de q u e l o s 3 .800 .000 p e s e t a s d e s t i ­
n a d o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
b u q u e p l a n e r o , s e a n a u m e n t a d o s 
c o n o t r o s 3 . 0 0 0 . 0 0 0 m á s . D o n E O -
HF.NZO S A N T I A G O de f i ende l a e n ­
m i e n d a . 

L a C o m i s i ó n a c e p t a l a p r i m e r a 
p a r l e , q u e so r e f i e r e , a l a u m e n t o , 
p o r o n o a c e p t a E l F e r r o l c o m o l u ­
g a r d e s i g n a d o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d o l b u q u e . Se a p r u e b a e! a r t í c u l o 
a d i c i o n a l (^on e s t a m o d i f i c a c i ó n , y 
c o n e l t o d o e l p r e s u p u e s t o d e M a ­
r i n a . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

Se pasa a l p e r í o d o de ruegos y pre­
guntas . 

E l s e ñ o r G A R C I A L O Z A N O , f o r m u ­
la va r ios ruegos relacionados con l a 
p r o v i n c i a de Burgos , a los cuales 
adhiere el s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E -
L A S C O . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , d a 
l e c tu r a a u n t e l e g r a m a publ icado en e l 
p e r i ó d i c o " E l D i a r i o Reg iona l de Sala­
manca" , ó r g a n o — d i c e — d e l s e ñ o r G i l 
Robles, e n e l que u n subd i to chi leno 
pro tes ta con t r a e l decreto de d i s o l u c i ó n 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . E n d icho te ­
l e g r a m a se v i e r t e n a lgunos conceptos 
cue envuelven I n j u r i a s p a r a a lgunos 
m i e m b r o s del Gobierno. Y o pido—dice 
el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l — a l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n que se apl ique l a L e y 
de d o í e n r a de l a R e p ú b l i c a a d icho pe­
r i ó d i c o . A ñ a d e e l o rador que l a p u b l i ­
c a c i ó n de ese t e l e g r a m a prueba que la 
l i b e r t a d de Prensa que pide e l s e ñ o r 
G i l Robles, no es t a l l i b e r t a d sino u n 
l i be r t i na j e . 

Pide d e s p u é s a l m i n i s t r o de l a G u e r r a 
que se ac t ive el expediente que se e s t á 
t r a m i t a n d o sobre u n a c o n c e s i ó n a l a 
v i u d a del c a p i t á n F e r m í n G a l á n . 

E l s e ñ o r D E L A V I L L A se adhiere 
a este ruego. 

E l s e ñ o r P E R E Z J U N C A L , se ref iere 
a l m i t i n t r a d i c i o n a l i s t a celebrado en e l 
T e a t r o de l Bosque, en Barce lona , en e! 
que dice que los oradores se expresaron 
en unos conceptos in iu r iosos pa ra l a Re­
p ú b l i c a . Y pide a l Gobierno que se i m ­
pongan sanciones en estos casos. 

Se leen a lgunos d i c t á m e n e s y se l e 
v a n t a l a se s ióo de hoy a las ocho y me­
dia de l a noche. 

P A S I L L O S DESPUES D E L A 
S E S I O N 

E n la r e u n i ó n celebrada hoy por l a 
m i n o r í a radical , se a c o r d ó pa ra sucesi­
vas reuniones c i t a r a los representantes 
de los diferentes Cuerpos t é c n i c o s , como 
abogados, arquitectos, ingenieros, f t o é t e -
ra, pues l a m i n o r í a desea asesorarse \>ox 
su m e d i a c i ó n para l a f u t u r a labor de 
Gobierno. 

L O S D I P U T A D O S Q U E T I E ­
N E N R E P R E S E N T A C I O N E N 
L A S C O M I S I O N E S G E S T O . 
R A S D E D I P U T A C I O N E S 

Se h a n r e u n i d o e n u n a de l a s 
s e c c i o n e s d e l C o n g r e s o l o s d i p u ­
t a d o s a C o r t e s q u e o s t e n t a n r e p r e -
. s o n t a c i ó u e n l a s C o m i s i o n e s g ¿ ' s i o -
r a s de las D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a ­
l e s . E n t r e l o s r e u n i d o s figura i on 
lo s s e ñ o r e s R u i z R e b o l l o , de S a n ­
t a n d e r ; G a r c í a L o z a n p , de R u r g o s ; 
T o r r e s G a y ó n , de L u g o ; F a b r e r a s , 
de O r e n s e , y o t r o s . 

L o s r e u n i d o s e x a m i n a r o n l a a c ­
t u a c i ó n de l o s o r g a n i s m o s e n r e ­
l a c i ó n c o n e l e m p r é s t i t o p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s v o c i n a l o s 
y l a e m i s i ó n de c é d u l a s correspon­
d i e n t e s a l s e g u n d o s e m e s t r e de 
Í 9 3 i y p r i m e r o d e l 3 2 . E s t u d i a r o n 
a s i m i s m o l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s 
p o r e l C o m i t é e j e c u t i v o de l a m a n ­
c o m u n i d a d do D i p u t a c i o n e s p r o v i n ­
c i a l e s y e x a m i n a r o n o t r o s a s u n t o s 
q u e p u d i e r a n d e r i v a r s e y r e v e s t i r 
c a r a c t e r e s de g r a v e d a d , t a l o s c o ­
m o la s u s p e n s i ó n do o b r a s q u e se 
r e a l i z a n en la a c t u a l i d a d e n t o d a s 
o c a s i t o d a s l a s p r o v i n c i a s e s p a ­
ñ o l a s . 

C o m o e l s e ñ o r C a r n o r r e c i b i r á 
m a ñ a n a a l C o m i t é e j e c u t i v o de l a 
M a n c o m u n i d a d de D i p u l a f i o n o s , l o s 
i c u n i d d s a c o r d a r o n a c u d i r a l m i ­
n i s t e r i o do H a c i e n d a c o n d i c h o C o -
mllé, y yJsUai'án t a m b i é n u l i n i n b 

t r o de l a G o b e r n a c i ó n y a l p r e s i -
d o n l e d e l C o n s e j o . , 

F.n c a s o c o n t r a r i o , so e x p o n d r á n 
e n l a s C o r l e s l a s m e d i d a s q u e se 
e s l i m a u c o n v o n i o n l e s p a r a e v i t a r 
loa c o n t l i c t o s a q u e p u d i e r a dar . l u 
g a r n o l l e g a r s e a u n a s o l u c i ó n d e 
e s t o s a s u n t o s , q u e s o n c o n s i d e r a ­
d o s c o m o de g r a n , t r a s c e n d e n c i a . 

L A C O M I S I O N D E B E S P O N 
S A B I L I D A D E S 

Se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de Responsa 
bi l idades . 

A l a sa l ida de l a r e u n i ó n se p r e g u n t ó 
a l s e ñ o r Cordero s i los representantes 
radica les h a b í a n pedido nuevos datos 
a n t e l a p e t i c i ó n de sup l i ca to r io c o n t r a 
ei s e ñ o r M a r c h , d ic iendo el d ipu tado 
socia l is tas que ú n i c a m e n t e h a n pedido 
dichos representantes e l uso de a lgunos 
documentos relacionados con l a conce 
s i ó n del Monopol io de Tabacos. L a Co 
m i s i ó n h a contestado a este r e q u e r í 
m i e n t o diciendo que no p o d í a f a c i l i t a r 
esos documentos p o r f o r m a r pa r t e del 
sumar io , que es secreto. P a r a esta t a r ­
d e — s i g u i ó diciendo el s e ñ o r Cordero— 
estaba c i t ado p a r a d e c í a r a r e l s e ñ o r 
Bastos , pero su d e c l a r a c i ó n h a aldo 
ap lazada po r haber lo pedido é l asi , a le­
gando enfermedad. E l s e ñ o r C a m b ó ha 
contestado que se l e e n v í e u n cuest io­
na r lo , a l que c o n t e s t a r á po r m e d i a c i ó n 
de l c ó n s u l , pues es sabido que e l c i t a 
do ex m i n i s t r o se h a l l a en e l E x t r a n ­
je ro . M a ñ a n a d e c l a r a r á , el s e ñ o r Be r -
g a m l n . 

Se h a pedido a l m i n i s t r o de H a c i e n ­
d a — s i g u i ó d ic iendo—un expediente so­
bre el rescate del M o n o p o l i o de Taba­
cos, que d e b í a haber finalizado e l a ñ o 81 
y po r l a D i c t a d u r a f u é p ro r rogado has­
t a e l a ñ o 41 . E s t o — t e r m i n ó manifes­
tando el .señor Cordero—es de muchla l -
m o I n t e r é s . 

dlñcaclones a la t o t a l i d S ^ ! ^ 
puesto, en el que se consio^ ^x Pte, 
pesetas para la c o n ^ ^ Y - 8 ^ 

tilficac 
destín 

que planero . L a modificaos ^ ^ 2 
que se pide es l a de < ^ * ^ r 
dad p a r a satisfacer una ^ ' 
u n p l a n de c o n s t r u c c i ó 
E l F e r r o l , que ha sido 1 ae buque"; ,:4 

L A C O M I S I O N D E Prv v 
P U E S T O S l -

Se ha reunido l a Comis ión de ^ 
puestos p a r a estudiar los del minia?511' 
de l a G o b e r n a c i ó n , ap robándose el ^ 
m e n t ó de l ve in te p o r ciento en bs J^' 
tos de personal . Los vocales de * 
C o m i s i ó n , pertenecientes a la xtím" 
r a d i c a l , m a n t i e n e n e l c r i te r io de res? 
t a r los aumentos concedidos en otf" 
depa r t amen tos con t a n o m á s r a z ^ ^ 
m o los propuestos por el ministro de I 
G o b e r n a c i ó n . Se m a n t e n d e r á este cr 
t e r i o p o r p a r t e de los radicales en i» 
C á m a r a p o r l o que respecta a los ¿ 
p a r t a m e n t o s de Obras Públicas, w ' 
t r u c c i ó n P ú b l i c a y Justicia. Com 
t r a t a de d i s m i n u i r 
u n a m e j o r a concedida por las Cn 
y como e l m i n i s t r o de Hacienda ^ ! 
pa r te , o p i n a que esta disminución 511 
necesaria pa ra l l ega r a l a nivelación Ü' 
los presupuestos, l a Comis ión ha al 
dado aplazar l a d i s cus ión de esta iT' 
t e r l a , para , antes de adoptar nirS 
acuerdo en firme, poder escuchar a l 
representantes de dist intas minorías 

M A N I F E S T A C I O N E S QÉ 
P R E S I D E N T E D E U CA 
M A R A 

E l pres idente de l a C á m a r a , a la tn 
m i n a c i ó n de l a s e s ión , recibió como L 
cos tumbre a los periodistas, a los que 
d i j o que m a ñ a n a , a p r imera hora, l in 
los presupuestos de GobernacióD, Des, 
p u é s i r á l a i n t e r p e l a c i ó n anunciada pot 
el s e ñ o r G i l Robles sobre l a política so 
c l a l del Gobierno en l a provincia * 
J a é n . 

A ñ a d i ó que p a r a intervenir con m. 
t i v o de esta i n t e r p e l a c i ó n , tienen pedidi 
l a p a l a b r a va r ios diputados, entre ellos 
el soc ia l i s ta d o n L u c i o Mart ínez. Espe. 
ro—di jo—que m a ñ a n a se lean dos dic. 
t á m e n e s m á s . H a s t a ahora se apruei» 
t a n só lo uno p o r d ía , y esto no es su­
ficiente, porque los de Agricultnn, 
Obras P ú b l i c a s , I n s t r u c c i ó n y Justlcii 
t e n d r á n bas tan te d iscus ión . Sobre toti 
el ú l t i m o , en el que han pedido la ptó-
b r a ocho o diez diputaflbfe' para habla: 
en c o n t r a de l a to ta l idad . 

T e r m i n ó d ic iendo el señor Bestein 
que es necesario acelerar la discusito 
p a r a no verse demasiado recargados fa 
l a semana ú l t i m a . 

E l v o t o p a r t i c u l a r firmado por l i 
P u b l i o S u á r e z U r i a r t e al dictamen úo 
l a C o m i s i ó n de Responsabilidades s-
bre l a p ropues ta de. sanc ión por el 
pe de Es t ado y actos polí t icos de la Dic­
t adura , propone a las Cortes decM 
reos: 

A p a r t a d o A . — D e un delito de «i* 
l ión m i l i t a r , a los s e ñ o r e s C a v a » 
S a r o y d o n Feder ico Berenguer. 

A p a r t a d o B . — D e negligencia mlliw 
a don D iego M u ñ o z Cobos. 

A p a r t a d o C — E n concepto por ^ 
tos c o n t r a l a C o n s t i t u c i ó n , a losJ11" 
res M a r t í n e z A n i d o , Yanguas, rn'"" 
Cornejo , Ca lvo Sotelo. Callejo, 
mea, A u n ó s , Ardanaz , Garc í a de ios« 
yes. M o r e n o Zu lue t a y Castedo. 

A p a r t a d o D . - P o r p a r t i c i p a ^ c ^ 
c ó m p l i c e s , a los generales MJgMjSl 
mez Jordana , Vallespinosa, NavaR^: 
A lonso de l a Celada, Hermosa- « 
guez P e d r é , Mus i e r a , Mayandia j 
del P o r t a l . 

Se p ide e l I n d u l t o de todas las F ., 
de p r i v a c i ó n de l iber tad , conniu ^ 
en los casos A y C por l a 06 1 Bi 
t a c i ó n abso lu ta perpetua, y eD. b¡|,ts 

pr*!d£ 
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f5 ^ 
tifia 

• | je^ 
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fe 
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(orina 
cíenle 
Esla la 
Ijcxlri 
eref ^ 
jjna. 
: 1,03 i 
r Fera 
jeron i 
reiinidc 

El C< 
rededor 
Ala 

rsfuéa 
lifestar 
dio di 
que n 

ifrio de 
ipia.. 
E se: 
i peri( 

pupo d 
cubrir« 
miela j 
rijíl f 
\m 
El m 

i fácil 
ir do 

Une 
'füsejo 
<PRE 

wdi6: 
«I recun 

D , po r l a de doce a ñ o s de 
c ión absolu ta tempora l . 
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L u i s A l z p u r u . 
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T e l é f o n o n ú m e r o 25-2 

EN EL SUPREMO 
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V I S T A D E U N A 

M A D R I D . - E n la 
T r i b u n a l Supremo se i r m u n a i c s u p i c u » " - . d a cu"- a i 
la v i s ta de l a causa lnC° aña ^ 
que fué representante de ^ v e y P 
Salvador. Ange l Dones ^ ^ 
de Castro, a l cual se » ^ i Ó D fls^ i 
de estafa, s e g ú n la c a l l ^ n t r < . 
me t ida por l a demora e fio j » , -
he reder ia de un ^ b d l t o es? 

Jue: 

ta 

Cuan 

te 

c ido en San Salvador ' 
17.000 pesetas que aquei 
tamento. de 

E l fiscal, en su ^ ^ T B . - ^ 
,ovlslonale9, P ^ P ^ ^ o ^ 

nes pr 
sado l a pena de r,aión, P"" c 
y v e i n t i ú n d í aa de , d i ^ V ' 
acto del Juicio modifico ^ 
slonoa y p id ió para * p 
a ñ o , ocho meses ^ ' 

E l defensor abogo P ^ te ^ 
L a causa q u e d ó pendien 

tencla^ 

:- «i 
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A LA EMTRAOA 

mn—Hov por la m a ñ a n a ce-
MA^.^sejode ministros en e l .Pa-

WW n„pna Visla. que (lió cuJn icn-
^ e ^SfcTy "«ediá, ro pndiendo 
! i las T l ^ r tener aue asistir el í ) 3 , niítes por tener que asistir 
fefe del Consejo y •! ininist 
P ^ ' í ucción Pública a la inaagu-
e llisl^. congreso Inlcrnanonal de 
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L¡'^:rimeros en llegar, que fueron 
Í.03 fA ras Públicas. Hacienda, Jus-

6 Trabajo, no hicieron manifes-
m l s ú s n o a a los» serioclislas. 
<3i:' - después el de Gcbernación, 
l|e=0_ preguntas de los periodis-

ro de .j î6"'ntpsVó que la tranquilidad era 
^luta en toda España. 

i l a s l , , 

te inĥ 1 
en los8 y 
inbabi'! 
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lu to 
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iflcad» ¡1 

- )lc„ar don Marcelino Domingo 
• «bordado por los periodistas, a 

""̂ Mie dijo q"e 'ioy quedará deílni-
105 iienle "aprobado el proyecto de re-
" a agraria, al que faltan úir'-a-
K unas cifras y agunos detalléis, 

larde procurará redactar la no-
«Iraclo ofrecida a la Prensa, ^ero 

free no la podrá entregar basta ma-

últimos en lleaar fueron Aza-I i 
Fernando de los Ríos, que nada d¡-

Stói a los informadores, quedando 
Junido el Consejo a las doce y media. 

A L A S A L I D A 

El Consejo de ministros terminó al­
rededor de las tres de la tarde. 
A la salida, el ministro de Agrlcultu-

rafué abordado por los periodistas, ma-
ijfestando que se había ultimado el es­
tudio del proyecto de reforma agraria, 
r que mañana a mediodía, en el minis­
terio de Agricultura, se facilitaría una 
(opia. 

El señor Carner fué interrogado por 
tu periodista sobre la nacionalidad del 
grupo de financieros que había ofrecido 
rabrir el empréstito, a lo que contestó 
(¡ué Ja persona que le hab{a visitado pa­
rí tal fin, llevaba la representación de 
ar grupo internacional muy extendido. 

E! ministro de Justicia dijo que el 
pwyecto de reforma agraria no se ha­
ba facilitado hoy porque hay que intro-
toir dos modificaciones en el mismo. 

LA NOTA OFICIOSA D E LO 
TRATADO 

la nota oficiosa de lo tratado en el 
Crasexi' dice: 
«PRESIDENCIA.—El jefe del Gobier-

Mdió cueñta del acuerdo recaído en 
«I recurso interpuesto por la Compañía 
Telefónica Nacional contra el proyecto 
¿e contratos de trabajo, formulado por 
^ Comisión mixta de Comunicaciones. 
HACIENDA.—Se aprobó un proyecto 

«ley autorizando al Ayuntamiento de 
Wrid para disponer de los fondos del 
Supuestos anterior para obras de er-
^he y otras. 
AGRICULTURA.—Se aprobó un í.ro-

wo de ley estableciendo el programa 
J cultivo del algodón bajo la inmedía-
* Protección y vigilancia del Estado. 
| S p alcanzar una extensión de hec-
l«reas 100.OOO en un plazo mínimo de 
jo años, subdividido en inscripciones 
îmas da 20.000 hectáreas, 
l̂ambién se aprobó un expediente so-

• un proyecto de decreto aclarando 
•̂ e 12 de enero liltimo, en la parte 
/rente a los servicios de seguros 
barios. 

•Raímenle se aprobaron diversos 
S ^ 6 P8"onal. 
^ABAJO.—se aprobó un decreto 
kj'^do al ministro para presentar 
l fortes Constituventes un orovoc-

•fo Sobre Ia creación de Deteg-a-
„ ¿ provlnciales de Traba.io, y apro-

estatuto de los funcionarios 
âbafc 1:)ele&ac:¡ones e Inspección de 

?tflAiS P l I B L I C A S . — E l ministro dló 
cle su viaje a Valencia v el (5o-

o se ratificó en el propósito de ac-
V deSTí0braS necesarlñS Para eI Pan' 
h\% .Benegueber, como complemento 
^'lira i0S (íe la lluerta valenciana e 
^'ed/ 5 de 103 caTnPos de Lvrl-i. 

\ \ ¡ L acordRdo el nombramiento de 
^ en esnecial Para la cuenca del 

¿e ,n objeto de depurar la veraci-
Veg a!! denuncia8 presentadas a las 
i la' p ,e suPuestas irregularidades 
9to.j ^onfederaclón Hidrográfica del 

^ NOTAS D E AMPLIACION 

Jal Co?]1^0 el señor Azaña esta tar-
^ amtlliQ̂ e•!0, 108 Periodistas le pldie-

6n del Consejo celebrado 
N y pf a en el Palacio de Buena-
w facii>residente di;io era muy 
2*°^ er. esta ampliación porque 

'̂lada v reaIidad' no Podía ser más 
* era lo suficientemente clara. 

para indemnizarlos de las siete horas 
de trabajo, es decir, de la jornada ma­
tutina y vespertina. Lo misino he hecho 
yo en la Presidencia, donde hay seccio­
nes, tales como las del turismo y otras, 
en que tienen trabajo los funcionarios 
durante todo el día. E n otros departa­
mentos, tales como Agil-ultura, Obras 
Publicas, Justicia e Instrucción Públi­
ca, no se puede seguir este criterio por 
lo compensados que so hr.llan los servi­
cios, que realmente están descoyunta-
tados. Por tanto, el Gobierno manten­
drá con toda seguridad ^u criterio fijo 
no modificando el volumen. 

—¿Qué hay de la refiorma agraria? 
—Que está completamente terminada. 
— E s que el señor Albornoz—siguió 

diñándole el periodista—ha manifesta­
do que es preciso reform ar dos puntos. 

—Nada de eso. Está totalmente ter­
minada y dichos dos puntos, a los que 
se refiere el señor Albornoz, son. sin 
duda, dos puntos en los que habrá que 
variar solamente la forna de expresión. 
Lo importante de la reforma es que se 
satisfará del presupuesto general del 
Estado, de manera que x o habrá necesi­
dad de formar presupues to extraordina­
rio alguno. Y sí figurarán los gastos 
únicamente como un capítulo adicional 
en los presupuestos par< dales de los de­
partamentos a que correspondan. L a re­
forma agraria se discutirá en el Parla­
mento de una vez y después de que es-
t'5 terminada la Ley de presupuestos. 

Un periodista dijo al presidente del 
Consejo que probablemente la reforma 
agraria sobrepasaría los gastos del pre­
supuesto, y el señor Azaña ("ijo: 

—Nada de eso. Hay que tener i r í s en ­
te que al confeccionarst. los presupues­
tos se han tenido en cuenta los castos 
que ocasionará la implantación de la re­
forma. Por lo cual e's natural que se 
baga ordenando toda lf. economía na­
cional. E l diez por cien'co que se recar­
gaba a las provincias, sobre los serví 
cíos rústicos desaparece por completa. 

—¿A qué provinci.i, afectará princi­
palmente la reforma? 

—A Andalucía. Extremadura, Toledo 
y Salamanca. E n todas ellas se implan­
tará la reforma y se i rá inmediatamen­
te al asentimiento. 

—Pues parece—dijo un periodista— 
que en ciertas clases ha producido al­
gún revuelo la reform a agraria. . 

—Pues se asustan c» quieren asustar­
se a sí mismos. Pero .a los verdaderos 
demócratas no nos e.sustan estas co­
sas. 

\̂VVWWV\VtWWV\XWVW\ WVWVVWWWVWVVll» 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 
P O L I T I C O S 

I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A L O Q U E C U E N T A U N V I A J E R O 

L A E Z Q U E R R A , D E R R O T A D A E N E L | A F I R M A Q U E E N S A N S A L V A D O R 

A Y U N T A M I E N T O , P O N E L O S C A R - F U E R O N E J E C U T A D O S 

G O S A D I S P O S I C I O N D E L G O - C O M U N I S T A S 

en «O1 

del veinte por ciento en los 
QaHl30nal en el m,nisterlo de 

i?1*» den» /1 Con herencia de los 
P «I j«i«,:5tamentos ministeriales •í. ' ^iniatv 3 ministeriales y 
^ t u d ap , mantenia en contra de 

' y oup en los demás minls-
ComiB(,<ya habia sldo aceptado 

«i «efior a * e Presupuestos, 
«o ̂  Iup» a 86 mostró sorprendl-
O"* «en?? ac,aró 6816 Punto dícien-
uJNo de su razón, porque en el pre-
^ f a,irne J dePartamento se han 
V ^ r . a r L o COn arreSl0 ^ decreto 

O y 'iMn^l! el nilmero de fundo-
^ velnu nt,lnd0 a 'os que quedan 

lf Por ciento en la escala 

NOÍV?ERA Kl! EWTOS PAHA 
J U R A D O R M I X T O S E N 
SAWTAWíJER 

L a "Gaeolu" de l ó y publica una 
orden del mii i i s ler io de Trabajo con 
ios siguientes nonUiramicnlos paia 
el Jurado mixto del íerrocarriJ C a n -
l á b i i e o y el de Ast.i l lero-Ontancda: 

Presidente, don .Uolierlo Aharez . 
Vicepresidente', don Alfredo (iO-j 

mez Lorenzo, ingeniero. 
Secretario, don J'osó 11 anión Ote­

ro, ayudanle de 01;ras Públ i cas . 

C A N T i B A r i E S PARA OBRAS 
P U B L i C A S 

E l subsecretario de Obras P ú b l i ­
cas fac i l i tó boy ;i los periodistas 
una re lac ión de cantidades que han 
sido enviadas hoy para continuar 
obras púb l i cas quo hab ían sido sus­
pendidas. 

A Burgos, para conservar la c a ­
rretera do Burgo?; a Soria y la de 
Burgos a L o g r o ñ o . Si.OOÜ p é s e l a s . 

Han sido enviadas asimismo cau-
I idades á Coruña. L o g r o ñ o , Madrid, 
Zaragoza y Córdoba. 

E l s e ñ o r Menéiifdoz dijo que m a ­
ñana fac i l i tar ía una nota acerca de 
la d i s tr ibuc ión de los quince millo­
nes de -pesetas que se lian de en­
viar v repartir en Andalnc a. E s t a 
cantidad forma parto ^1 cnkl.to ex 
traordinarlo volado por las Coi tes. 

W'VWVWW'WVWWVV'VW Wvv*wi^wvvwvvvvv* 
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S E D E S C U B R E U N A V E N T A 
C L A N D E S T I N A D E A R M A S E N 

E I U A R 

B I L B A O . — L a guardia civil tenia no­
ticias de que en Kibar, se vendían ar­
mas clandestinamente. Después de rea­
lizar numerosas gestiones ha consegui­
do hoy detener a un fabricante en el 
momento en que ontregaba 36 pistolas 
a un confidente do la Benemérita. Al fa­
bricante le fueron ocupadas vanas pis­
tolas más y 1.030 nesetas que había per­
cibido por las vendidas. 

E l detenido man'lfestó que se dedica­
ba a la fabricación de armas para ex­
pedirlas a un hermano suyo que las 
vendía en América. 

B A R C E L O N A . — L a s e s i ó n de avci 
en el Ayunlamientu. quo c o m e n t ó 
a las siete, para suspenderse a las 
diez y reanudarse a las doce, tM"-
minu a las cuatro do la madrugada. 
A úl t ima hora presen i úso una pro­
p o s i c i ó n de las minor ías para que 
se mantuviera el ú l t imo presupues­
to, ro l irúndose el que se Irntába a.? 
aprobar y en el que so introducía 
una rebaja de un 25 por 100 cu 
el sueldo de los función arios. Pues­
ta a v o t a c i ó n esta propos ic ión , fué 
aprobada con un voto do mayoría . 

V.\ s e ñ o r Casanova dijo quo en 
vista del resultado do. la votac ión 
babía puesto los cargos de la m a ­
yoría a d i s p o s i c i ó n del Gobierno, 
para que é s te hiciera lo que cre­
yera m á s conveniente. 

A la salida de le .sesión, algu­
nos miembros de la Ezquerra se s i ­
tuaron en la Plaza d.b Cataluñíl, s i l ­
bando es!ropilosamenlc a los miem­
bros do la Ll iga regionalisla por su 
opos i c ión u la Ezquei'ra. 

Durante toda la mañana lia sido 
el tema de las conversaciones la 
derrota de la Ezquerra . que ha cau­
sado enorme s e n s a c i ó n , i g n o r á n d o ­
se, las consecuencias que la misma 
puede traer. 

Él jefe de la minoría radica! del 
Aynnlamienlo ha beclio interesan­
tes declaraciones, en las quo ha 
dicho que la pos ic ión do su Part i ­
do os reorganizar el cartapacio mu­
nicipal con ol concurso de las de­
m á s minor ía? . 

E l s eñor Pollicor. de la minoría 
rogidiialista. dijo qui' lo sm-odid" 
obl igará a los olemon.to.s do la E z ­
querra a la d imis ión de suá careros, 
que deben, ir a manos del pueblo, 
para quo éste a su voz los cubra. 

E l alcindo. hablando cor, los pe­
riodistas, dijo que los p r o p ó s i t o s 
do la Ezquerra habían sido solu ­
cionar la cr is is e c o n ó m i c a por quo 
ntravlésá el Ayuntamiento, poro quo 
al no Pigra rio' pondrían sus cargos 
a d i spos i c ión de las autoridades s u ­
periores. 

LOS P R E S O S S O C I A L E S EJ* 
L A C A R C E L ¡MODELO 

Los presos sociales en la Cárcel Mo­
delo de ésta, se opusieron hoy al blan­
queo ordenado por la Dirección para 
borrar las inscripciones que con lápiz 
habían sido hechas en el interior de las 
celdas; inscripciones, la inmensa mayo­
ría de ellas, de carácter extremista. 
Muchos de los presos se negaron gi salir 
a la hora del paseo e incluso a apare­
cer en el locutorio. 

Ante esta actitud de los reclusos se 
requirió la presencia de los guardias de 
asalto, que no tuvieron necesidad de in­
tervenir porque los presos expusieron 
sus protestas pacíficamente. 

S E R E U N I O ANOCHE E L 
C O N S E J O D E L A G E N E R A ­
L I D A D 

E l Consejo de la Generalidad se 
ha reunido esta nocbo. terminando 
la ses ión a las diez. No so sabe na­
da de lo tratado, pues no se faci­
litó ninguna referencia a la P r e n ­
sa. No obstante, se asegura que el 
consojoro s e ñ o r Jovc, que ayer vo­
tó contra la Ezquerra . lo cual fué 
visto con a l g ú n disgusto en el Ayun­
tamiento, ha presontado ra d imis ión 
do su cargo por los rumores a que 
lia dado lugar su voto. 

Esta noticia no .ha podido ser 
confirmada. 

Se dice que los rogionalistas no 
acoplarán la alcaldía de Barcelona 
en el caso de que so confirmo el 
rumor sobre la probable prest ínta-
ción do d imi s ión dol alcalde actual. 

Se asegura tambión quo en vista 
no ello tendrá que asumir la a lca l ­
día de Barcelona el s e ñ o r Compa-
nys, como mediador entre una y 
otra m i n o r í a s . 

UNA C O N F E R E N C I A D E MA­
R I A ROSA U R R A C A 

B A R C E L O N A . — E n el Cine Victoria 
ha dado esta noche una conferencia Ja 
señorita María Rosa Urraca Pastor, so­
bre el tema «La actuación de la mujfr 
en la política española». 

Fué muy aplaudida. 
E L A L C A L D E CONFIRMA L A 
DIMISION D E L A E S Q U E R R A 

E l alcalde, hablando hoy por la far­
de con los periodistas, les confirmó la 
dimisión que había presentado la E s ­
querra como consecuencia de la sesión 
de ayer en el Ayuntamiento, agregan­
do que la dimisión en cuestión habia 
sido presentada con carácter irrevoca­
ble. 

E l concejal señor Solá Cañizares se 
ha expresado en idénticos términos que 
el alcalde. L a minoría radical ha faci­
litado una nota manifestando que ella 
colaborará con el grupo que siga os­
tentando la mayoría en la gobernación 
del pueblo. 

M U E R T E D E L G E N E R A L J I -
MENO AGOSTA 

Comunican de Tarragona que ha fa­
llecido en aquella ciudad el general de 
Infantería don Juan Jimeno Acqsta, 
persona dignísima de espíritu liberal y 
de grandes dotes intelectualea. 

LOS C A D A V E R E S D E LOS 
A V I A D O R E S S I R I A Y NA­
RANJO 

A pesar de las continuas pesquisas 
que se han venido efectuando desde que 
ocurrió el desgraciado accidente de avia­
ción en estos últimos días, no han sido 
hallados los cadáveres de los infortuna­
dos aviadores Ramón de Siria y del sar­
gento Ildefonso Naranjo. 

Como habíamos indicado, se pidió a 
la Dirección de las obras del puerto que 
facilitara una cabria para sacar del fon­
do del mar los aparatos. Se espera que 
podrán ser sacados mañana, y de está 
manera se podrá efectuar un reconoci­
miento más detenido en el lugar del ac­
cidente para ver ri se encuentra los • a 
dáveres. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L GO­
BERNADOR 

E l gobernador, señor Moles, reciHó 
esta mañana la visite del alcalde del 
pueblo de Manlleu, quien fué a comu­
nicarle oue el día de viernes santo s 
celebrará en aquel pueblo la tradicio­
nal procesión y teme que haya altera­
ciones de orden piiblico. 

E l señor Moles le contestó que podía 
autorizar la salida de dicha procesión 
sin ningún inconveniente, toda vez que 
se «rarantizaría el orden. 

Un periodista preguntó al gobernador 
si para la salida de las procesiones era 
necesario el solicitar autorización qd 
Gobierno civil, contestándole que con la 
autorización del alcalde era suficiente. 

Como esto era un caso particular c-n 
el oue se deiaba entrever una posible 
alteración del orden público, era por lo 
nue el alcalde de aquella localidad ba­
hía querido cambiar una Impresión con 
el rrobernador. 

Otro periodista nreguntó al señor Alo-
Ies acerca del alcance de la visita que 
le hab'a hecho el conseiero de la Gíjfié-
raUdpd. señor Torradella. 

E l íTobernador le contestó aue no ha­
bia tenido ninsrún carácter político, piíé.í 
cólo había sido una visita de carácter 
puramente particular. 

L O S H O T E L E R O S 

U N A A S A M B L E A E N E L M I ­
N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

MADRID. —Con el fin de proceder a la 
organización de la Cámara Oficial Ho­
telera de España ha comenzado hoy en 
el Ministerio do Agricultura una asam­
blea a la que asistieron representantes 
de las diez delegaciones de la antigua 
Cámara. 

En la sesión inaugural pronunció un 
discurso el director general de Comer­
cio, señor Pi y Suñer. 

Luego se dió cuenta del proyecto do 
Estatuto que ha sido presentado a la 
asamblea y que será estudiado y discu­
tido en sucesivas 1 reuniones. 

Han coincidido los delegados en apre­
ciar la necesidad de la colegiación obli­
gatoria de todos los hoteleros, en la for­
mación del censo nacional do industria-
lea y en la persecución de la industria 
clandestina. 
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I N F O R M A C I O N D E A R A G O N 

L L E G A D A A Z A R A G O Z A D E 
D O N E S T E B A N B I L B A O 

ZAIlAdOZA.—Procodonlo do !!ai-
celona lia llegado a é s l a í e l ex pro-
aldenle de la Diputac ión provincial 
do Vizcaya, don Esteban Bilbao. 

Fue'! recibido por algunos amigos 
y correligionarios. 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

LONDRES.—Dicen de Méjico, que un 
individuo procedente de San Salvador 
ha relatado escenas dramáticas ocurri­
das en aquella población con ocasión de 
la insurrección registrada en enero úl­
timo. Dijo el individuo en cuestión que 
las autoridades militares, a raíz del 
movimiento insurreccional, ejecutaron ;i 
ocho mil comunistas. Después de sofo­
cado el movimiento hubo semanas en 
que se ejecutaban de diez a doce perso­
nas. 

Por otra parte, las autoridades se han 
visto precisadas a licenciar a 4.500 
hombres del ejército, por temor a qusi 
estuvieran contaminados de las propa­
gandas comunistas. 

E l comunicante terminó diciendo que 
el asesinato por parte de un comunista 
d^ un súbdito italiano que trabajaba en 
una plantación de azúcar, de su mujer 
y do su hijo, es lo que dió motivo a 
aquel movimiento de insurrección. 

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

MADRID. —En la reunión celebrada 
por el Comité ejecutivo de la Federa­
ción Española de Fútbol se tomaron, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Aprobar el plan de preparación del 
equipo nacional formado por el señor 
Mateos con motivo del partido España-
Yugoeslavia que se celebrará el día 24 
del próximo abril. Girar una visita de 
inspección al nuevo Stadium de Oviedo, 
donde se celebrará el encuentro. 

Aprobar la liquidación definitiva de ios 
partidos jugados contra Inglaterra e Ir ­
landa, liquidación que en total arroja 
la cantidad de 27.000 pesetas. 

Contestar a ia? solicitudes formuladas 
por las Federaciones de fútbol de Fran­
cia y Portugal, haciéndoles ver Ja im­
posibilidad de adquirir compromiso al­
guno para la celebración de partidos, 
antes de que so apruebe todo lo rela­
tivo a las competiciones internacionales. 

Y comunicar a! Cataluña que. aunque 
no tenga el propósito de ir a Sevilla, 
tiene obligación de jugar los partidos 
que le restan, concediéndole un plazo 
de cuarenta y ocho horas para que cor-
teste con el acuerdo definitivo que res­
pecto del particular se adopte. 

P O L I T I C A A L E M A N A 

A L B O R O T O S E S T U -

V E R S I D A D D E Z A R A ­

G O Z A 

ZARAGOZA.—Hoy se registraron al­
gunos alborotos en la Universidad, sin 
que transcendieran a la calle, donde se 
hallaban prestando servicio de vigilan­
cia fuerzas de Seguridad. 

L a Junta de gobierno de la Universi­
dad ha facilitado una nota, en la que 
da cuenta a los escolares de que hoy 
ha quedado constituido un Consejo de 
disciplina para juzgar a los autores de 
los alborotos. 

Por su parte, la Juventud Socialista 
ha repartido una hoja refiriéndose a es­
tos sucesos, y dice que está dispuesta 
a Intervenir con la mayor vlolenci.i 
contra sus agresores. 

Entre los estudiantes se ha visto mez­
clados hoy a algunos elementos extra­
ños y otros de la Juventud Socialista. 

S E T E M E UN C O N F L I C T O 
SALAMANCA.—En vista de que de­

terminados elementos han araenasede 
con declarar la huelga general en Sa­
lamanca si se mantiene en su puesto al 
cabo de la Guardia civil de Cantalapir-
dra. ha marchado a Madrid una comi­
sión de la Federación Obrera, para dar 
cuenta de lo que sucede al Gobiciuc. 

B E R L I N . — E n los círculos bien infor­
mados se manifiesta, en lo que se refie­
re a la elección presidencial, que el día 
d* ayer ha sido una jornada de gran 
éxito para la candidatura del Presiden­
te Hindenburg". 
. Se añado en dichos círculos que los 
votos qué faltaron al mariscal para al­
canzar la mayoría absoluta (160.000) 
es una cantidad verdaderamente escasa 
si se tiene en cuenta los millonea de 
votos que los electores alemanes han 
dado al presidente del Reich. 

L a reelección de Hindenburg, a pesar 
de la gran oposición de los partidos de 
la extrema derecha e izquierda, está 
plenamente asegurada, pues, a bi ín de­
cir, esta elección, se ha realizado ya 
ayer. 

Y a no puede existir la menor duda 
sobre el futuro Presidente del Reich; 
éste se llamará Hindenburg. 

E l "frente único", que ayer trabajó la 
candidatura del mariscal, lo hizo verda­
deramente bien, pues, aun los más op­
timistas, no llegaban a sostener la cifra 
de 18 millones y medio de votos a favor 
del Presidente. 

Hay que subrayar primeramente que 
una gran párte de sus electores del año 
1925, principalmente partidos burgue­
ses, han sido en gran parte destrozados 
por los nacionalsocialistas. 

En segundo lugar, el frente único a 
favor de Hindenburg, bloque del centro 
y populistas bávaros, han obtenido, sin 
duda de ningún género, un gran aumen­
to de votos. 

Esto demuestra bien claramente que, 
a pesar de la agitación de los nacional 
socialistas, el pueblo alemán posee un 
sentido muy justo para enjuiciar el tra­
bajo, algunas veces impopular, pero 
tranquilo, realizado por el Gobierno ale­
mán, y particularmente por el canciller 
Erunning. 

L a sociaidemocracia juede estar sa­
tisfecha del resultado de la elección de 
ayer, ya que todos sus partidarios ban 
obedecido, como un solo hombre, la con­
signa dada contra Hitler y a favor de 
Hindenburg. 

En lo que se refiere a los candidatos 
de la oposición, puede decirse que, a 
pesar del aumento de votos a favor de 
Hitler. éste ha perdido una gran parte, 
pues nadie dudaba que, dado la gran 
propaganda realizada por el partido na­
cionalsocialista y la continuación de la 
crisis económica, Hitler lograse aumen­
tar sus votos, pero no se podía esperar 
cjue la "mayoría del pueblo alemán eli­
giese con entusiasmo a Hitler Presi­
dente del Reich". 

En lo que se refiere a la candidatura 
de Duestesberg. se ha confirmado ple­
namente los pronósticos que sobre ella 
s". hablan hecho. Está de hecho conde­
nada a la mayor impotencia en lo que 
concierne a la política. E l fracaso de 
los comunistas está demostrado plena­
mente, ya que no alcanzaron más que 
a unos cinco millones escasos de vfctos. 

En resumen, hay que subrayar bien 
claro que el fin que se perseguía ayer 
ha sido alcanzado plenamente. 

UNA OCURRENCIA D E H U -
G E N B E R G 

B E R L I N ' . — E l doctor Hugenboig. 
jofe dol Pjirlido nacional a l emán y 
promolor do la candidatura (PI go-
noi al Dus.-dcrhorg. propone quo, do-
rogando la ley cnnsl itudonal. el 
mariscal von í l i n d e n b u i g sea pro­

clamado definitivamente elegido por 
siete a ñ o s , por una v o t a c i ó n del 
Roichstag. 

E n cambio, Hupenberg pide que 
el ReiclUag sea d i suc l tó y que se 
voriCiqnon oioccionos para un nue­
vo parlamento el 8 de mayo, íj.1,mis­
mo tiempo quo las elecciones p r u ­
sianas, b á v a r a s y wurtemguorgue-
sas. 

E s t a iniciativa del jefe naciona­
lista no tiene ninguna probabilidad 
de éx i to . i 
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E N M A D R I D 

MADRID.—A las nueve de la mañana 
tuvo lugar la reunión de la sesión se­
creta del Congreso Internacional de Ci­
rugía, verificándose más tarde la inau­
guración del . I X Congreso, a cuyo acto 
asistió el Presidente de la República, ei 
presidente del Consejo y el alcaldf; de 
Madrid. 

En la sesión inaugural, el congresisla 
doctor Barbin hizo uso de la palabra 
y saludó a todos los asambleístas. 

Después hablaron el Presidente de la 
República y el jefe del Gobierno, que 
dirigieron afectuosos saludos a todos ?os 
congresistas, hablando en último lugar 
el alcalde de Madrid, don Pedro Rico, 
que hizo votos por la buena finalidad 
del Congreso. 
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E N L A H A B A N A 

F A L L E C E U N E S P A Ñ O L 

D E 1 0 4 A Ñ O S 

L A HABANA.—Ha fallecido en 
éáta el e spaño l J o s é Merino, anc ia­
no que contaba ciento cuatro a ñ o s 
de edad. 

E r a muy popular, pues se le con­
sideraba como uno de los m á s vie­
jos moradores de Cuba. 
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EL R A P T O D E L H I J O DE L I N B E R G H 

U N E R R O R H A C E C R E E R Q U E 
H A A P A R E C I D O E L N I Ñ O 

HOPEWELL.—Fué enorme la excita­
ción que se produjo al pasar un auto­
móvil por Crossvllle íTennessee) con un 
niño que se supuso fuese el hijo de 
Lindbergh. 

Dos hombres que fueron detenidos y 
dieron contradictorias explicaciones con­
tribuyeron a que siguiera extendiéndose 
el equívoco, y, además, el niño se pa­
recía algo; pero le examinaron los mé­
dicos, demostrando que no era el hijo 
del glorioso aviador. 

Al irradiar la noticia, la afluencia de 
viajeros hacia Crossville fué enorme, 
acudiendo muchos en aviones, aiitonió-
viles y trenes. 

Encargue usted sus Impresos en la 

- E D I T O R I A L MONTAÑESA — 
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^ D E M A R Z O D E ^ 3 

RELIEVES PROVINCIALES 

L a s autoridades y vecindario de 
Comi l las act ivan los preparativos 

p a r a rendir homenaje a i ingeniero 
de C a n a l e s y Puertos, s e ñ o r Gare -
l l y , acto que t endrá lugar el próx i ­
m o domingo. 

— E l Ayuntamiento de Torrelave-
g a firmó ayer la contrata de ias 
obras del Grupo escolar del ivstc, 
que c o m e n z a r á n a real izarse en 
breve. 

— L a s escuelas nacionales del pue­
blo pasiego de Pandil lo e s t á n re­
gentadas por un maestro interino 
y e l vecindario pide que la plaza 
se cubra en propiedad. 

— P a r e c e ser que en el p r ó x i m o 
me* de abri l c o m e n z a r á n las obras 
de alquitranado de las carreteras 
de C a b e z ó n de la S a l . 

— E l Ayuntamiento del VnUe de 
Soba acuerda, construir el Matade­
ro del t é r m i n o municipal en el pue­
blo de Regules. 

" S ó / o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

Miles da personas' curadas de 

dicen asi del 

doIDr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

A M P U É R Ó 
D E S O C I E D A D 

Procedente de l a Costa Azul h a lle­
gado a esta villa el acaudalado señor 
don Salvador Ateca, a c o m p a ñ a d o de s u 
s e ñ o r a . 

B i e n venido. 

T E A T R O 
• 

Hoy, miérco les , d e b u t a r á u n a notable 
c o m p a ñ í a de comedias, que d a r á en esta 
v i l la tres funciones nada más , proba­
blemente.—(7. 
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C a f é r i c o b a r a t o 

se obtiene m e z c l á n d o l o a partes igua­
les con a c h i c o r i a p u r a , m a r c a L A 
G R A N J A , que es l a m e j o r y lo hace 
menos excitante y m á s estomacal . P i ­
da a c h i c o r i a de L A G R A N J A eh to­

dos los comercios . 

R I O N A Ñ S A 
G E L I S 

Nacimiento 

H a dado a luz u n a h e r m o s a n e n a l a 
esposa de nuestro convecino Bas i l i o 
G ó m e z , M a r í a G u t i é r r e z . T a n t o l a m a ­
dre como l a n e ó f l t a se h a l l a n en per­
fecto estado de s a l u d . 

L o s que v i a j a n 

H e m o s tenido el gusto do saluclar 
a J e s ú s Cort ines que , procedente de 
S a n t a n d e r , h a venido a é s t a a p a s a r 
u n o s d í a s . — C . 

R E Q U E J A D A 

Los inscr iptos de M a r i n a 
P a r a el a ñ o a c t u a l h a y inscr iptos 

en es ta C o m a n d a n c i a ochenta y uno. 
L a fecha que h a de tomarse , como 

punto de par t ida , p a r a l i j a r e l orden 
de a l i s tamiento correspondiente a i 
a ñ o ac tua l , es e l d í a 2 de octubre. 
L o s que qu ieran enterarse del n ú m e ­
ro q u les h a correspondido deben di ­
r ig i r se a l a C o m a n d a n c i a de s u tro­
zo los d í a s laborables , de nueve a u n a 
de l a m a ñ a n a . 

P a r a E l F e r r o l m a r c h a r o n loa del 
segundo reemplazo, que son, F e r n a n ­
do G a r c í a M a r t í n e z , Pedro M a z ó n 
S á i z , J o s é R u i z G u t i é r r e z , J e r ó n i m o 
F e r n á n d e z T o r r e y P l á c i d o Vij legas 
H e r r e r a . 

Se interesa l a p r e s e n t a c i ó n en e s t á 
C o m a n d a n c i a , p a r a recoger docu­
mentos qne les in t eresan , a las perso­
n a s siguientes: P a u l i n o R í o s Planeo, 
P a s c u a l P é r e z P é r e z , M á x i m o G a r c í a 
T r i a r a , J u l i á n S a n J o s é F e r n á n d e z y 
I n i i l io A l v a r e z V e l a r d e . — 8 . Rodrf . 

g i«ez . 
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IjO» nradoreíi y cantantes do mán 
fnm-» rop«rnn l a fntlffn de su c a r -
irnntu con P A S T T U L A S C R E S P O . 

D E V E G A D E P A S 

F E R I A 

Se c e l e b r ó en el ferial de esta vi l la 
U p r i m e r a de mes el d í a 9, a l a que 
concurrieron cuarenta vacas lecheras y 
diez terneras p a r a carne y algunos to­
ros p a r a engorde y sementales. 

Se vendieron algunas novillas cuyo 
precio f u é el de mi l y mi l doscientas 
cincuenta pesetas. 

Se vendieron t a m b i é n vacas, de pun­
ta, valiendo una mil setecientas cin­
cuenta pesetas, de l a c u a d r a del gana­
dero y vecino de esta vi l la J o s é G ó m e z 
Alonso, 

T a m b i é n asistieron muchos compra­
dores de l a provincia, y de l a de B u r ­
gos, transportando vacas p a r a carne. 

Se puede asegurar que hubo m á s ani­
m a c i ó n que en las ferias anteriores, de­
bido a l a m e j o r í a del tiempo, que v a 
templando el ambiente, permitiendo la 
sa l ida a los productores y a los tratan­
tes, el v e r i ñ e a r m á s contratos y m á s 
transacciones, siendo mayor l a deman­
da, y como cae una copiosa y benéf ica 
l luvia p a r a los campos y praderas, los 
aldeanos se hal lan m u y contentos por l a 
esperanza de que el p r ó x i m o verano re­
cojan en sus prados una regular cose­
cha de yerba, pues debido a los fuertes 
y continuos hielos, les h a c í a temer una 
m a l a p r i m a v e r a de p a c i ó n verde para 
sus ganados. 

M E R C A D O ! -

E l del domingo, a l igual que l a feria, 
estuvo mucho m á s animado que los an­
teriores, c o t i z á n d o s e los a r t í c u l o s de 
consumo a los precios siguientes: 

E L A L Q U I T R A N A D O E N L A 
V I L L A . — R E F O R M A Q U E S E 
I M P O N E 

M u y pronto, qu izá en el p r ó x i m o mes 
de abr i l , se p r o c e d e r á a l alquitranado 
en los k i l ó m e t r o s 1 y 2 de l a carretera 
de C a b e z ó n a Reinosa. E s t a importan­
te mejora comprende toda l a vil la, con­
tinuando has ta el pueblo de Carre jo . 

A h o r a se hace preciso un rebaje de 
diez c e n t í m e t r o s en l a carretera, lo que 
convierte en u n a necesidad indispensa­
ble e l rebajar algunas aceras y levan­
tar otras. 

De esperar es que los d u e ñ o s a quie­
nes afectan estas obras se d é n perfecta 
cuenta de lo que l a re forma significa y 
que se apresuren a cumplir las órde­
nes que a tan plausible fin les d é el 
culto ingeniero de esta s ecc ión , s eñor 
S a n t a M a r í a . 

N o necesitamos decir lo que el alqui­
tranado de nuestra c a r r e t e r a significa 
p a r a C a b e z ó n ; pero a l a vez se impone 
l a re forma que indicamos, porque las 
aceras no pueden continuar como e s t á n 
en l a actualidad. 

Y a que lo m á s importante de l a v i l la 
e s t á y a bastante urbanizado, no se de­
be desaprovechar tan propicia ocas ión 
p a r a que l a u r b a n i z a c i ó n sea completa. 

Terminamos insistiendo en un l lama­
miento a las personas interesadas para 
que l a obra quede como debe quedar. 

L O S B E N E F I C I O S D E U N A 
A S O C I A C I O N B E N E F I C A 

G r a n impulso se le h a dado en estos 
ú l t i m o s meses a l a A s o c i a c i ó n A n t i ­
guos Alumnos de l a F u n d a c i ó n Igare-
da en esta vi l la . 

S e f u n d ó hace m u y poco tiempo esta 
Sociedad, con un fin puramente cultu­
r a l e instructivo, a l a vez que pudiera 
serv ir de recreo a los socios, fomen­
t á n d o s e el deporte. No fa l ta en la So­
ciedad u n cuadro a r t í s t i c o ni otros re ­
creos m u y necesarios. Durante este in ­
vierno se e s t á n dando clases nocturnas 
a todos los ex alumnos de los colegies 
y escuelas. E s t a s clases ,en l a s que se 
e n s e ñ a n M a t e m á t i c a s , G r a m á t i c a , Geo­
g r a f í a , Dibujo y M ú s i c a , se e s t á n vien­
do c o n c u r r i d í s i m a s , asistiendo punt -n l -
mente h a s t a m á s de cien alumnos. 

E n esta Sociedad, puramente cultu­
ra l y recreativa, t ienen cabida tod js 

Patatas , a 4,50 las de r iñón o supe­
riores. 

C a r n e de carnero, a 2,80 el kilo. 
De cerdo, a 4 pesetas ei kilo en fresco. 
Aves : u n a gall ina 6 pesetas, de re­

gular t a m a ñ o . 
Huevos, a 2,25 la docena. 
Manteca fresca, conserva un precio 

subido, a 6 pesetas el kilo. 
F r u t a s : naranja , a 0,90 l a docena. 
Manzana asturiana, a 0,50 el kilo. 
Horta l izas : repollo, una peseta uno, 

do t a m a ñ o regular, y las d e m á s , i u pre­
cio ordinario. 

Legumbres: alubias, a 0,90 el kilo; 
muy caras . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
S e g ú n nos informa el alcalde de esta 

vil la, hace cinco meses que no se ha 
provisto de maestro l a escuela de am­
bos sexos del barrio de Pandillo, dota 
da con fondos del Estado, y como e s t á 
regentada por un p r á c t i c o sin t í tu lo , en 
concepto de temporero, habilitado por 
el Ayuntamiento, en plan de queja, se 
hace preciso llegue é s t a a conocimiento 
de' s e ñ o r inspector de P r i m e r a ense­
ñ a n z a de esta zona o del s eñor jefe de 
la s e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n y Bellas A r -
tea de l a capital, a fin de que l a Direc­
c ión general de dicho ministerio de Ins ­
trucc ión , l a provea en el maestro que 
por examen u opos i c ión le corresponda 
ser designado p a r a su pronto desem­
p e ñ o . 

Esperamos que desaparezcan estar 
irregularidades en bien de la e n s e ñ a n z a 
y de l a cultura tan necesaria en estas 
aldeas.—C. 

D E L A S A L 

cuantos deseen asist ir a esas clases, y a 
que se t ra ta de una A s o c i a c i ó n com­
pletamente apo l í t i ca , con un m á x i m o 
respeto p a r a todas las ideas. 

L o s beneficios que ise e s t á n logrando 
no pueden ser m á s h a l a g ü e ñ o s y bien 
merecen un sincero aplauso todos c u e ­
tos contribuyen a tan s i m p á t i c a ob.M 
acudiendo a dar clase en ese Centro 
cultural . 

Decimos que cuenta l a Sociedad con 
un cuadro ar t í s t i co y y a se e s t á ensa­
yando una obra de teatro que muy en 
breve s e r á puesta en esceni . 

Y a cuenta l a Sociedad con unos mag­
níf icos campos de fútbo l y muy pronto 
se f o r m a r á un equipo que se denomi­
n a r á « I g a r e d a S p o r t » . 

L o que y a resulta insuficiente es el 
local, por lo eme h a b r á que pensar en 
adquirir otro o ampl iar el actual , por 
exigirlo as i eLcrec ido númQto.jifrvioción. 

T a m b i é n cuenta l a A s o c i a c i ó n con una 
gran biblioteca con escogidas obras de 
reconocidos autores. Y . por ú l t i m o , has­
ta se les v a a regalar una mesa r'e 
billar. 

C a b e z ó n se felicita de poder contar 
con una Sociedad como l a denominana 
«•Antiguos Alumnos de l a F u n d a c i ó n 
I g a r e d a » . 

Como a los aficionados a l deporte :ut-
ho l i s t í co les i n t e r o s a r á snber a cargo 
de q u i é n e s corre este asunto, les diro-
raes que son los entusiastas A r t n o 
E c h a v e y Franc isco R u i z les que «l le ­
van l a b a t u t a » . — 1 * 

C O M I L L A S 
H O M E N A J E M E R E C I D O 

E l pasado d í a 10 §e r e u n i ó 'en el 
Av iu i tamieuto de esta v i l la la Comi­
s i ó n pro homenaje a l ingeniero seflor 
G a r a i l y , c o n s l i i u í d a por los conceja­
les designados, s e ñ o r e s Del Castro , 
C u e r v a s , l ' ó o L ó n y P é r e z Cas tro , y 
la des ignada por ei P ó s i t o de Pes ­
cadores , s e ñ o r e s Cane lo y A r n á i z y 
l a J u n t a d i r e c t i v á del mismo, com­
puesta por el s e ñ o r presidente, voca­
les y encargado . 

Antes de comenzar ios t rabajos de 
este homenaje por l a C o m i s i ó n re­
un ida , los designados por el A y u n i a -
miento h ic i eron saber que por e l 
A y u n t u m i e n i o y en s e s i ó n del d í a i) 
se h a b í a aco idndo n o m b r a r hijo adop­
tivo a i homenajeado s e ñ o r ingeniero 
de Puertos y Cana les , don Antonio 
( iare l ly , y d a r su nombre a u n a do 
las calles de l a p o b l a c i ó n , colocando, 
a ta l efecto, una p l a c a que a s í lo 
coiunemore, ideas é s t a s que fueron 
acogidas con g r a n j ú b i l o por todos 
los mipiribros de l a C o m i s i ó n . 

Aclo seguido es la C o m i s i ó n d i ó co­
mienzo a los trabajos preparator ios 
p a r a Hevar a efecto él d í a SO de los 
corrientes el homenaje que este C a ­
bildo y pueblo de C o m i l l a s h a de 
ofrecer a l so f íor í i a r n l l y y que ha de 
consis t ir en lo s iguiente: 

C e l é b r a c i ó n de un banquete en u n a 
de las fondas de la local idad, a l quo 
han de a s i s t i r u n a C o m i s i ó n del 
A y u n t a m i e n t o y P ó s i t o de Pescadores , 
a d e m á s de innumerab le s personas de 
todas c lases sociales. 

T a m b i é n se le h a r á entrega a dicho 
s e ñ o r de un pergamino en el que i r á 
inscr ipto el acuerdo del A y u n t a m i e n ­
to n o m b r á n d o l e h i jo adoptivo y el de l 
P ó s i t o de Pescadores de presidente 
h n n o r á r i o de dicho P ó s i t o . 

No obstante estes acuerdos , expre­
s a d a C o m i s i ó n se r e u n i r á de nuevo 
p a r a tomar los definitivos acuerdos , 
a fin de que este homenaje sea fiel 
reflejo del sent ir de toda l a v i l la , co­
mo agradecimiento s incero cerca de 
l a persona que representa el s e ñ o r 
G a r a l l y . por s u m e r i t o r i a labor en 
pro de l a gente de m a r , que tan ne­
ces i tada estaba de aux i l io s .—0. 

L o s M U J E R E S D E B I L E S e I N ­
A P E T E N T E S , las E M B A R A Z A ­
D A S y L A S Q U E E S T A N C R I A N ­
D O , se fortifican r á p i d a m e n t e con 
Vino Ona del Doctor A r ú i l e g u i . 

E L D I A E N T O R R E L A V E o 

m u n i c i p a l e s . E l P [ W * * ™ ^ J * } D u o l n . 
P e s o r e s d t l P o r v e n i r . O t r a s n o t . c l a s d e ¡ h t * J ¡ ^ 

N A C I M ^ 
H a dado a luz una ni&a e ' 

dad, d o ü a María NatlvidadV81» t-
joven esposa del acreditado 
don Adalberto Tapia Arroyo 

E n el pueblo de Torres, un „,« 
Angeles Laborda, esposa de d m T ' H 
Campo R u i z de Eguino. 

U n n iño , en Viérnoles, dofin 
n a c i ó n R u i z Lav lar , esposa h ^cV-
R u i z Asnero. 0011BĴ  

N O T A N E C R O L o ^ 

E n Madrid ha fallecido el n i i^ 
ao general de Art i l ler ía don P?0t» 
Gcballos y Av i l é s , hermana A, ̂  i 

N O T A S M U N I C I F A U ü S 

E n nuestra v i s i ta al alcalde, seflor 
Mazón , nos c&municó que en el d í a de 
ayer h a b í a firmado con los contratistas 
s e ñ o r e s Urbistundo y Obeso l a escritu­
ra-contrato d e las obras del edificio del 
Grupo escolar del E s t e . 

—Que en í a s e s i ó n municipal de hoy 
se dará cuerdn a l a C o r p o r a c i ó n de ia 
c o m u n i c a c i ó i i de l a D i r e c c i ó n general 
dá A d m i n i s t r a c i ó n local, relacionada 
con l a c l a s i f i c a c i ó n en l a i n t e r v e n c i ó n 
municipal. D v l escrito de r e p o s i c i ó n d é 
d o ñ a Natividsid T a l ó n contra el acuerdo 
del Ayuntamkinto que d e c l a r ó l a Incom­
patibilidad de cargos de practicante t i ­
tular y de l a C a s a de Socorro. D e los 
informes de h'.s Comisiones; rat i f icac ión 
de la l is ta de Beneficencia y aprobac ión 
de l a n ó m i n a de jornales y cuentas. 

E C O S D E S O C I E D A D 

H a salido p a r a Madrid l a distinguida 
s e ñ o r a d o ñ a Ange les de Pedro, Viuda 
de Obregón . 

« « • 
P a s a una t í imperada en casa de los 

s e ñ o r e s de Ma.llavia l a bella y s i m p á t i ­
c a s e ñ o r i t a dij Corvera , Nena D í a z de 
Villegas. 

• • « 
P a r a M a d r i d h a salido l a distinguida 

s e ñ o r i t a T r i n i d a d Revuelta . 
'9,9 9 

E n casa de sus t í o s los s e ñ o r e s de 
O b r e g ó n , e s t á pasando una temporada 
la b e l l í s i m a y d istinguida s e ñ o r i t a B l a n -
quita O b r e g ó n de Pedro. • • • 

A pasar una. temporada a Valladolid 
h a salido la lad la y distinguida señor i ­
t a M a r í a C r i s t i n a R o d r í g u e z . 

• • « 
A nuestro ee timado amigo don U r b a ­

no Casti l lo y su s e ñ o r a d o ñ a J u a n a 
M a r t í n e z , les h a sido pedida por don 
J e s ú s G a r c í a y p a r a su hijo, el alto em­
pleado de la flactoría de Cros, en M a -
l iaño , don Servando, l a mano de su be­
l l í s i m a hi ja M l t a g r c s . 

E n t r e los novios se cruzaron valiosos 
regalos; habiendo quedado concertado 
e» enlace p a r a e l p r ó x i m o mes de abri l . 

Nuestra efusi v a f e l i c i t ac ión a l futuro 
matrimonio que hacemos extensiva a 
sus aprcciables fami l ia 

z a d o s A L E G R I A 

P í a z a M a y o r , 2 9 T O R R E L A V E G A T e l é f o n o 1 0 3 

L a z a p a t e r í a q u e m á s b a r a t o v e n d e i ; p a r a c o n ­

v e n c e r s e v i s i t e n e s t a C a s a y l e s m o s t r a r á e l g r a n 

s u r t i d o q u e h a r e c i b i d o p a r a l a t e m p o r a d a p r ó ­

x i m a e n z a p a t o s d e s e ñ o r a , c a b a l l e j o y n i ñ o s . 

í f l e d a s < 
rkíW- •Abr 

i¡J co^P0 

»* . Ven 
i íPjp, . V 

4 G R A N D E S R O M E R I A S Y V E R B E N A S 

^ S E C E L E B R A R A N E N 

J A S T I L L E R O 
4 L 0 3 D I A S 1 9 Y a o 

C O N M O T I V O DE 
L A S F I E S T A S D E 

V A L L E D E S O B A 
A S . T R A N A 

* + + 

M o n t e d e P i e d a d y C a j a 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

(Colaboradora del Instituto 
Nacional de Previs ión) 

A C T U A B A J O E L . P R O T E C T O ­
R A D O D E L M I N I S T E R I O D E 

T R A B A J O Y P R E V I S I O N 
Agenciaa en C a s t r o - ü r d l a i e s , To-
rrelavega. C a b e z ó n de l a S a l 

y Reinosa . 

Rea l i za las siguientes operaciones: 
E n l a Centra l (calle de T a n t í a ) : 

P r é s t a m o s sobre alhajas , ropas 
y efectos. 

E n l a Sucursa l ( H e r n á n C o r t é s , 6 ) : 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de v a ­
lores; c r é d i t o s y p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a personal, has ta 2.000 
pesetas como m á x i m o . 

Todas las operaciones del R é g i m e n 
de Retiro Obrero, y pago del 
subsidio a fami l ias numerosas. 

C A J A D E A H O R R O S 
L ib r e tas a l a v i s ta , tres y medio 
por ciento; 4 por ciento, previo 

aviso de ocho d í a s . 
Lo» Interese» se abonan semes-

tralmente, en jul io y enero. 
H O R A S D E O F I C I N A 

C e n t r a l : de 0 a 1 y de 8 a fi. 
Lo» s á b a d o » por l a tarde, de 5 a 8. 
Sucursa l : do 9 a 1 y de S a 5. 

^ w w w v v v w v w v v w v w v v v v w w v v w v * 

M o n t u r a s m o d e r n a s 

T é c n i c o e s p e c i a l i z a d o 

A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 

R a d i o - G r a m o l a - D i s c o s 

sumot 
S A N F R A N C I S C O , 1 5 : T é l e f o n o 1 8 - 3 7 

N e c r o l o g í a 

c r i s t i a n a m e n t e e n 
, d o ñ a M a n u e l a O r -

e t e n t a y i o s ocho 

B E B E D 

RIOJAUZCUDUN 
S A N T / V N D E R , 

H a f a l l e c i d o 
e s t á , e l d í a 11 
l i z Z o r r i l l a , a 
a ñ o s . 

A s u h e r m j a í n o , n u e s t r o a m i g o 
don R o s e n d o ; s o b r i n o s R o s e n d o , 
M a n u e l a , B l a n c e , Adol f lna , F e r n a n ­
do, N ieves y A n t o n i a y f a m i l i a , d a ­
mos n u e s t r o r r t ó s s ent ido p é s a m e . 

R E í Q U L E S 
N e c r o l o g í a 

E n S a n t a L a n c i a h a f a l l e c i d o e l 
cu l to m a e s t r o «don J o s é M u ñ o z . A 
.su e s p o s a e h i j p s les d a m o s n u e s ­
tro m á s s en t idc i p é s a m e . 

— E : 1 . S a n P e d r o , d e s p u é s de l a r ­
g a y p e n o s a e n f e r m e d a d , h a d e j a d o 
de e x i s t i r d í a s p a s a d o s d o ñ a J o s e -
fri G r i e g a . A s u f a m i l i a , a c o m p a ñ a ­
m o s en s u dolocr. 

D e l A y u n t a m i e n t o 
R e u n i d a d í a s p a s a d o s l a J u n t a de 

S a n i d a d p a r a d i j j s ignar el s i t i o p a ­
r a l a c o n s t r u c c h ü n d e l M a t a d e r o , se 
a c o r d ó que s u e m p l a z a m i e n t o f u e ­
r a en R e g u l e s , )>or s e r e l s i t io que 
r e ú n e m e j o r e s "condic iones h i g i é ­
n i c a s . 

E s de suponelr que p r o n t o e m ­
p i e c e n l a s o b r a s , y a que t a n n e ­
c e s a r i o es p a r a e s t e v a l l e . 

T a m b i é n se c o n s t i t u y ó l a J u n t a 
de F o m e n t o P e c m a r i o , q u e d a n d o en 
la s i g u i e n t e f o r m a : p r e s i d e n t e , d o n 
B a s i l i o S á i n z ; s i s c r e t a r i o , don 
tonio D . B a g e l ; v o c a l e s , d o n M a x i ­
m i n o Mier , d o n L u c i a n o V a q u e r o , 
don E u s e b i o E z o f u e r r a , d o n A d o l f o 
R o m i l l o y d o n G r e g o r i o Z o r r i l l a . 

T e a t r a l e s 
E n breve p o n d r á en e s c e n a es te 

C u a d r o a r t í s t i c o l a s b o n i t a s c o m e ­
d i a s en dos a c t í o s t i t u l a d a s " U n 
d r a m a de C a l d e r ó n " y MLo que no 
m u e r e " . D a d o el! e n t u s i a s m o nuc 
ex i s to entre los a M i s t a s , no d i n a ­
m o s t e n g a n u n gírian é x i t o . 

L a s P a s c u a s 
E n t r e los j ó v e - í i e s de este p u e ­

blo ex i s te g r a n m i i m a c i ó n y e n t u ­
s i a s m o p a r a r e d o r r e r los pueb los 
do es te v a l l e e l d í a 27, c a n t a n d o 
l a s t r a d i c i o n a l e s P a s c u a s . 

D e s o c i e d a d 
P a s a u n o s díri is en c a s a de los 

sonoros do Mior P o r r o s | a oin an-
Indorn s i ' ñ n n l ; ! .•'..ni.'i'lmos L . L i n a ­
r e s . — L a n i e ta d^l t í o N u c o . 

Gcballos y A v i l é s . h e r m a ^ d . r H í ^ t r r : nl 
cüñt inguido amigo don Andréae nue<5r¡oS ensera 

A las muchas pruebas de 1 > 
por este triste motivo está r 
l a distinguido familia del flhJ^ 
l a nuestra muy sincera. m o - f 

J o s é M a r í a S o K s Caaina 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel. Secret 
A N C H A , 2, l.«--TORRELAVE¿! 

ívenden S 

joDnio, 10. 

U »'erm 

la y agí 

' í tat t i l . Ib' 

E L P R O G R E S O CULTmi, 
D E D U A L E Z 

E n j u n t a general celebrada por & 
s i m p á t i c a entidad se dió cuenta de |» 
v o l ú m e n e s recibidos y se aprobó el a 
ventarlo anual de sus bienes. Se 
dar las m á s expresivas gracias a 
nantes de libros cuyos nombre \ 
mos a c o n t i n u a c i ó n asi como el m 
ro de v o l ú m e n e s que han enviado ai 
cho centro: 

Don Hermil'o Alcalde del Rio, i 
Ayuntamiento de Torrelavega, 20; I 
C é s a r P e l á e z , 21; don Jorge García,! 
don Gumersindo Ingelmo, 26; don¿ 
nuel D í a z - B u s t a m a n t e , 3; don Mam 
P e l á e z Rivero, 9; don Juan Ruiz de 
Ha, 3; s e ñ o r maestro de Duález.e;* 
J o a q u í n P e l á e z , 1; don Gerardo Rtíi 
6; don Fernando Gómez, 2; don Se 
p ió D í a z , 1; don Hipól i to Cabo, 8; b 
L u i s R o d r í g u e z , 12. 

A . R. de 

lENDO o aK 

feria, jardl 
ciudad. I 

ilración. 

ÍS desde 

JADIO OOAl 
Ht, cuatro 
P i lodo el 

bnratí 
Puede • 

j j y de 8 
[relávela, 8, 

VENDO casa 
Ijs Presas, 
tlm 25.0OO 
imitad, reí 
m. Pedro ( L o s P r e v i s o r e s d e l 

Se pone en conocimiento de 
los que pertenecen a la Sección4 S¡ COMPRA 
Torrelavega concurran con em fr rapefio del 
brotas y carnets a la junta genenl lad, de 12 
que »e c e l e b r a r á el domingo, dk í) t segundo, 
del corriente, a las once y inda 
de l a m a ñ a n a , en el looal "011mpis, 
do esta ciudad, para tratar asuntó 
de mucho Interés para tod* 

L A DIRECTIVA 

L O S C O R R A L E S 
D E B U E L N A 

E n viaje de negocios ha 
Barcelona, Valencia y otras 
nuestro buen amigo el conocido " 
ciante de esta localidad, don 

QUeVed0- C I N E HISP^ 

L a E m p r e s a Pinar, siempre 
proporcionar a l públ ico espectáculos ̂  
yentea, h a presentado estos días'5' 
escenarlo del H í s p a n l a una » o e I , 3 
bien conjuntada compañía de cou^J 
en la que han destacado por * M 
tada labor la primera actriz M*"* 
rralero y el primer actor y directa 
quín Marco. 

L a s obras "Mi padre", "El 
(drama campesino", "Se desea un 
ped" y " E l amigo Carvajal". "a° 

- • público, fl* 

'ENDO OASi 
»'as, renti 

[«sitios. Pi 
San F r a 

9' 2 0 ; 1 

do l a mejor acogida del . 
demostrado con sus aplausos 
clase de producciones son l»3 ^ 
agradan. . ,„ 

No han corrido Igual suerte r J 
ú l t i m a s obras presentadas. U n " ^ * 

una ^ j j 
respetable, que ha ha constituí " 
temente el tema de ac1"*1'^ ¿f. ] 
p a ñ a , no han sido del &8r&a ¡¡¡A 
bllco, que ha mostrado su ^ 

Tomen de ello buena D 0 t & ' u i n 
bles artistas, que indudablenie j 

provecho ™ j 

pas". Inspiradas en ™ceB0J:;ew fr> 
todos conocidos, y otra o 
mente sectaria contra 

d r á n m á s honra y P'^'^de ^ 
tando las obras corri , L o , M% 
tor lo -Arnlches , los Q"11" ¿ofli^J 
ca. Abatí , e t c é t e r a - , q ^ o V»̂  
escena producciones d® bte. 
terarlo y de gusto deplora 

1 ^ 

1̂  

^ C a s i 
^ S a n i 

^ S a n i 

V a n muy adelantados l o » ^ c A 
un p r ó x i m o concierto q de ¡oi j f 
tidad prepara en ^ s e q u ^ 
protectores. L a compei bftií. 
mo del director. d o * 5 % o » * K A 
secundados con ^ ^ z : urev* ^ 
los corallatas, darán en 
todo que es de esperar. 

6-1 VV1 

E S T A ^ 0 J 
Anuncio o r d i n a r i o - ^ ' / f . 
Entrometo • - • • • " c i o n a ^ ^ 
Descuentos P ^ J ' - c ^ 

de 

be 

De 

fe 

Xrei 

Solí 
Rlai 

Ota 
Caá 
Ca«, 
Qür 

6C( 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A P A G I N A G 

ÍNUNCIOS POPULARES 
V o A O O . - V a r i a d o sur-
. .5* fA5 "s tampadas. des. 
S o ^ A b S o s s e ñ o r a s en-

. ^ ¿ R N A C I O N . - Pas-
•HC^^n.ioq v d e m á s f r a -
f ^ S a ^ e t a r j e t a s 
m v ¡ u d a de M a t í a s 

- f í a de un cabal lo . 3üU 
iflTOB 0 bl1eh .so y ba-

:,,Af0rlas ñ o r escr i to a 

' u o r Á - V E N T * casas, ü l -

fea-""e3' 

^ ^ J e r í a de l a S a l u d . 
« I n n S ^ á , 3 y E d u a r -

7 p a l a b r a s 0 , 3 S p t s . 

„ 0 , Q 5 „ 

Chale t s , P e r i n é s , l l a v e m a ­
no . V i s i t e o f i c i n a , ca l le M o n ­
te , 12. 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! — Ase­
g u r e n su r e s p o n s a b i l i l a d 
c i v i l y los r iesgos de cho-
q u e s e i n c e n d i e s e n 
« L ' U n l ó n » . T r a m i t a c i ó n g ra ­
t u i t a de ca rne t s . W a d - R á s , 
5, p r i m e r o . 

M A Q U I N A S E S C R I B I R oca­
s i ó n , nuevas . L i m p i á n s o m á ­
q u i n a s d o m i c i l i o . C i n t a s y 
accesorios . D a n i e l L e z á . 
A t a r a z a n a s , 12, p r i m e r o . 

C O M P R O l i b r o s a n t i g u o s , 
mode rnos . P r í n c i p e , 39, M a ­
d r i d . 

« F A C I T n , m á q u i n a p a r a ca l ­
c u l a r . L a m á s r á p i d a y se­
g u r a . S o l i c i t e r e fe renc ias y 
m á q u i n a s a p r u e b a , s i n 
c o m p r o m i s o , L u i s T o r ó n L ó ­
pez, S a n F r a n c i s c o , 13, 1.° 
T e l é f o n o 19-33. 

í T v í Ñ D E en V i r g e n de l a 
t ^ rmosa casa, con 

i r l a v agua, a pocos me-
' f l - l a e s t a c i ó n del fe-

¡garrii . In formes , L u i s A l -

m o o a l qu i l o ÍJor ausen-
nropie,ario' Chale t con 

d a j a r d í n , s i t u a d o cas-
ciudad. In fo rmes , A d m i -

Iración. 

«LOJBS D E S P E R T A D O . 
ES desde 9,95. G r a n d i o s a 

«baja Relojes p u l s e r a , se. 
Ijá v caballero, desde 15 
| P M u ñ e q u e r a s . 0,75. 
nías, 0,45. «Al T o d o de 

Ocasión», Tableros , 3, San-
p í r . 

JADIO OCASION, f o r m i d a -
| , cuatro l á m p a r a s , e l é c -
Sicoi todo el m u n d o en a l -
livoz; b a r a t í s i m o , p o r t r a s ­
udo, Puede verse y o í r s e de 
h 3 y de 8 a 10 noche , T o -
iaveRá, 8, segundo. 

casa seis p isos en 
& Presas, ca torce c a r r o s 
lita 25.0OO pesetas, con ta -

mitad, resto a ñ o s . I n f o r -
», Pedro Casuso, c a r p i n -

tólilMPRAN papele tas de 
«apefio del M o n t e de P ie-
¡ M e 12 a 1. C o n c o r d i a , 
I segundo. 

£ 'ENDO CASAO, desde 25.t)00 
m h rentando b i e n , bue-
{s sitios. Pisos, cal les M u é -
[ San Francisco, B u r g o s . 

C U R T I D O D E L P U E N T E . 
L i q u i d a c i ó n m i l e s bolsos y 
c a r t e r a s en p i e l b u e n a c la­
se, con g r a n l e scuen lo . 

L A M P I S T E R I A D E M O D A . 
B l a n c a , 19. E n sus escapa­
ra t e s se exh iben p r e c i o s i d a ­
des. V e a los a r t í c u l o s . Com­
pa re prec ios 

N O V I O S . — N o c o m p r a r mue­
bles y t a p i c e r í a s i n v i s i t a r 
los t a l l e res « C a s a A l b a » , 
M a g a l l a n e s , 20, donde en­
c o n t r a r é i s lo m á s : .uevo, 
a r t í s t i c o y e legante a pre­
c ios b a r a t í s i m o s . 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l v o 
t r a j e s , gabanes ; r e f o r m o , 
v u e l v o fracs, s m o k i n s , u n i ­
fo rmes , t r i n c h e r a s . Q u e d a n 
r u e v a s , M o r e t , 12, seg-mdo. 

E N C I C O P L E D I A E S P A S A , 
se vende b a r a t í s i m a . I n f o r ­
m a r á n , efita A d m i n i s t r a c i ó n . 

T R I U N F O . Í E X , fichero de 
acero de bande ja s suel tas . 
C o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l , 40 p o r 
100 de e c o n o m í a . De ta l l e s : 
U m b r í a . T e l é f o n o 3b-05. H e r ­
n á n C o r t é s , 6. 

V E N D O casa 45.000 p s s t í t a S 
y r ec ibo va lo res . B u e n o s co­
t izables . Deseo a l q u i l a r p iso 
c é n t r i c o , s o l e a d o . V e n d o 
p i sos v a r i a s calles, l l a v e m a ­
n o . V e n d o casas. O f i c i n a , 
M o n t e , 12. 

P O R R E F O R M A de loco! , bi 
vende u n a mesa de b i l la r , , 
es tado s e m i n u e v a , f a c i l i d a ­
des pago , t r a t a r c o n su 
d u e ñ o , E m i l i o V i e l v a , c a f é 
« E l P i s u e r g a » . C e r v e r a de 
P i s u e r g a ( P a l e n c i a ) . 

L I Q U I D A C I O N p o r cese de 
negoc io , de todas las exis­
t enc ias de t iestos, p u c h e r o s , 
t a r t e r a s , bo t i jo s , etc., etc. 
A r c i l l e r o , 15. 

D I S C O S N O V E D A D , e n o r m e 
s u r t i d o . L a s canc iones m á s 
m o d e r n a s de los me jo re s 
can t an t e s . S a m o t , San F r a n ­
cisco, 15. 

C O M P R A - V E N T A , a l h a i n * . 
o ro . p i a l a , p l a t i n o , g r a m ó f o ­
nos, discos, m á q u i n a s foto­
g r á f i c a s y t o d a clase de ob­
je tos . Pago su v n l o r . «Al 
T o d o de O c a s i ó n » , Tab l e ros , 
3, S a n t a n d e r . 

mfts semiiüos Jtasü» loe mM 

dfeü o«íé.. Pidft V tiaífcíof@ Si, 
-""a cas» ¿«l paje ^ { f | 

rniséitíeMflyai 

Reprosen tan te en S a n t a n d e r : 
J O S E M A R I A B A R B O S A 

F e r n á n d e z I s l a , n." 9. 
T e l é f o n o 12-97. 

V E N D E S E , de o c a s i ó n , m a g ­
n í f i c a « S i n g e r » s e m i n u e v a , y 
p i a n o excelente estado. Pe­
ñ a He rbosa , 1, T a l l e r repa­
rac iones . 

» R A m O , G R A M O L - J , (fr­
í a s mejores m a r c a s , perfec­
ta s o n o r i d a d . Sa l a de a u d i ­
ciones. S a m o t , San F r a n c i s ­
co, 15. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O s egundo piso so­
leado, a l m e d i o d í a , c u a r t o de 
b a ñ o , i n s t a l a c i ó n l uz . I n f o r ­
m a r á n , z a p a t e r í a G o n z á l e z , 
P u n f i d a . 7. 

P I S O P R I M E R O a m p l i o , 
p r ó x i m o a l M u e l l e , se a l q u i ­
l a . I n f o r m a , esta A d m i n i s -
t r a c i ó n . 

w v w v w w v w w w ^ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ 

T r a s p a s o s 
T R A S P A S O comes t ib le s y 
bebidas , 25 a ñ o s de ex i s ten­
c i a , poco d i n e r o . I n f o r m e s , 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

H o s p e d a j e s 

H O S P ^ ^ J E i n m e j o r a b l e 
p a r a o s l u d i a n l e f , c h o l a s . e m ­
pleados . H f i h i l a c i o i i e s m a g ­
ní f ica t - coc ino exce len te . PéJT» 
s i ó n , c inco s iele pepcfa=. 
A t a r a z a n a s , 19, p r i m e r o . 
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E n s e ñ a n z a 

A C A D E M I A M E R C A N T I L , 
P r i m e r o M a y o , 18, 2.° Ense­
ñ a n z a c o m p l e t a de C o n l a b i -
l i d a d . C á l c u l o s M e r c a n t i l e s , 
T e n e d u r í a de L i b r o s , M é t o ­
do especial y p r á c t i c o p a r a 
o f i c i n i s t a s . Contables , Meca-
n ó g r a f o s . Resu l t ados s iem­
pre pos i t i vos . 

P R O F E S O R A t i t u l a d a e n s ü -
fia en dos meses C o r l e v 
C o n f e c c i ó n , p o r diez pesetas 
m e n ' s u a l é s . A cada a l u m n a 
se le en f rena su m é t o d o . M a ­
ga l l anes , tti, p iso s egundo . 

P E C T O R A L I N F A N T I L F O -
D E R A L . C u r a c a t a r r o s n i ­
ñ o s seis a ñ o s . F a m a c i a s . 
Z a m a n i l l o . M o l i n o ; T o r r e -
l avega . Q u i n t a n a , y todas 
f a r m a c i a s . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
d e s a r m a n d o y a r m a n d o los 
muebles , r e s p o n d i e n d o de 
r o t n r a s D a n i e l Ramos , V a r ­
gas, 19, 1.° T e l é f o n o 11-93. 

L E C C I O N E S P A R T I C U L A ­
R E S . C o n t a b i l i d a d . T a q u i -
í í r a f í á , M a l e m á t i c a s , P repa ­
r a c i ó n i ng re so . P r ' m e r a en­
s e ñ a n z a . P rec ios e c o n ó m i ­
cos. P a d i l l a , 4, c u a r l o . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A 
Profesora en p a r i o s , masa­
j i s t a . H o s n é d a j e embaraza ­
das. F l o r i d a , 7, 4.° 

A U R O R A G. V A L B U E N A , 
Pro fe so ra en pa r tos . Hospe­
da je p a r a e m b a r a z a ' ~ s . 
Puente , 2, t e rcero . 
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V a r i o s 

E L E C T R I G I N A : M A R T I ­
N E Z . — I n s t a l a c i o n e s y repa­
rac iones de luz t i m b r e s ca-

i i t a l v pueb los ; espec ia l i ­
d a d en i n s t a l a c i o n e s ocu l ­
tas. B o m h i i l o s . a 1,30, A t a ­
razanas , G. T e l é f o n o 27-13. 

C L A U D I O , S A S T R E . — C o n ­
f e c c i ó n de p r i m e r a . H e c h u ­
r a de t r a j e , con f o r r o s , 35 
pesetas. D o c t o r M a r i razo, 10, 
p r i m e r o i z q u i e r d a . 

ü ü A U T O M O V I L I S T A S ü ! R a 
d i a d o r e s p a r a a u t o m ó v i l e s 
y a v i a c i ó n , de todos loa 
prec ios , p a r a todas las m a r ­
cas. C o n s t r u c c i ó n , ven ta , 
l imp ieza i n t e r i o r , r epa rac io ­
nes; s e rv i c io m o d e r n o r á p i ­
do. ;No m a l g a s t e t i e m p o y 
d i n e r o en costosos e i n ú t i l e s 
e x p e r i m e n t o s ! Los t raba ' jos 
e .vcepcionalmenle perfectos 
de es la Casa, e spec ia l i zada 
de t o d a l a v i d a , no se los 
h a r á n a d i e a n i n g ú n p rec io . 
P r é g u h t á a sus amis tades . 
R á d i á d o r é s M o s t e r í n , L ó p e 

de Vega, 15. T e l é f o n o 23-48 

G A R A J E S A N C H O , g r a n ta 
11er m e c á n i c o con l a m a q u i 
na n a m á s m o d e r n a y r ec t i ­
ficadora de c i l i n d r o s . G a r a n ­
tiza t o d a l a r e p a r a c i ó n . 

. L A C R A D O R E S ! D e p ó s i t o de 
los a f a m a d o s abados « B r a -
b a n l » V i c t o r i a , 185 pesetas. 
De v e n t a F e r r e t e r í a B e r r a -
zuefa. T o r r e l a v e s a 

P R E V I S O R E S D E L P O R V E 
N I R . — L a r e p r e s e n t a c i ó n lo­
cal se h a t r a s l a d a d o a L o p e 

• u p j o m b z i o'g '01 ' u S a A ' a p 

P A R A V E S T I R B I E N y ba­
r a to , s ó l o l a s a s t r e r í a C i r o 
V a l l e c i l l o . G é n e r o s especia­
les supe r io r e s . Doc to r M a -
drazo, 18. 

C O M P R A M O S m a q u i n a r l a 
m o d e r n a , en b u e n estado, 
p a r a t a l l e r m e c á n i c o : cep i l l a ­
d o r a , f r e s a d o r a , etc. D i r i g i r ­
se a U n i ó n I n d u s t r i a l . A p a r -
l a d o n ú m . 27. Ov iedo . 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O , 
R A S P E D R I Q U E . Prec ios 
s in c o m p e t e n c i a . O n d u l a c i ó n 
a l agua , 1,50; M a r c e l , 1,50; 
l avado , 1 peseta; co r te de 
cabello, 0,50. E . C u t i é r r e z . 
18, p r i m e r o . T e l é f o n o 1582. 

I N S T A L A C I O N mo to ra s , bo-
b ina j e : foda clar-e de repa­
rac iones . D . C a m p o c o s í o , 
I . l á m a r t e l é f o n o 19 C3. 

C A B A L L E R O S 

f o r m i d a b l e c o l e c c i ó n d e z a p a t o s b o n i t o s , a 1 7 , 1 8 
19' 2 0 ; U y 2 2 p e s e t a s : L O S Q U E O T R A S C A S A S 

V E N D E N A 3 0 P E S E T A S 

S E N O R A S 

oy 0 I p r i m e r o q u e h a r e c i b i d o 4 0 m o d e l o s m u y 
b o n i t o s p a r a p r i m a v e r a 

Q U l M T A M A C O M P A Ñ I A , 4 
w u I IM I A N A ( f r e n t e a l a i g l e s á a ) 

I v^*^, 

^ le i i in le Cistro-Uriles a 
h o r a s d e s a l i d a 

0,5 Castro 
O A 3 T R O - Ü R D I A L E S 

D¡ a Santander, a las 7,16 y 14,30. 
"«ntander a Castro , a las 8,80 y 17. 

fe 
S A N T O Ñ A 

a Gama, a las 7,20, 8.20, 15,15, 18, 19.80. 
Dí 8 i S f * v R Sant"fla, a las 7,40. 10,05, 17, 18.30, 20, 15. 

^ O Ñ A P A R A S A N T A N D E R Y O A S T R O O V I C E V E R S A 

fe 
C O M B I N A E N G A M A 

L A R E D O 
^ x í l f ^ 0 a T r e t 0 ' a ' » « 7.30. 8,45, 16, 18,80, 19.80. 

reio a Laredo, a las 8,05, 10, 16,45, 19,06, 20,80. 

De 8 S O L A R E S 
&e Ru?,^68 a Rlaño, a las 9,40, 18. 

a Solares, a las 7.20, 18,40. 

fe 0taBf O T A N E S Y G U R I E Z O 
C t o t í ! a c,aí»lro, a las 13, 20,30. 

5e Ca^trí a 0tafte8' a «a8l2 ,80 , 20. 

^ o a - tlaatro, a las 7,30. 
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S U P E R H E T E R O D I N O 

8 v á l v u l a s . Al tavoz d i n á m i c o 
Dispositivo p a r a P l c k - up. 
_ P E S E T A S 1.100 — 

P i d a una p r ü e b a a sd representante: 

l ^ ñ s A C ^ S A N T I A G O 
A L . F O N a O V I I I , 2 

" A L F A " 

" A L F A " 

66 

66 

99 

9Í 

La máquina para coser y 
bordar sin competencia 
De fabricación netamen­
te española 
Perfección, presenta­
ción y precio 
Enseña el bordado 

C a l d e r ó n , 1 
S A N T A N D E R 

Posada Herrera , 3 
T O R R E L A V E G a 

I R O Y A L T Y I 
Gran U n t e l - C a f é - R e s t a u r a n t % 

J U L I A N G U T I E R R E Z i 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N * 
B A N Q U E T E S , L U N C H S Y T E S • 
con servicio moderno del m á s J 

refinado gusto. 
R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O 

P l a t o d e l d í a : C a l l o s a ' a 
e s p a ñ o l a . 

y vue l t í i 
Santofia, Laredo 

.Ose en 
Castro: 

Administraciones 
T e l é f o n o 52. 

de 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

V A P O R E S CORREOS ESPAÑOLES 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Directo: E S P A Ñ A - N E W Y O R K 
9 expediciones a l a ñ o . 

R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O 
12 exp ediciones a l a ñ o . 

E x p r é s s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A 
12 expediciones a l a ñ o . 

¿ J n e a : M E D I T E K R A N E O . C U B A Y N E W Y O R K 
12 expedit io nes a l a ñ o . 

Unoa M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 
12 expedido nes a l a ñ o . 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S . H . — R A D I O T E L E F O N I A . 
O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 

P á r a informes, a L i s Agencias de l a C o m p a ñ i a en los principales puertos I j 
de E s p a ñ a . E n Barcelonn, rficinas de la C o m p a ñ i a : P l a z a de Medinaceli, y | 

E n Santander: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
P A S E O D E P E R E D V N U M E R O 36 

i i n 

C E R V E Z 

I I 

A S 
LA BEBIDA HIGIENICA POR E X C E ­
LENCIA. ALGUNOS ENTUSIASTAS 
LLEGAN A L L A M A R L A EL PAN 

LIQUIDO 
N A D A MEJOR, NI MAS A G R A D A ­
BLE, CUANDO ES SERVIDA FRES­
C A ; NINGUNA OTRA BEBIDA FOR­
TALECE Y ALIMENTA C O M O UNA 

BUENA C E R V E Z A 

S. fl. 

ELABORA EN TODAS SUS FABRI­
C A S LAS SELECTAS CLASES «DO-
BLE-BOCK» «IMPERIAL ALEMANA» 
Y ESTILO «MUNICH». LA EXQUISI­
TA CERVEZA DE BARRIL SE SIRVE 
EN TODOS LOS C A F E S Y BARES 

DE SANTANDER 

11 II 
I D L A S I E A 

IJ 11 

L u n f H o V e o m o a u e w í • . / L J S 

e n <t i o c f c x . . . ! J • x ' j ^ ^ m y 

G E P Í L L O S / • ^ « « / ¿ B ^ l . 

¥ É S E N C I A ^ : ^ t t l K I l í : -

i H l H F L Á M A B L E . W m ^ : 

C O N C E S I O N A R I O 

PUERTA LA SIERRA, II S A N T A N D E R 

A l g u n a s loca l idades l i b r e s p a r a exc lus iva , 

P a c i f i c o 
Vapores Correos p a r a H A B A N A , C O L O N , P A N A M A , L A 
L I B E R T A D , P A I T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A , 

I Q U I Q U E , V A L P A R A I S O y T A L C A H U A N Q 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

O R D U Ñ A 13 de marzo. 
R E I N A D E L P A C I F I C O 17 de abri l . 

O R C O M A 15 de mayo. 
R E I N A D E L P A C I F I C O 26 de junio. 
O R C O M A 7 de agosto. 
R E I N A D E L P A C I F I C O 4 de septiembre. 
O R D U Ñ A 9 de octubre, 
R E I N A D E L P A C I F I C O 13 de noviembre. 
O R C O M A 18 de diciembre. 

Admiten p a s a j e r o » y c a r g a , facilitando Informes y condiciones bus Agentes: 
J H I J O S D E B A S T E R R E C H E A S A N T A N D E R . Paseo de Pereda, 9, J 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a f l í a T r a s a t l á n t i c a f 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L D I A 22 D E 
T O D O S L O S M E S E S 

Vapor " H A B A N A " , el d ía 22 de marzo. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el d ía 22 de abri l . 

Admitiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z , E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro l i teras y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

P a r a H A B A N A Ptas . 585, m á s 25-50 de impuestos. T o t a l , 560-50 
P a r a V E R A C R U Z . . . P tas . 585, m á s 13-50 de Impuestos. T o t a l , 598 .. 

L I N E A M E D I T E í i R A N E O A L B R A S I L P L A T A 
E l d ía 5 de abri l s a l d r á de Barce lona el vapor « U R U G U A Y » , admi­

tiendo pasajeros de todas clases y ^ a r g a con destino a R I O J A N E I R O 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A P A R A A M B O T 
D E S T I N O S (incluidos Impuestos) : Pesetas 563,50. 

P a r a m á s informes y condiciones, dir igirse a sus Agentes en Santander 
S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

Paseo de Pereda, 38.—Telegramas y telefenemna: " G E L Í ' Í C R B Z ! " 



REDACCION, A D M I N I S T R A C I O N Y TALLERES, 

CALLE DE SAN JOSE. N I W . . 19. A P A R T A D O 

POSTAi N U M . 6 2 . TELEFONO N U M . 15 -55 . L A V O Z D E 
P R O B L E M A S N A C I O N A L E S 

HACIA LA NORMALIDAD 
ECONOMICA 

Nos honramos hoy recogiendo este artículo, del ingenie­
ro director de la Maquinista Marítima, publicado por «La 
Industria Metalúrgica de Barcelona», qut? expresa una pia­
ra v serena visiv>n de la actualidad económico española. 

La retirada del capital que se inició tendencia socialista moderada, que a Ja 

M A N T E N E M O S C O M U M i r ^ 

C A DIRECTA C O N N U E S T g ^ -

DRID, HASTA LAS 4 n T u ^ 

P R O B L E M A S P R O V I N C I A L E S 

L A M O N T A Ñ A , T I E R R A D E 

con el cambio de régimen, dando Jugar 
a una depresión en la cotización de Ion-
dos públicos, como hace tiempo no se 
había registrado en España, parece que 
y;'. llegó a su momento álgido, inicián­
dose una mejora visibie, que de conti­
nuar durante algún tiempo, permite es­
perar una normalización de las opera­
ciones de bolsa, al mismo tiempo que 
del crédito bancario y comercial. Para, 
hacernos cargo de las probabilidades de 
que esto suceda, conviene examinar )a 
forma en que se ha producido Ja depre­
sión, que, dadas las circunstancias d*; 
nuestro país, y principalmente su aisla­
miento económico, parece ser indepen­
diente de la crisis mundial. 

El primer movimiento de depresión 
fué provocado indudablemente por ta 
emigración y la ocultación de capitales, 
por parte de numerosas personas, que, 
ya sea por afecto personal a la monar­
quía derribada, ya por creer que con el 
r.uevo régimen se iba al caos, se apre­
suraron a vender valores y a retirar 
fondos de los Bancos. Para esta retira-
tía, aun siendo muy importante, habría 
tenido una influencia de poca duración 
y menos intensidad, si la mayor ía de 
ciudadanos españoles de posición eleva­
da o mediana, no hubieran sentido haa* 
ta cierto punto el mismo temor, puesto 
que todo se habría reducido a una baja 
de valores que habr ían sido absorbidos 
ráp idamente en un país donde el aho­
rro ha dado repetidas pruebas de tener 
una capacidad de adquisición considera­
ble. La persistencia de Ja depresión de-
bií buscarse, pues, en la preocupación 
que ha ganado a todas las claecs sobre 
las derivaciones sociales de la Repúbli 
ca, preocupación muy natural, no cólo 
por el número y el carác te r de los con­
flictos sociales que cada día se presen­
taban, sino además por las amenazas 
contra el capital que m á s o menos abier­
tamente se iban anunciando en la obra 
legislativa de las Cortes y especialmen­
te en la discusión del proyecto d i Cons­
titución, durante la cual los socialistas 
han logrado imponer casi siempre ru 
criterio, nada tranquilizador para los 
capitalistas. A pesar de este predomi­
nio socialista, aprobada la Constitución 
y elegido Presidente de la Rep^blicíf 
las gentes han visto-que. por el, mc.iAQA-
t i no venía el derrumbamiento, y aun­
que los ataques al capital quedan regis­
trados en la ley fundamental del Esta­
do, y en otras leyes pendientes de dis­
cusión, la relativa tranquilidad que hay 
op el país ha hecho que el dinero aho­
rrado saliera de su escondite para bjis-
car renta fácil de obtener, elevándose 
así poco a poco la cotización de los va­
lores públicos. 

¿Significa este resurgimiento que la 
crisis ha pasado o que ha de terminar 
en breve? Por más que sería nuestro 
deseo poder contestar afirmativamente, 
no podemos menos de exponer ciertas 
dudas. La retirada de capitales no ha 
tenido lugar solamente vendiendo valo­
res a bajo precio para guardar el dine­
ro o gastarlo en cosas imprescindibles 
según loa casos; sino que. además, sig­
nifica una retirada también el hecho .de 
que no se emplee en edificación, en ins­
talación de nuevas fábricas o en am­
pliación de las existentes, más que una 
Infima parte del dinero que . solía em­
plearse en épocas normales. Mas, para 
que esto suceda, la relativa tranquilidad 
d^ que gozamos no es considerada por 
muchos como suficiente. 

Mientras que el rentista que pensaba 
destinar sus ahorros a construir una ca­
sa de alquiler tenga el temor de que los 
inquilinos han de resistirse al pago, y 
de que el Estado, la Provincia o el -Mu­
nicipio pueden gravarle con abrumado­
res impuestos, sus entusiasmos de pro­
pietario se enfriarán, a lo que a y u d a r á 
al mismo tiempo la inseguridad del cos­
te de edilcación. mientras les Sindicatos 
obreros del ramo amenacen con una 
huelga por la causa más mínima. Y con 
tanta mayor razón, el que pensaba, fun­
dar una industria nueva o ampliar la 
que ya tenía, g u a r d a r á su djnero, ante 
el temor de no poder establecer con se­
guridad su costo de producción, de en­
contrar un mercado irregular, o de que 
los obreros aprovechen la anunciada ley 
del Control obrero para hacerle difícil 
la vida. 

Es necesario, pues, si pe quiere que 
los capitales salgan de su inmovíMzs-
ción de un .modo más activo, que-com­
prando rentas públicas u obligacior-^s 
muy bien garantidas, que los capitalis­
tas recobren la confianza, no aboliendo 
toda la ob-a de la República, ni abdi­
cando públicamente el Gobierno de una 

vez que refleje la opinión media del pai.s, 
siga las corrientes económicas del mun­
do civilizado, sino procurando en p i p 
mor lugar que las leyes . complementa­
rias de la Constitución y los Reglamcn-
tot que para su aplicación se dicten, no 
permitan atrepellar arbitrariamenlc s 
los que peseon. y en segundo lugar, na­
ciendo que dicha". leyes y roglamrnfF 
se cumplan cstrictamonte. sin cnnívntjr 
extralimitacionca ú? ',:~'Tún tréncro. 

La actitud qué en los,, grandes cen­
tros fabrilca han acabado por adoptvr 
la inmerra mayoría do rhrcrrs tarOcnHía 
claramente quo han abandonadn la IdeS 
de que España iba a sufrir una tr:n3-
forraf-ión como la de nusin. nnro qu<'.i,» 
todavía una resistencia nosiva a pri fl,!-
cir barato, de la cual los miamos ohrp 
ros ron las primera", victimas. Ah;i»-M 
cuando emoieza a mnmfc 'nrpo un r?-
surgimiento de actividad"' los rtlréaí® 
res de la* masas dohTio,i ln"«|cftr'.|SÍ 
la idea, de nue fñlo nijr'ffo ^ r w i t a y m 
la venta do laa mannfaohn-fl« cuando ftl 
patrono tiene nrr-na? repurafl m r a "a'-
cular r u nrecin de ccate y ouo en í n ^ a r 
de rsolstlr a intensificar la nroduc ión 
por mcMo do n-ima^ " des ta •'os. hnio 
pretexto oue as í tendrán ncun.^ción mS 
nos obreros, la 'nfcr.-ifiraoión es el úni­
co camino ylaW? ^arr» nnp l'i a^t iv ' i l ' i i ' 
indur-trial r e j * » » ^ '^ulí iniifándoso de 
manera oue baya f r." W»-¡o nnra to.'o* 

A uha mavor r.^.íividad industrial res­
ponderá rpítu"amonte nn aumonto rlr 
conFumo oue llevará consigo un aumen 
to de tráfico, y esta melora general 
país aumen ta rá a su vez la reratklíj.-
ción y el crédito núhlico^. nenniti"M''.'o 
al E^ado la ^ome^da do ebras nue -• 
la vez que desarrollen la riqueza del 
país, dén ocupación a numerosos pen-
nes. No nos cansaremos de repetir que. 
debido al aislamiento, quizás demasia­
do absoluto de nuestra organización 
económica. E s p a ñ a siente muy poco los 
reflejos de la crisis de sobrenroducoi'r 
que en el resto del mundo ha sido la 
consecuencia de la gran guerra. Cabe 
esperar, pues, oue con una coB'íilcffi Ten­
dente en las alturas, secundada por la 
buena voluntad de tpdos. renazca en 
breve la prosneridad del país, de la cual 
denende el bienestar de los n?ás hu­
mildes. 

L O Q U E N O S D I C E EL P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

O F I C I A L A G R I C O L A 

U N A N O T A D E L C O N - P O L I T l r A 

S U L A D O D E M E J I C O 

José SERRAT Y BÓNASTRI? 

V'VVVVVVVV̂AVV̂AA\AAAAAAÂAAA.VVV̂VVVVVVVVVVV\ 
Talleros Tlpnirráflp.os de la 

— E D I T O R I A L MONTAÑESA — 
Son José, nümero 19. 
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A P R O X I M A C I O N H I S P A N O ­

FRANCESA 

Se nos remite Ja siguiente nota: tu 
«La S e c r e t a r í a de Gobernac ión de 

México, u l iavós de, su Departamento 
do .Migración, ha tenido a bien dictar 
nuevos requisitos que deberán llenar 
todos los extranjeros que se d i r i j a n a 
México, para !o cual se hace indis­
pensable que el ¡nferesado presente 
ante el Consulado de México que co 
rresponda, con treinta d ías de ant i ­
cipación a la .fecha en que piense sa­
lir , para lionar los nuevos t r á m i t e s 
que reci i i icmi c-j plazo indispensable 
anles citado.» 

\A.VV\VVVV\̂ VVVVVV\VVVVVVVVVVAAAVVVVVVVV\VVA( 

N O T A S T E A T R A L E S 

Gran Cinema. — Presenta­
ción de la Compañía de 
zarzuelas y revistas Gómez-
Gímcno . 

Ki ijénferp fi'ívoid de revis tá is y 
operetas hizo tfyér su p r e s e n l a c i ú n 
en el csccnnnf) del Gran Oinenui, 
COij Ifis, huestes <lo la C o m p a ñ í a G ó -
mcz-Ginieno. 

"ÍíO quo cuestan las mujeres" , 
ápU'nt'é de revista on un acto, de 
J o a q u í n Vela y J o s é L . G a m p ú a . 
m ú s i c a del maestro Rosi l lo , fué 
aplaudida y bisada en algunas de 
sus par les, tales como, un fado y 
un haile e s p a ñ o l . 

La Ululada t r a v e s í a amorosa "ICI 
p a í s de los : ton tos" , do Paradas y 
J i m ú n o z . m ú s i c a del maestro Gue-
i t c i m . como todo este g é n e r o ha»-
sado en e q u í v o c o s y frases do do-
hln sonlido, no es nada nuevo en 

• su t é c n i c a y desar ro l lo y es un ep i ­
sodio m á s en la p r o d u c c i ó n e s c é ­
nica. Tiene, desde luego, gracejo 
y e s t á pro oul;tda con todo lu jo , b i ­
s á n d o s e la inmensa máyorfí»" de sus 
i-antables, ante los aplausos del pú-i 
hlieo. 

Sobresalieron en la i n t e r p r e t a c i ó n 
Carmen de ( ¡ r a n a d a , Elena Salva­
dor. Carmen Diadema y Lu i s San 
M a r t í n , Calvo y el b a i l a r í n T o n y 
Kle is . 

E l conjunto de la C o m p a ñ í a es 
muy aceptable y presentado con t o ­
la propiedad. ,10 que unido al g é n e ­
ro l i g c r i l o q u e c u l t i v a n y chicas 
•-'uapas de su a g r u p a c i ó n , hacen que 
el p ú b l i c o acoja con agrado su ac-
I n a c i ó n . — P . 

Ar 

Organizado nor i 
ta, el jueves co'm n aa^Uura. J 1 
ferenaas para ^ ¡ * ^ 

D1cho día. a las n . ^ 
en la Casa de, ^ T l ^ la a J 
tre escritora doña i L l 8 ^ > 
acerca del tema .La de de l A Í - , 
- u j e r en la vida p ü ^ ^ M 

J ~ RePubl5cana 
Convoca a todos los ofll. 

general extraordinan: filla<lo 
. A* 

raordinaría ",uiados a • % pm11 

rnnvnpnf-nrio _. . iarae en 
convocatoria y 
gunda. siete 

Pin 

mediad 

Vanguardia Fm,,] 
Convoca al Comité para hoy, 

les, a las ocho y media de la noc)! 
Asimismo convoca a los ahiiaü^ 

tenecicntes a l primero y segun^y 
trl tos a una reunión, que se ccleb,/ 
en el domicilio social, a las ocho v 
noche de hoy, miércoles. 

/V̂ ^̂AAAAíVVW/VVVVVVVVtVVrAM̂VVŴ  

Sociedad (¡e Obrern» 
Pleados de Standard e ,^ 

| T E A T R O P E R E D A j 

E l i l u s t r e representante d e . F r a n ­
cia en Madr id , M . Jean l l r i b f l le, 
h a ' d i r i g i d o al s e ñ o r d i rcc lor , de la 
Escuela Profesional de Comercio do 
nues t ra ciudad la s iguiente car ta , 
que reproducimos para hacer r e ­
sa l lar Ja i m p o r l a n c i a . d e la obra 
c u l t u r a l que, e s t á n realizando !<•«; 
estudiantes m o n t a ñ e s e s ; 

" S e ñ o r d i rec tor de la Escuela 
Profesional de Comercio de San­
tander. 

•Señor d i r ec to r : A l agradecer a 
usted el p á s a m e cine so ría servido 
d i r i g i r m e por. sil c a r i a d o ayer, ep 
nombre de la Escinda Profesional 
de Comercio do' Santander, le r u e ­
go acepte para usted persona lmen­
te,. y t r a n s m i t a ' a sus colegas, a s í 
como a sus estudiantes, la e x p l o ­
s ión del • agradecimiori to l ú e me 
inspi rn ese t e s t imonio tan oioc.uon-
te de s i m p a t í a Miacia Franc ia . . ; 

A l rec ib i r la ca r ta 'do la cual me 
ha t ra S m i Ú do co p i a, M . A n d r e. Ta r -
dien a p r e c i a r á "que S á i i t á n d o r , " y en 
p a r t i c i d i í r su Escuela Profes ional 
de"Comoi'Cio. son el b o g a r ' d e una 
amis tad que Franc ia Iione1 obliga;-
c i ó ñ ' d o a/('radeccr y ' d e alonlar." Mp 
complace que el jó fo del Gobierno 
f r a n c é s tenga a s í o c a s i ó n de me-
d i i ' la s incer idad de las s i m p a t í a s 
e s p o n t á r j e a s que i inon a nuestros 
dos p a í s e s y lo rueigp aeopte. se­
ñ o r d i rec tor , . l a segur idad del v i ­
vo afecto quo conservo -para esa 
ciudad, para osa os-niola y para us­
ted porsonalmonle . '" • 

. . . ••• fi« ••• ••. 
—'.. .¿La •repercusión que tendrá, entre 

nosotros la reforma agraria?... Pues, 
mire usted. Actualmente no,se sabe la 
forma en que va a desarrollarse, pues 
no es conocido, el plan. Pero en nuestra 
provincia-, cuya organización agraria se 
caracteriza por la subdivisión enorme 
de la 'tierra, posible por las 'circunstan­
cias climatológicas, el .problema que '.'je 
presentares él minifundlsmo, o sea la 
excesiva parce lác i í^ de,la-tierra.;Exis­
ten en nuestra, región unas setecientas 
m i l propiedades menores de una hectá­
rea y m á s de treinta y cinco mil entre 
una y veinte. 

La enana ea en la C á m a r a Oficial 
Agrícola. Nada respira; en el desampa­
ro del local, ese aire campestre que so­
ñábamos. Viejos libros- de botánica en 
los estantes. Én las paredes carteles con 
dibujos de, plantas, l^uestras de hojas, 
do tallos.. i Sólo la' voz" de Fernando Ba­
rreda, pone, sobre la aridez de las esta 
dísticas, un soplo de emoción bucólica. 

—Ep nuestra provincia puede decirse 
que no existen ebreroá agrícolas, pues' 

Jean Herbette." 

MIERCOLES, 16 MARZO 
A LAS 7 y 10,30 
Butaca, 1 pta. General, 0,30 

Gran éxito de la joya Universal, 

Fuera de la ley 
por Sfafy Nolan y G. RoblnKon. 
Mañana, jueves, U N F I L M PAKA-

MCUNT: 
N A U F R A O O S DEL AMOR :-

poy la Mm-iloiiiihl. 

S A L A N A R B O N 

E n e s t a s e m a n a 

NAUGURACION DE LA 
INSTALACION SONORA 

C O N 

R O M A N C E 

DE 

G R E T A G A R B O 

casi todos'ios que viven del campo lo 
hacen de lo que les produce su peque í 
fia propiedad o -de la que-llevcin en 
arriendo. Y se da el caso frecuente de 
que estén en mejor situación económi­
ca que . les dueñ9S de las fincas, pues po­
seen ganados de buena calidad y pre­
cio. Por lo general en las fincas de im­
portancia, los propietarios que las daií 
en arriendo hacen entrega • de ellas en 
plena producción, l imitándole los arren-
datár ibs a; continuar una explotación; 
puesta en marcha. 

— L Qué1 opina usted de la revisión de 
contratos rús t i cos? v 

—Se precisa que, en los casos con­
cretos: éh los cuales puetla surgir i algu)-' 
na diferencia, se empleen, e l -máx imum 
do asesofamientos, • así • como para las 
circunstancias" especiales • que en liafl 
mismos concurran. 

—Algo sobre el estado de la agricul­
tu ra 'y la ganader ía montañesa . - • 

—La formación de la rloueza agraria 
en la provinéla ha alcanzado en pocos 
años proporciones extraordinarias, mer­
ced al aumento formidable de la gana­
der ía vacuna, cuyas razas mejoraron 
considerablemente. 

El cultivo del maíz ha decrecido en 1qé> 
últimos años, aunque j n 1930 se culti­
varon ocho mi l hectáreas con un bene­
ficio de más de siete millones de pese 
tas. 

—¿Progresos en el terreno técnico" 
' —La técnica de los trabajos agríco­

las va- mejorando constantemente en 
nuestra provincia, cultivándose las tie 
rras con criterios más convenientes y 
científicos. No • obstante queda mucha 
labor por realizar en este sentido, pues 
ei rendimiento, de nuestra producción 
agraria es inferior al de otras provin­
cias españolas de muy aproximada su­
perficie y de iguales coadiciones clima­
tológicas. Así, por ejemplo, el cultivo 
do huerta no es tá todo lo intensificado 
que debiera, como la producción de f ru­
ta que fácilmente y en pocos años podía 
obtenerse abundante en el campo mon­
tañés . Para el progreso agrario cq^si-
derames necesaria la implantación de 
cá tedras ambulantes que divulguen las 
enseñanzas y prác t icas entre los cam­
pesinos. Se precisa también la implan­
tación de campos de experimentación, 

"etcétera.. . 
— ¿ Y de repoblación forestal? 
—En estos años se han hecho exten­

sos trabajos, orientados principalmente 
a la plantación de eucaliptos. Do éstos 
hay en la provincia cerca de dieciséi.'j 
millones de eucaliptos y millón y mecho 
de pinos. 

—Una cuestión interesante para nues­
tra región es la de las roturaciones ar­
bitrarias... 

—Si, señor, y creo de justicia legitl 
mar su posesión. Si se hizo: así con te­
rrenos pertenecientes al ministerio oe 
Hacienda, no hay razón para que. no se 
haga igual con aquellos terrenos que 
labradores'laboriosos fertilizaron,- pertc-
necilntes al ministerio de Fomento. La 
legalización _ de ^ estos terrenos no difi­
cul tad los proyectos de repoblación fo-
rostal/ya que aún quedan miles de hec­
tá reas para este fin. 'Además, estos te­
rrenos no eran necesarios, en completo, 
para plantaciones forestales, cuanto que 
en las sclicitudes elevadas para po;lir 
su roturación la Jefatura Foresta! In­
formó favorablemente. 

—¿Qué orientación cree usted conve­
niente para nuestra agricultura? 

Convoca1 a .lunta directiva iilr, i * ^ 
lércole?, 1(1. a las siete Oe la Jj I Qne 

en la Casa del Pueblo, de Malí» 

Soriedad de Empleados j= \b in! 
Plaza de Toros 

•e levan 
Convoca a la .lunla directiva a 1 f 

r eun ión que .«e celebrará el ju^ I 
a las siete v media de la tarde, 
domicil io social. Ruamayoi1, ¡a 

Sindicato de Carpinteros, 
nistas y Similares de Sa 
der. 

Este Sindicato celebrará 
neral extraordinaria el niiéi 
1G, a las seis de la tarde. h el p 

Este 
Unión de Mecánicos y Jada día 
ductores de AutcmóvileH 
Santander y su Provincial 

Cunvora ,-. !„ Directiva v a li(Linda 
iisión rcvisora de cuentas w X Y o 

«rao un 
y (¡ne m 

L A VOZ D E C A N T A B R I A 

es la Casa de sus lectores en San­
tander. Será para ella un honor 
poderles atender en cualquier 

servicio. 

t : t 

I — E l ideal es no especializarse en una 
Actualmente nos dicen las estadísticas j producción determinada, aunque sea re-

—siempre incciñpletas. a pesar del es-, j muneradora. Convendría, en lo posible, 
crfinnio rfvn m simultanearlas para asegurar un bene­

ficio .más posiblemente sostenido y no 
sujeto a las oscilaciones que tiene un 
producto determinado. De este modo, 
logrará el labriego las producciones con 

crúpulo con que se hacen,, pues los inte­
resados creen que las declaraciones le­
gales repercut i rán en su contra produ­
ciendo un aumento de tributos—que en 
nuestra provincia existen unas ciento 
cuarenta y siete" mi l vacas, casi sesenta 
mil terneras menores de dos años, m á s 
dn ocho mi l terneros de igual edad, unos 
mi l y pico sementales y setenta y tan­
tos m i l bueyes. De ganado 'lanar exis­
ten gran cantidad de ejemplares, asi 
como de cabrio y de cerda. Hay, tam­
bién, una importante riqueza en gana­
do caballar, cuyos ejemplares suman 
más de noventa m i l cabezas. E l valor 
d* los productos ; y , aprcvecham'entos 
en la provincia ascendió en 1930 a cer-' 
ca de cuarenta y nueve milíoneg de. pe­
setas, cifra superior a la obtenida en 
otras provincias ••de " menor'superficie." 

el menor costo posible, evitando, como 
ocurre con les piensos, tener que adqui­
r i r lo por compra fuera de la provincia-

Desde aquí la charla se desvia hacia 
otros temas. Se habla de los naranjos 
y de los limoneros de la reglón de Co-
lindres y • Novales, cuyos frutos se en­
viaban, en el siglo X V I , a Flandes. Aho­
ra Fernando Barreda tiene un nimbo 
poético en la voz. Se ha hablado do 
F'.andes y próximo-?, en tropel glorioso, 
so Insinúa-i Juan d? Aualria. Y Farr.o-
alo. Y Requesens. Y Splnola, el mal-t 
pagado... 

F R A S E 

VVVVV̂ \VV\AAVVVVAA.V\'\'V'VV\'VVVVVVVVVVV\VVVVVV'\\ 

AUDIENCIA DE SANTANDER 

L O S J U I C I O S O R A L E S 

C E L E B R A D O S A Y E R 

Ayer tuvo lugar en la Sala de esta 
M d i e n c i a la vista de la causa segui­
da contra Gregorio Macho Sánchez 
como autor de la sus t r acc ión de cua 
tro robles del monte Cuesta-Oria (Po 
tes). 

E l fiscal, señor Losada, y el aboga 
do del Estydo, s eño r Orbe (R. ) , soli 
c i taron para el procesado dos meses 
y un díu de arresto mayor e indeinni 
zación de 60 pése las . 

L a defensa, s eño r Nárd iz , a b o g ó 
por la absoluc ión . 

« » • 
E l mismo T r i b u n a l conoció de l a 

ins t ruida contra Melchor M á r q u e z 
Garc ía . 

E l s eño r Losada calificó los hechos 
procesales como constitutivos de tres 
delitus de hurto y solicita so imponga 
a l sumariado dps penas de seis a ñ o s 
y un día de presidio mayor y o t ra 
de 125 pesetas de multa e indemniza­
ción de 407 pesetas a los perjudica­
dos. 

IOS 

íiecibir 

De letrado defensor ac tuó el «señor 
Mateo (L.) 

* # » 

E i procesado Inucencio Hipól i to Gó­
mez I-ernández, en el acto .leí ju ic io , 
se conformó con la pena de seis me­
ses y un día de pr is ión correccional 
y nui l a de 150 pesetas que solicitaba 
« . n iSteri.0 fiscal Por el delito de atentado a la autoridad. 

misión revisara de cuentas 
miérco les a las ocho de ¡a noebe 

Federac ión Provincial di 
cledades Socialistas. 

El próximo domingo, 13.delcojl 
te mes. se r eun i r á el pleno clef 
Fede rac ión para tratar de losN 
dos reca ídos en el Congreso Na 
y que se relacionan con las Fíí 
ciones Provinciales. 

La r eun ión tendrá lugar a lu! 
de la tarde. 

J . „ JlABRIA 
Sindicato Metalúrgico w*^ 
ñés.—Comité ejecutivo, ^ j ^ 1 

Convoca al Comité ejecutivo 
lioy, miércoles , a las, siete y i 
de la tarde en Secretaría. ^ 

inv i t a a las ülroctivás de laíf 
ciernes de Santaud-.-r v mu->-. 
cargados para que envíen unan ^ 
sen tac ión de su seno para entrevi 
se cmu y| Comité ejecutivo •ees 
jueves, a las siete y media del» ^umí 
de, en Secre ta r í a . \ Qu.u 

viv.vi^vvvvvvvvvvvvvv\\vvvvvvw%w\«^ ai 
- Stos 
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[ E S P E C T A G U L f l 

T E A T R O P E R E D A 

A las siete y a 
«Fuera de la ley». 
GRAN CINEMA 

i I 
las diez y tt!frculo : 

I : 

Compañía de Revistas Gómez 0 
A las seis cuarenta y cinco 
diez y media: «Las pavas» 
SALON L I C E O 

neo y' 

Hoy, miércoles, a las siet y -
diez y media, el n ^ & ^ L . S t 
Valentino en su genial crea 
nia Grandet». 
SALON VICTORIA 

1/ 

A las siete: «Buenas noticifl5'" 
tlclarlo español». 
P O P U L A R VICTORIA 

De seis y media a 
Buenas noticias». 

S A L A NARBON 

A ' l a s siete: «Jinuny-
y una cómica. 
P A B E L L O N NAKBOW 

once 

el tf'1 

Desde las seis y rfeiW 
cuarto: «El secreto o 

: : G R A N C I N E M A 

C o m p a ñ í a de zarzuelas y revistas C0MEZ-6IMEN0 y C 

A l a s 6 , 4 5 

L A S P A V 
Del maestro R O S I L L O.-Creaelón de la Compañía con 

del automóvi l . t o N ^ 
Intermedio por CARMEN DIADEMA y el bailarín ^ 

B U T A C A PREFERENTE d e s d e D O S 

M q ñ a n a j u e v e s , s e n s a c i o n a l e s t r e n o c 
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